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MENSAGEM
DO PRESIDENtE

1.1

A LIPOR, Serviço Intermunicipalizado de Gestão 
de Resíduos do Grande Porto, é uma Associação  
de Municípios que, com 37 anos de atividade focada 
na gestão de resíduos e na cooperação intensa  
com os Municípios seus associados, respeita sempre  
e como é de boa norma a Missão que lhe foi cometida 
pelos Órgãos Sociais respetivos.

Igualmente a LIPOR assume e cumpre as orientações 
da Política Nacional e da união Europeia sobre  
resíduos, sendo também o primado da Lei e dos 
Regulamentos de obediência obrigatória, situação  
a que qualquer Organização se deve vincular,  
sem qualquer restrição.

Entretanto uma Organização - pública ou privada -  
que deseje afirmar e solidificar um Futuro  
de Sustentabilidade, tem de pensar, desenhar,  
comunicar e avaliar permanentemente a Estratégia 
Organizacional, que permita a todos os Stakeholders 
compreenderem, participarem e partilharem na 
construção e nos resultados dessa mesma Estratégia.

Este ano, 2020, assinalamos o lançamento do primeiro 
Relatório Integrado da LIPOR, que marca o nosso 
acompanhamento às novas tendências no relato  
de Sustentabilidade, numa perspetiva mais abrangente 
e de criação de valor.

Cientes da difícil conjuntura que o Setor dos Resíduos 
vive, não só em Portugal e até no Mundo, a dificuldade 
ainda muito presente de se fazer a transição mais  
expedita de uma Economia Linear para uma Economia 
Circular, de uma Economia de forte pressão climática, 
para uma Economia de Baixo Carbono, de alguma 
negligência na importância de Ativos tão fundamentais 
como o Solo, o Capital Natural, a proteção  
de Ecossistemas, o Conselho de Administração,  
a equipa de Direção e o Coletivo dos Colaboradores, 
trabalharam para definir como crucial para o futuro  
e o fortalecimento da Organização, o estabelecimento 

de uma visão de a LIPOR “deixar de ser uma gestora  
de resíduos, para ser uma produtora de bens e serviços”.

Consideramos que só deste modo, poderemos ser 
consequentes com a orientação para nos centrarmos 
numa Estratégia de Circularidade do nosso Negócio.

Entretanto, entendemos muito bem que o Ecossistema 
da LIPOR, tem que estar forte no modelo atual  
de Sistema de Gestão Integrado de Resíduos, 
permitindo-nos criar valor, partilhar esse valor com 
as Partes Interessadas e fortalecer o Projeto com  
as Políticas que são indispensáveis a um Projeto de 
Futuro e com Futuro.

Assim consideramos fundamental enunciar:

 Os Investimentos que estamos a realizar nos Sistemas 
de recolha geridos e operados pelas Câmaras 
Municipais e que são importantes para o atingimento 
das Metas e Objetivos do nosso País, em especial  
no domínio da reciclagem multimaterial e dos 
biorresíduos;

 Os Investimentos que estamos a realizar em termos 
de novas e mais modernas Instalações de triagem  
e de Valorização Orgânica de Resíduos, também  
com maior capacidade para valorizarmos os materiais 
que recebemos;

 A importância que sempre demos e que agora 
reforçamos no domínio da Prevenção na produção  
de resíduos, o 1.º pilar da correta gestão de resíduos;

 O primado que estamos a dar à Inovação e a um Grupo 
especializado, que desenvolve e participa em todos  
os futuros Projetos da LIPOR, que corporizam  
a transição para uma Economia Circular;

 O cuidado que continuamos a dar à problemática  
de uma Economia de Baixo Carbono, ao longo  
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de mais de uma década, com um importante 
contributo assumido na Estratégia LIPOR, designada 
“4M, menos Resíduos, menos Carbono, mais Clima, 
mais Biodiversidade”, em pleno desenvolvimento  
já em 2020;

 A perfeita articulação das nossas Políticas, 
Projetos e Iniciativas, com os ODS, Objetivos para  
o Desenvolvimento Sustentável:

- oDS 2: erradicar a Fome - através da produção 
do corretivo agrícola natural, o NutRIMAIS,  
a LIPOR contribui para a manutenção ou aumento da 
fertilidade natural dos solos.

- oDS 4: educação de Qualidade - O desenvolvimento 
do Programa de Educação e Intervenção Ambiental 
(PEIA) visa criar uma oferta educativa que promova 
o compromisso dos cidadãos com as práticas 
ambientais, facilitando a aquisição de competências 
promotoras de maior intervenção cívica e 
ambientalmente sustentáveis e responsáveis.

- oDS 6: Água potável e Saneamento - O Projeto 
de Valorização do rio tinto pretende monitorizar 
a evolução da qualidade da água, permitindo 
intervenções indispensáveis para a recuperação 
desse curso de água, reavivar o ecossistema ribeirinho 
e definir usos futuros sustentáveis no mesmo.

- oDS 7: energias renováveis e acessíveis -  
A Valorização Energética dos resíduos 
indiferenciados favorece a produção de uma energia 
sustentável, local e, em parte, renovável, bem como a 
promoção de 2 Parques fotovoltaicos, com produção 
de energia elétrica na origem. 

- oDS 8: trabalho Digno e Crescimento económico 
- A LIPOR garante a conformidade dos Sistemas de 
Gestão da Qualidade, Ambiente, Segurança, Saúde 
no trabalho e Responsabilidade Social, de forma a 
pautar as suas atividades pela EXCELÊNCIA.

- oDS 9: indústria, inovação e infraestruturas -  
A implementação de um processo estruturado  
de Inovação potencia o conhecimento interno 
e fortalece as sinergias com a Investigação e o 
Desenvolvimento.

- oDS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis -  
O Parque Aventura & trilho Ecológico é um espaço 
público de lazer, promoção da atividade física e de 

sensibilização que resultou do processo de selagem, 
recuperação e valorização ambiental e paisagística 
do antigo Aterro Sanitário de Ermesinde/Baguim do 
Monte, devolvendo-o à população. 

- oDS 12: produção e Consumo Sustentáveis - 
trabalhando no sentido de atuar como catalisador  
de mudança, desenvolve-se um conjunto de políticas, 
programas e ações que promovem a Prevenção  
da Produção de Resíduos. 

- oDS 13: ação Climática - A Estratégia “LIPOR 4M, 
menos Resíduos, menos Carbono, mais Biodiversidade, 
mais Clima”, representa o contributo voluntário  
da LIPOR no combate às alterações climáticas.

- oDS 15: proteger a Vida terrestre - A LIPOR 
comprometeu-se publicamente a desenvolver  
uma Estratégia de Promoção da Biodiversidade 
para a Região do Grande Porto, incluindo uma 
componente de investigação e desenvolvimento,  
e uma componente de aplicação e sensibilização.

- oDS 17: parcerias para a implementação dos 
objetivos - O envolvimento da LIPOR em Parcerias 
Multissetoriais Nacionais e Internacionais têm como 
intuito incentivar e ancorar o desenvolvimento 
sustentável.

 A valorização que damos à defesa e promoção  
do Capital Natural do nosso País, com especial 
destaque à questão do Solo, um recurso que não é 
“transferível” de região para região;

 O Investimento e todo o cuidado que colocamos  
no fortalecimento das Infraestruturas e tecnologias  
de Informação, como suporte fundamental a uma 
Gestão efetiva, completa e fiável do Negócio da 
Organização;

 A robustez de todo o Sistema de Informação de 
Gestão, centrado no Controlo e no reforço da 
autonomia financeira e patrimonial da LIPOR, como 
base sólida de um futuro que se pretende fundar em 
recursos próprios, e com recurso apenas no essencial 
a fundos mutuados;

 A captação de Quadros qualificados e a retenção  
de talentos disponíveis, é uma das nossas prioridades, 
e o Conselho de Administração está muito envolvido 
nessa Política de reforço do Capital Humano  
da Organização.
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uma última mensagem no rescaldo da atual situação, 
provocada pela COVID-19. 

A verdade é que, de um dia para o outro, o Mundo Parou! 
Parou, pelo menos da forma como o conhecíamos até 
então, como estávamos habituados a nos apresentar nele 
e como vivíamos o nosso dia-a-dia, independentemente  
do lugar, da atividade, da responsabilidade, do género 
ou da idade. 

A disrupção foi tamanha, a surpresa completa  
e a paralisação geral. 

uma crise sem precedentes, embora anunciada  
por alguns, mas nunca vivida por todos. 

E por isso digo, que quando olho para esta crise,  
olho com um sinal de esperança de que o Mundo  
não voltará a ser como o de antes e ainda bem,  
porque acredito que será MELHOR!

Não podemos esmorecer os esforços que temos vindo 
a fazer em matérias de Sustentabilidade e de domínio 
ambiental, pois este é o caminho que temos vindo 
a defender e que assegura que estamos a construir 
sociedades resilientes. 

Em suma, numa altura de expectável reorientação  
de Políticas económicas em Portugal e no Mundo,  
a LIPOR fortalece o seu Projeto com novas dinâmicas, 
novos Projetos, maior ambição, e uma procura constante 
na Excelência.

Aires Pereira
Presidente do Conselho de Administração da LIPOR
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1.2
CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO
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Da esquerda para a direita:
António Fernando Correia Pinto - Administrador | Matosinhos
Filipe Araújo - Administrador | Porto
José Fernando Moreira - Administrador | Gondomar
Lurdes Alves - Administradora | Vila do Conde
Aires Pereira - Presidente do Conselho de Administração | Póvoa de Varzim
Marta Peneda - Administradora | Maia
José Manuel Ribeiro - Administrador | Valongo
Quirino de Jesus - Administrador | Espinho
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NAtuREzA
DO RELAtÓRIO

1.3

Em 2020, a LIPOR decidiu publicar um Relatório 
Integrado, reportando a sua atividade no ano civil  
de 2019, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2019  
(102-50). Este documento resulta de um percurso 
evolutivo com 16 anos consecutivos de reporte anual  
do Relatório de Sustentabilidade e Relatório & Contas 
(102-51, 102-52).

a publicação do relatório integrado 2019 marca  
o ajuste da lipor às novas tendências de relato  
dos dados financeiros e não financeiros.

O documento apresenta a Estratégia, o Modelo  
de Negócio e a abordagem, desempenho e evolução 
da Organização ao nível dos Capitais Financeiro, 
Industrial, Natural, Humano, Intelectual e Social  
e Relacional. São analisados os riscos e oportunidades 
associados à atividade da Organização. É divulgada 
informação sobre a Governança, as Demonstrações 
Financeiras e o Desempenho das principais dimensões 
da Sustentabilidade.

O Relatório Integrado 2019 pretende, através  
da integração das informações, de forma concisa  
e focada na estratégia e no desempenho, demonstrar 
como a Organização promove a gestão sustentável  
de recursos e a criação de valor partilhado.

Neste contexto, o Relatório Integrado 2019 reforça o nosso 
compromisso de Transparência e de Envolvimento das 
nossas Partes Interessadas sendo-lhes, especialmente, 
dirigido.

O documento foi elaborado de acordo com as orientações 
do International Integrated Reporting Council (IIRC) e, 
em matéria de Sustentabilidade, seguiu as orientações 
publicadas pela Global Reporting Initiative (GRI), 
norma internacional sobre elaboração de relatórios de 
sustentabilidade. 
O Relatório foi preparado de acordo com as GRI 
Standards: opção Core (102-54). 

As respostas a estes conteúdos GRI estão apresentados 
na Tabela que se encontra na página 157 do presente 
relatório.

As Demonstrações Financeiras apresentadas foram 
preparadas de acordo com as disposições das Normas 
Internacionais de Relato Financeiro (IFRS), conforme 
adotadas na União Europeia.

À semelhança das melhores práticas, para garantir  
a fiabilidade e a veracidade dos dados apresentados, 
a informação de sustentabilidade contida no Relatório 
Integrado 2019 da LIPOR foi devidamente sujeita a 
verificação externa independente pela ERNST & YOUNG 
AUDIT & ASSOCIADOS - SROC S.A. (102-56), tendo sido 
enviado ao Conselho de Administração a Declaração  
de Verificação Externa e a Licença da Norma AA1000APS 
(2018), conforme expresso na página 173 do presente 
relatório.

O “infinito” foi o mote inspirador para a criação  
do grafismo do primeiro Relatório Integrado da LIPOR.  
A forma do “infinito” apresenta-se aberta, porque  
o trabalho da LIPOR está em constante evolução,  
em renovação e revalorização da matéria-prima, assim 
como de tudo o que rodeia a sua atividade. A LIPOR  
não para, é uma Organização plena de dinâmica.

este relato tem mais vida! Com o intuito de tornar 
este documento mais interativo, apresentamos uma 
solução de Realidade Aumentada para comunicação 
da informação do relatório.

O presente Relatório está publicado na íntegra 
exclusivamente em versão digital. 

O Relatório e respetivos anexos encontram-se escritos 
segundo o novo acordo ortográfico da língua portuguesa 
e estão disponíveis nas versões portuguesa e inglesa.
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porque a sua opinião é importante para nós,  
convidamo-lo a contactar (102-3, 102-53):

 diana.nicolau@lipor.pt | maria.ceu@lipor.pt
lipor - Serviço intermunicipalizado  

de Gestão de resíduos do Grande porto
endereço postal: apartado 1510

4435-996 Baguim do Monte
Morada: rua da Morena, 805 
4435-746 Baguim do Monte

tel. 229 770 100 | Fax.229 756 038
Siga-nos através de:

publicação de junho de 2020
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1.4
VISãO GERAL 
ORGANIzACIONAL

 QuEM SOMOS
Constituída como Associação de Municípios em 1982, 
a LIPOR - Serviço Intermunicipalizado de Gestão de 
Resíduos do Grande Porto - é a entidade responsável 
pela gestão, valorização e tratamento dos Resíduos 
Urbanos produzidos pelos oito municípios que a 
integram: Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, 
Póvoa de Varzim, Valongo e Vila do Conde.

 PROPÓSItO
Todos os dias construímos um mundo Melhor.

 VISãO
Queremos estar no mercado global e criar tendências 
para um futuro sustentável.

 MISSãO
Transformar resíduos em novos recursos pela 
implementação de práticas inovadoras e circulares, 
gerando e compartilhando valor.

 VALORES
Somos Ambiciosos e Apaixonados,
Somos Criativos e Pensamos Positivo
Somos Responsáveis e Rigorosos
Somos Éticos  e Somos equipa
Estamos comprometidos com a LIPOR!

 POLÍtICA
Em todas as suas atividades, produtos e serviços, 
bem como no relacionamento com todas as partes 
interessadas, a LIPOR definiu, no âmbito da sua 
Estratégia de Gestão Sustentável, como sua Política para 
a Qualidade, Ambiente, Energia, Segurança e Saúde, 
Responsabilidade Social e Inovação:

 Consolidar a organização como uma entidade de 
referência na área da gestão sustentável dos resíduos 
urbanos, promovendo a economia circular e uma 
abordagem ao risco por processos;

 Assegurar a disponibilização de informação e de 
todos os recursos necessários para definir e atingir os 
objetivos e metas da Organização, nomeadamente dos 
diferentes Sistemas de Gestão.

 Cumprir as obrigações de conformidade para com os 
requisitos legais e outros requisitos que a Organização 
subscreva. Respeitar os princípios de instrumentos 
de regulação internacionais, nomeadamente as 
Convenções da OIT e as normas internacionais de 
Direitos Humanos;

 Potenciar a proteção do ambiente prevenindo todas 
as formas de poluição, promovendo o combate às 
alterações climáticas, eliminando ou minimizando os 
riscos para a segurança e saúde dos colaboradores, 
bem como da comunidade envolvente e promover 
a qualidade, tendo em consideração a natureza, 
dimensão, acidentes decorrentes e impactes ambientais 
potenciais das nossas atividades;

 Prevenir a ocorrência de lesões e doenças profissionais, 
promovendo a higiene, segurança e saúde, assegurando 
a eliminação de perigos e redução dos riscos;
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 Garantir a consulta e participação dos trabalhadores e 
seus representantes;

 Promover a melhoria contínua dos processos, 
potenciando o conhecimento interno, promovendo 
uma cultura de inovação e criatividade, aumentando o 
valor da Organização;

 Assegurar a criação de parcerias sólidas com os 
fornecedores, através da integração, no processo de 
aquisição, de requisitos sustentáveis, de forma a criar 
um impacto positivo na sociedade e na economia, e um 
menor impacto no ambiente;

 Assegurar, de forma sistemática, a melhoria do 
desempenho energético através da conceção, 
implementação de práticas e de uma cultura de 
eficiência energética na Organização;

 Assegurar, de uma forma continuada, as necessidades 
e expectativas das partes interessadas, aumentando 
progressivamente a satisfação e confiança na 
Organização;

 Promover a interiorização da cultura e dos valores da 
LIPOR, assegurando a melhoria contínua em todas as 
áreas de atuação.

Educar, formar, informar e partilhar conhecimentos 
são componentes chave desta Política, de modo a 
contribuírem para a sustentabilidade e para o sucesso 
da LIPOR.

A LIPOR procura promover a interiorização de todos 
estes princípios no seio da Organização, desígnio 
espelhado no trabalho de Construção, Promoção e 
Gestão da Cultura LIPOR. 
Além disso, todo o processo de criação de valor da 
LIPOR é sustentado na Ética que constitui um dos valores 
fundamentais que norteiam a atividade da Organização 
(102-16). 

 CÓDIGO DE ÉtICA LIPOR
“assumimos, nas relações internas e com terceiros, 
um comportamento eticamente responsável e em 
conformidade com a lei, pautando a nossa atividade 
por um sentido de responsabilidade social e de serviço 
público.”

O Código de Ética pretende ser um guia orientador 
da conduta da Organização e dos seus Colaboradores. 
Em 2019 este documento foi revisto, adequando-o 
às novas e específicas exigências que se colocam à 
LIPOR enquanto entidade pública. O Código de Ética 
LIPOR suporta-se num conjunto de valores comuns e 
princípios transparentes, no único intento de melhor 
servirmos o interesse público e os Cidadãos da região. 
Entre estes princípios estão a igualdade de tratamento 
e não discriminação, a legalidade e boa-fé, a verdade 
e transparência, a integridade e a responsabilidade e 
equidade. Acreditamos que o Código de Ética da LIPOR 
é um instrumento que nos ajuda a construir, manter e 
fortalecer a Cultura da nossa Organização. 
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A LIPOR - SERVIçO INtERMuNICIPALIzADO DE GEStãO DE RESÍDuOS DO GRANDE PORtO (102-1)

A área de atuação da LIPOR abrange (102-4, 102-6):

espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, 
porto, póvoa de Varzim, Valongo  
e Vila do Conde.

8 MuNICÍPIOS 
ASSOCIADOS:

ÁREA tOtAL 646 km2

1 milhão de habitantes 
(aproximadamente)

POPuLAçãO
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O NOSSO CONtRIButO EM 2019 (102-7, L3, L4):

202NúMERO DE 
COLABORADORES

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL PERCEBIDA4,4 

(numa escala  
máxima de 5)

4,46 
(numa escala  
máxima de 5)

40.027.327,11€
Volume de negócios

155.581 tCo2eq
emissões de Co2 evitadas

70.789 t/ano
Quantidade de matérias  

primas secudárias

46,7%
CARGOS DE  
GEStãO OCuPADOS  
POR MuLHERES

GRAu  
DE AFEtIVIDADE  
DA MARCA LIPOR
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A LIPOR, preconizando de forma clara que a gestão de 
resíduos é realizada na ótica do recurso, desenvolveu 
uma estratégia de gestão que preconiza a criação de 
valor ao longo de todo o ciclo produtivo, caracterizando-
se pela promoção do uso sustentável de recursos e pelo 
fecho de ciclo, através da reintrodução do “resíduo” como 
“recurso” na cadeia de valor. 

A Estratégia Integrada de Valorização, Tratamento e 
Confinamento dos resíduos da LIPOR, baseia-se em três 
componentes principais: 

Valorização Multimaterial, 
Valorização Orgânica,
Valorização Energética, 

complementadas por um Aterro Sanitário, exclusivamente 
dedicado à receção de resíduos que não possuam 
qualquer potencial de valorização. 

O Modelo de Gestão Integrada de Ru da LIPOR

Póvoa de Varzim

Vila do Conde

Gondomar

Espinho

Valongo

Porto

Matosinhos

Maia

As novas tendências do setor, associadas aos desafios da 
indústria 4.0, bem como aos desafios ambientais globais 
e as mudanças sociais e comportamentais, fazem com 
que a Gestão Sustentável dos Resíduos Urbanos, neste 
momento, enfrente desafios acrescidos e em simultâneo, 
reforce a sua importância. 

Neste sentido e de modo a consolidar-se como 
Entidade de referência no setor, a LIPOR faz todos 
os esforços na promoção da melhoria contínua e da 
inovação, abordagens amplamente demonstradas pelas 
práticas circulares de suporte ao modelo integrado de 
gestão, onde se incluem, por exemplo, as Estratégias 
de Prevenção na Produção de Resíduos, Promoção de 
Compras Circulares, de Baixo Carbono e de Incremento 
e Promoção da Biodiversidade.

CeNtral De Valorização eNerGétiCa

LOCALIzAçãO Moreira da Maia - Maia

ENtRADA EM FuNCIONAMENtO 2000

Nº DE tuRNOS Regime Contínuo

DIAS DE LABORAçãO 365

CAPACIDADE INStALADA (t/ano) 380 000

CeNtral De Valorização orGâNiCa

LOCALIzAçãO Baguim do Monte  
- Gondomar

ENtRADA EM FuNCIONAMENtO 2005

Nº DE tuRNOS Regime Contínuo

DIAS DE LABORAçãO 365

CAPACIDADE INStALADA (t/ano) 60 000

CeNtro De triaGeM/plataForMaS De triaGeM

LOCALIzAçãO Baguim do Monte  
- Gondomar

ENtRADA EM FuNCIONAMENtO 2005

Nº DE tuRNOS 3+2

DIAS DE LABORAçãO 365

CAPACIDADE INStALADA (t/ano) 15 000 + 50 000

aterro SaNitÁrio

LOCALIzAçãO Moreira da Maia - Maia

ENtRADA EM FuNCIONAMENtO 2001

Nº DE tuRNOS Regime Contínuo

DIAS DE LABORAçãO 365

CAPACIDADE INStALADA (dmédia=1,5)

(t) 7500

(m3) 5000

Vida útil 2020
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Paralelamente, a Educação, a Comunicação e Sensibilização e a capacitação e partilha do nosso know how, são pilares 
fundamentais para garantir a Sustentabilidade da LIPOR.

SerViçoS

proDutoS

ACADEMIA LIPOR

ENERGIA

CAMPOS DE FÉRIAS  
(3 CAMPOS DE FÉRIAS)

PARQuE AVENtuRA  
& tRILHO ECOLÓGICO

CORREtIVO AGRÍCOLA 
ORGâNICO (NutRIMAIS)

SIAC – SERVIçO DE 
INtERVENçãO AMBIENtAL 

CuStOMIzADO

ECO SHOP

RECICLÁVEIS

VISItAS DE EStuDO  
(7 CIRCuItOS)

O PORtFÓLIO DE SERVIçOS E PRODutOS (102-2)
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O PERCuRSO DA LIPOR - GRANDES MARCOS

1982
Constituição da LIPOR 

como Associação 
de Municípios, 

com os Municípios 
de Espinho, Gondomar, 
Maia, Porto e Valongo

1984
Adesão do 
Município 

de Matosinhos

1985
Adesão  

do Município  
de Vila do Conde

1996
Início do Projeto 

de Sensibilização e 
Educação Ambiental 

da LIPOR - Criação do 
Gabinete de Informação 

LIPOR (GIL) 

1998
Lançamento  

do site LIPOR

Início da Requalificação 
de Passivos Ambientais

1999
Inauguração 
do Centro 
de Triagem

Adesão do 
Município da 

Póvoa de Varzim 

2000
Inauguração  
da Central  

de Valorização 
Energética 

2001
Entrada  

em 
funcionamento 

do Aterro 
Sanitário da Maia
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2002
Inauguração  

da Horta  
da Formiga

Início da 
implementação  
e certificação 
de Sistemas  
de Gestão 

na Organização

2005
Inauguração  
da Central  

de Valorização 
Orgânica 

2006
Início  

da 
Comercialização 
do NUTRIMAIS, 

composto 
orgânico natural

2009
Lançamento  

da Estratégia 2M - menos 
Resíduos, menos Carbono  

(atual Estratégia 4M 
- menos Resíduos, menos 
Carbono, mais Clima, mais 

Biodiversidade)
Inauguração do Parque 

Aventura 

2015
Inauguração  
da Academia  

LIPOR

2019
Início  

da Empreitada  
de Reabilitação  
da Plataforma 

Interior  
(antiga central  

de compostagem)

2008
Edição-piloto  
da Semana 
Europeia da 
Prevenção  

de Resíduos

2014
Lançamento  
da Estratégia  

de 
Biodiversidade

2017
Inauguração  

do Trilho Ecológico, 
na envolvente  

do Parque Aventura  
e Polo I da LIPOR 
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préMioS 
e reCoNheCiMeNtoS 
exterNoS 2019

 A LIPOR foi vencedora no Setor Público,  
na categoria de médias empresas, no Índice  
Excelência no trabalho de 2019. 

 A LIPOR recebeu o Prémio “Consciencialização  
e Sensibilização Ambiental” - Prémios Humana  
Circular, atribuídos pela Humana Portugal.

 A LIPOR foi nomeada na categoria  
da Responsabilidade Social e Ambiente,  
na edição 2019 dos Prémios Marketeer.
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eNQuaDraMeNto
eStratéGiCo

2

FAçA DOwNLOAD DA APLICAçãO ARtIVIVE 
E VISuALIzE A ANIMAçãO NO SEu SMARtPHONE
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COMO CRIAMOS VALOR PARA A COMuNIDADE

MODELO
DE NEGÓCIO

2.1

CAPItAIS INPut MODELO                        DE NEGÓCIO OutPut ODS tEMA MAtERIAL

CAPItAL 
INDuStRIAL

A receção dos resíduos e as operações de gestão e valorização  
dos resíduos são asseguradas pelas unidades operacionais  
(Centro de triagem, Central de Valorização Orgânica,  
Central de Valorização Energética) e pelas infraestruturas  
de apoio e de logística. 

trabalhar, sempre,  
com o objetivo de manter 
o equilíbrio financeiro,  
da Organização,  
não esquecendo  
a responsabilidade  
da LIPOR para  
com a Comunidade  
e os seus Colaboradores

proteger o ambiente, 
investindo em processos 
e tecnologias mais limpas, 
apostando em projetos de 
requalificação ambiental e 
sensibilizando as populações 
para a adoção de atitudes 
ambientalmente corretas

Proporcionar  
aos Colaboradores  
as condições ideais para 
o seu desenvolvimento 
profissional e pessoal  
& Contribuir para  
o desenvolvimento  
da Comunidade, 
fomentando atividades 
culturais e educativas, 
promovendo e apoiando 
iniciativas de cariz social

Promover o crescimento  
e desenvolvimento  
da Organização, criando 
valor intrínseco para  
as Partes Interessadas

PRODutOS LIPOR: 

NutRIMAIS: 11.587 toneladas

Recicláveis: 70.789 toneladas

Energia: 188.808 Mwh

ODS 2  
ODS 12

Economia Circular

Aumento da Quantidade de Materiais

Qualidade dos Produtos e Serviços

Manutenção dos Sistemas de Gestão

CAPItAL 
FINANCEIRO

O negócio requer capital financeiro nomeadamente, ativos financeiros, 
subsídios e empréstimos. 

9.007.112€ EBItDA

40.027.327,11€ Volume de Negócios
ODS 8 Equilíbrio Financeiro  

da Organização

CAPItAL 
NAtuRAL

A gestão do resíduo na ótica do recurso é a principal premissa  
da LIPOR que se coaduna com a gestão sustentável de recursos, 
nomeadamente as matérias-primas, o carbono e energia,  
a biodiversidade e os solos.

21% Redução GEE

0,079 GJ/t intensidade energética

30 ha de manutenção de floresta nativa

ODS 6 
ODS 7  
ODS 13  
ODS 15

Alterações Climáticas

Biodiversidade

CAPItAL 
HuMANO

Os Colaboradores reforçam os compromissos e ideais do negócio.

Para cultivar as competências, a qualificação e o know how são assegurados 
programas de desenvolvimento e formação profissional e pessoal.

5 acidentes de trabalho

47 dias de baixa

30 horas formação/colaborador

46,7% cargos de gestão são ocupados  
por mulheres

ODS 8 Competências e Know how

CAPItAL 
INtELECtuAL

A gestão da Marca serve como um facilitador de reputação e visibilidade 
externa da estratégia organizacional. 

Potenciar uma cultura de inovação, materializando-a na atividade core da 
LIPOR.

Innovation scoring 600 pontos

2 projetos internacionais aprovados 
ODS 9 Estímulo a Novos Negócios  

e Novas Oportunidades

CAPItAL SOCIAL 
E RELACIONAL

O envolvimento das Partes Interessadas e o bem-estar das Comunidades 
onde nos inserimos representam a nossa identidade. 

122.505 pessoas alcançadas/dia ao nível  
da comunicação

2.564.186€ Investimento na Comunidade

15 Protocolos de Colaboração

ODS 4  
ODS 11  
ODS 17

Compromisso com  
as Partes Interessadas

Comunicação, Educação  
e Formação Ambiental
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CAPItAIS INPut MODELO                        DE NEGÓCIO OutPut ODS tEMA MAtERIAL

CAPItAL 
INDuStRIAL

A receção dos resíduos e as operações de gestão e valorização  
dos resíduos são asseguradas pelas unidades operacionais  
(Centro de triagem, Central de Valorização Orgânica,  
Central de Valorização Energética) e pelas infraestruturas  
de apoio e de logística. 

trabalhar, sempre,  
com o objetivo de manter 
o equilíbrio financeiro,  
da Organização,  
não esquecendo  
a responsabilidade  
da LIPOR para  
com a Comunidade  
e os seus Colaboradores

proteger o ambiente, 
investindo em processos 
e tecnologias mais limpas, 
apostando em projetos de 
requalificação ambiental e 
sensibilizando as populações 
para a adoção de atitudes 
ambientalmente corretas

Proporcionar  
aos Colaboradores  
as condições ideais para 
o seu desenvolvimento 
profissional e pessoal  
& Contribuir para  
o desenvolvimento  
da Comunidade, 
fomentando atividades 
culturais e educativas, 
promovendo e apoiando 
iniciativas de cariz social

Promover o crescimento  
e desenvolvimento  
da Organização, criando 
valor intrínseco para  
as Partes Interessadas

PRODutOS LIPOR: 

NutRIMAIS: 11.587 toneladas

Recicláveis: 70.789 toneladas

Energia: 188.808 Mwh

ODS 2  
ODS 12

Economia Circular

Aumento da Quantidade de Materiais

Qualidade dos Produtos e Serviços

Manutenção dos Sistemas de Gestão

CAPItAL 
FINANCEIRO

O negócio requer capital financeiro nomeadamente, ativos financeiros, 
subsídios e empréstimos. 

9.007.112€ EBItDA

40.027.327,11€ Volume de Negócios
ODS 8 Equilíbrio Financeiro  

da Organização

CAPItAL 
NAtuRAL

A gestão do resíduo na ótica do recurso é a principal premissa  
da LIPOR que se coaduna com a gestão sustentável de recursos, 
nomeadamente as matérias-primas, o carbono e energia,  
a biodiversidade e os solos.

21% Redução GEE

0,079 GJ/t intensidade energética

30 ha de manutenção de floresta nativa

ODS 6 
ODS 7  
ODS 13  
ODS 15

Alterações Climáticas

Biodiversidade

CAPItAL 
HuMANO

Os Colaboradores reforçam os compromissos e ideais do negócio.

Para cultivar as competências, a qualificação e o know how são assegurados 
programas de desenvolvimento e formação profissional e pessoal.

5 acidentes de trabalho

47 dias de baixa

30 horas formação/colaborador

46,7% cargos de gestão são ocupados  
por mulheres

ODS 8 Competências e Know how

CAPItAL 
INtELECtuAL

A gestão da Marca serve como um facilitador de reputação e visibilidade 
externa da estratégia organizacional. 

Potenciar uma cultura de inovação, materializando-a na atividade core da 
LIPOR.

Innovation scoring 600 pontos

2 projetos internacionais aprovados 
ODS 9 Estímulo a Novos Negócios  

e Novas Oportunidades

CAPItAL SOCIAL 
E RELACIONAL

O envolvimento das Partes Interessadas e o bem-estar das Comunidades 
onde nos inserimos representam a nossa identidade. 

122.505 pessoas alcançadas/dia ao nível  
da comunicação

2.564.186€ Investimento na Comunidade

15 Protocolos de Colaboração

ODS 4  
ODS 11  
ODS 17

Compromisso com  
as Partes Interessadas

Comunicação, Educação  
e Formação Ambiental
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EStRAtÉGIA
CORPORAtIVA

2.2

GOVERNANCE

Fundada como Associação de Municípios em 1982,  
são Órgãos Sociais da LIPOR a Assembleia Intermunicipal 
e o Conselho de Administração (102-5).

o modelo de governo da lipor tem-se revelado 
bastante profícuo, na medida em que corresponde 
eficazmente à estratégia e objetivos definidos  
pela organização

Enquanto que a Assembleia Intermunicipal é o órgão 
deliberativo da LIPOR, o Conselho de Administração  
é o órgão executivo. Composto por Administradores  
que representam os Municípios Associados (Presidentes 
de Câmara ou Vereadores), o Conselho de Administração 
reúne regularmente (quinzenalmente), participando  
nas decisões da Organização, sendo usuais as decisões 
por unanimidade (102-23).

A Administração da LIPOR é constituída pelos seguintes 
elementos (102-18); (405-1):

A independência dos membros dos Órgãos Sociais 
(Assembleia Intermunicipal e Conselho de Administração) 
está garantida, uma vez que está dependente de um 
processo de escrutínio nas Eleições Autárquicas. De 
facto, estes cargos são eminentemente políticos, com os 
Presidentes da Câmara eleitos a serem automaticamente 
designados para a Assembleia Intermunicipal da LIPOR. 
Os restantes elementos, são designados pelo próprio 
Município, entre os Vereadores eleitos.

CONStItuIçãO DA ADMINIStRAçãO 
DA LIPOR EM 2019

GÉNERO DA 
ADMINIStRAçãO MASCuLINO FEMININO tOtAL

ASSEMBLEIA 
INtERMuNICIPAL

17 7 24

CONSELHO DE 
ADMINIStRAçãO

6 2 8
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A Assembleia Intermunicipal, sob proposta do Conselho 
de Administração, nomeia o Administrador-Delegado, 
que tem a seu cargo a gestão executiva profissional  
da Associação. São quatro os responsáveis das principais 
Unidades Orgânicas (que têm competências atribuídas 
nas áreas económicas, ambientais e sociais) que, com  
o Administrador-Delegado realizam, com periodicidade 

semanal, uma reunião de coordenação e de decisão 
dentro das competências que lhes estão atribuídas. 
Respondem, igualmente, e de forma direta perante  
o Administrador-Delegado os Gestores da Unidade  
de Negócio Internacional e da Unidade de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação (102-20).

Este modelo de governo potencia, igualmente, o relacionamento próximo e transparente junto das Partes Interessadas.

aDMiNiStraDor 
DeleGaDo

uNiDaDe De NeGóCio 
iNterNaCioNal

DepartaMeNto 
JurÍDiCo e De 

auDitoria

DepartaMeNto 
De operaçÕeS 

e loGÍStiCa

DIVISãO DE 
OPERAçõES

DIVISãO DE 
APROVISIONAMENtO 

E CONtABILIDADE

DIVISãO 
DE LOGÍStICA 

E INFRAEStRutuRAS

DIVISãO DE SIStEMAS 
DE INFORMAçãO

DIVISãO DE APOIO 
à IMPLEMENtAçãO 

DE PROJEtOS 
OPERACIONAIS

DIVISãO DE 
RECuRSOS 
HuMANOS

DepartaMeNto 
De eDuCação, 
CoMuNiCação 

e MarKetiNG

uNIDADE DE 
EDuCAçãO 

E FORMAçãO 
AMBIENtAL

uNIDADE DE 
COMuNICAçãO, 

SuStENtABILIDADE 
E MARkEtING

DepartaMeNto 
De plaNeaMeNto, 
GeStão e SiSteMaS 

De iNForMação

uNiDaDe De iNVeStiGação 
DeSeNVolViMeNto 

e iNoVação

aSSeMBleia
iNterMuNiCipal

CoNSelho De 
aDMiNiStração
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NEGÓCIO

“Queremos estar no mercado Global e criar 
tendências para um Futuro Sustentável”, esta foi a visão 
perspetivada para a LIPOR e a principal Guideline que 
orienta a estratégia definida para o triénio 2018 - 2020.

De um ponto de vista financeiro e de acordo com  
os objetivos traçados pelo Conselho de Administração, 
toda a atividade foi orientada para a realização, até 2020, 
de um Volume de Negócios de 50 milhões de euros  
e um EBITDA de 10 milhões de euros. A Equipa de Gestão 
trabalhou para que este resultado fosse uma realidade, 
consciente da importância e da ambição destas metas.

O ano de 2019 foi marcado pelo trabalho de grande 
proximidade realizado com os nossos principais Clientes 
de Serviço, os Municípios Associados, no desenvolvimento 
de projetos que resultaram no crescimento da quantidade 
de recolha de resíduos recicláveis, diminuindo os resíduos 
indiferenciados produzidos e de projetos customizados à 
realidade de cada Município.

A forte dinamização dos projetos de Inovação foi 
uma realidade e resultou da imperiosa necessidade  
de crescimento do Volume de Negócios, mas também  
da grande complexidade e volatilidade que se tem vindo 
a viver no setor da gestão dos resíduos, em Portugal.

A manutenção de elevados índices na produtividade 
e eficiência dos processos, garantindo o aumento 
da utilidade dos produtos e materiais que entram 
diariamente nas nossas instalações, foi também uma 
realidade, contribuindo diretamente para a diminuição 
dos Custos. Uma maior valorização dos diferentes 
subprodutos das operações atuais, foi uma prioridade 

para a LIPOR, introduzindo uma nova abordagem  
ao mercado, agora numa ótima de “mercado aberto”.

O caráter único do Modelo Institucional da LIPOR, 
assume especial importância num quadro de Regulação. 
A interação próxima e de Equipa de Gestão com  
a Entidade Reguladora - ERSAR - foi fundamental no que 
poderá ser a evolução futura da atividade e a estabilização 
do modelo de negócios da LIPOR.

Quanto à abordagem à Sustentabilidade está na 
génese da LIPOR e assume-se como complementar 
à sua atividade principal, de gestão e valorização dos 
resíduos urbanos produzidos pelos nossos 8 Municípios 
Associados, considerando-a como um elemento 
permanente e integrante do nosso Negócio.

No último biénio, a lipor foi mais além, fortalecendo 
este seu compromisso através da criação da aGeNDa 
De SuSteNtaBiliDaDe de Valor partilhado.

Esta Agenda de Sustentabilidade, transversal e 
agregadora de uma visão totalmente abrangente  
da própria Organização, associa os temas materialmente 
relevantes da LIPOR, o seu alinhamento com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável e os Projetos que estão  
a ser desenvolvidos pela Organização.

As premissas fundamentais de atuação, privilegiam uma 
relação estreita com as Partes Interessadas, valorizando 
as PESSOAS, estando em harmonia com o PLANEtA, 
projetando PROSPERIDADE e criando valor pelas 
PARCERIAS.
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AGENDA DE SuStENtABILIDADE 
DA LIPOR

PLANEtA

teMaS MateriaiS:
Economia Circular
Aumento da Quantidade de Materiais Rececionados  
com Potencial de Valorização Multimaterial e Orgânica
Alterações Climáticas
Biodiversidade

PESSOAS

teMaS MateriaiS:
Competências e Know-How
Comunicação, Educação e Formação Ambiental
Qualidade dos Produtos e Serviços

Igualmente, com o intuito de ser precursora das 
novas tendências, algumas temáticas emergentes são 
assinaladas e equacionadas no incremento desta mesma 
Agenda: refira-se a Descarbonização, a Biodiversidade e 
a Economia Circular.

O futuro de qualquer Organização está diretamente 
dependente das suas Pessoas. Num mundo onde 

todos os elementos contam, desenvolvemos esforços e 
promovemos o talento e as competências dos nossos 
Colaboradores. Contamos com o compromisso e 
colaboração de toda a EQUIPA para atingir êxito na 
nossa missão de “transformar resíduos em novos 
recursos pela implementação de práticas inovadoras e 
circulares, gerando e compartilhando valor”.

PROSPERIDADE

teMaS MateriaiS:
Equilíbrio Financeiro da Organização

Estímulo a Novos Negócios e Novas Oportunidades
Manutenção dos Sistemas de Gestão

PARCERIAS

teMa Material:
Compromisso com as Partes Interessadas

EnErgias 
rEnovávEis 
E acEssívEis

7

cidadEs E 
comunidadEs
sustEntávEis

11

água PotávEl 
E sanEamEnto6

Educação 
dE qualidadE4

Erradicar 
a fomE2

Produção 
E consumo
sustEntávEis

12
ação 
climática13

ParcErias Para 
a imPlEmEntação
dos objEtivos

17

ProtEgEr a 
vida tErrEstrE15

trabalho digno 
E crEscimEnto 
Económico

8

indústria, 
inovação E
infraEstruturas

9

EMPREENDER SOLuçõES 
INOVADORAS NA GEStãO  

DE RECuRSOS PROMOVENDO  
uMA ABORDAGEM CIRCuLAR  

E A CRIAçãO DE VALOR  
PARtILHADO
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Na concretização da sua Visão “Queremos estar 
no mercado global e criar tendências para o futuro 
sustentável”, a LIPOR alinha o desenvolvimento da sua 
atividade norteando-se pelos principais documentos  
do seu Setor de Atividade. 

A LIPOR não existe per si só.

A conjuntura de todo um ambiente externo, pontuado 
por Políticas e Estratégias de âmbito nacionais  
e europeias e até mundiais, impelem igualmente  
à definição e concretização das próprias estratégias  
e compromissos da Organização.

Desafios como a urgência climática, a escassez de 
recursos naturais, a perda da biodiversidade e o declínio 
dos ecossistemas terrestes e oceânicos, a saúde humana 
e as desigualdades sociais, são uma realidade global, 
mas que exigem o compromisso e a ação concertada  
a nível local. 

Comunidade, Organismos Públicos, Instituições 
Escolares, Empresas e demais organizações são todos 
atores deste condomínio a que chamamos Terra.

as nossas escolhas enquanto Cidadãos, as nossas 
estratégias enquanto Gestores, a nossa política 
enquanto Decisores, são fatores que impactam o 
presente, mas que influenciam e moldam a realidade 
futura.

CONtEXtO
EXtERNO

2.3

Restauração Biodiversidade
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esRedução Pegada C
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 Resíd
uo com Recurso Diminuição pressão Recursos Naturais
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 &
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rnacionais Políticas & Estratégias Europeias

Políticas & Estratégias Nacionais

Portugal 2020
Compromissos para o Crescimento Verde

Estratégia Nacional de Educação Ambiental ENEA
Plano Ação Economia Circular PAEC

Caminho para 
Crescimento 
Verde (OEDC)

8.º Programa 
de Ação em matéria 
de Ambiente

Pacto Ecológico 
Europeu (European 
Green Deal)

Pacote Legislativo 
Economia 
Circular

Agenda 2030: 
Objetivos para o 
Desenvolvimento 
Sustentável

Acordo de 
Paris

Pessoas Resilientes, 
Planeta Resiliente 
(uN)

Ambiente Global 
(uNEP) plano estratégico 

resíduos urbanos - 
perSu 2020 +

Queremos estar no mercado 
global e criar tendências para  

o futuro sustentável

Plano Estratégico da LIPOR
2015-2020
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Por vivermos num período de grande transformação,  
que irá revolucionar a vida do ser humano e 
consequentemente a vida das empresas, os desafios 
são significativos e as oportunidades são imensas. Estas 
mudanças têm-se vivido intensamente também no setor 
dos resíduos em Portugal.

A temática dos resíduos tem assumido uma maior 
expressão naquilo que é a conjetura das atuais políticas 
internacionais, na medida em que tem sido alavancada 
por estas. 

Neste contexto, e dado as ambiciosas metas estabelecidas 
pela Comissão Europeia torna-se prioritário:

 1 Promover a eficiência da utilização de recursos 
naturais na economia e dissociar o crescimento 
económico dos impactes ambientais relacionados 
com a produção de resíduos; 

 2  Reforçar a prevenção da produção de resíduos  
e fomentar a sua reciclagem com vista a prolongar  
o seu uso na economia; 

 3 Aumentar a preparação para reutilização,  
a reciclagem e a qualidade dos recicláveis; 

 4 Reduzir a deposição de resíduos urbanos em aterro;

 5 Valorizar economicamente e escoar os recicláveis  
e subprodutos do tratamento dos RU.

A nível nacional, espera-se que a revisão do PERSU 
2020 (Plano Estratégico de Resíduos Sólidos Urbanos 
2020) coloque a LIPOR perante metas mais ambiciosas, 
salientando, desta forma, a importância de empreender 
soluções inovadoras na gestão dos recursos,  
mas fundamentalmente de dar resposta às necessidades 
e expectativas das nossas Partes Interessadas.

É imbuída deste contexto que a LIPOR irá apresentar 
o seu Plano Estratégico 2021-2030, documento este 
que estabelece as principais linhas de atividade para a 
Organização e que já tem vindo a ser trabalhado em 2019.

A produção dos resíduos é uma consequência das 
atividades humanas. Segundo o Relatório do Estado 
do Ambiente de Portugal, de 2018, a produção total de 
resíduos urbanos em Portugal continental foi, no ano de 
2018, de aproximadamente 4,94 milhões de toneladas 
(+4,2% face a 2017), o que corresponde a uma capitação 
anual de 505 kg/hab.ano, ou seja, uma produção diária 
de RU de 1,38 kg por habitante. Estes valores confirmam 
a tendência de crescimento da produção de RU que se 
verifica desde 2014. Este aumento estará relacionado 
com uma melhoria da situação económica de Portugal, 
o que parece indicar não estar a ser atingido o objetivo 
de dissociar a produção de resíduos do crescimento 
económico. 
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O reconhecimento do risco e a identificação de 
oportunidades são instrumentos fundamentais para a 
LIPOR (102-15). 

Não se gere o que não se conhece e, portanto, uma 
visão abrangente no que se refere à exposição ao risco, 
tem inerente fatores de antecipação e transformação.

A identificação, compreensão e incorporação dos 
principais riscos da LIPOR, é realizada em diferentes 
momentos, ao longo de um ano de atividade. Destacam-se  
as Reuniões Estratégicas da Equipa de Direção  
e de Gestão, bem como as reuniões das Equipas  
das Unidades Orgânicas, nomeadamente ao abrigo dos 
vários Sistemas de Gestão da LIPOR, nomeadamente  
a ISO9001, a ISO14001 e a SA 8000. 

Nomeiam-se, aqui, também pela sua importância  
no debate e aconselhamento em matérias específicas, o 
Grupo da Prevenção, o Grupo “Carbono Zero” e o Grupo 
do Plano Estratégico Lipor (PEL), formados por Quadros 
Técnicos dos vários Departamentos e Unidades Orgânicas, 
e que muito apoiam e enriquecem a Estratégia e a definição 
de Políticas e de Iniciativas da Organização.

É responsabilidade das respetivas Unidades Orgânicas 
assegurar o acompanhamento e garantir uma gestão 
proativa, nomeadamente através da definição de 
medidas de mitigação ao risco que reduzam a incerteza 
e volatilidade dos mesmos. 

Na LIPOR, o pensamento de que os principais riscos 
sejam encarados como as maiores oportunidades, 
é responsável por aquilo que acreditamos ser uma 
liderança responsável do negócio.

RISCOS E 
OPORtuNIDADES

2.4
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tIPO DE RISCO RISCO MEDIDA DE MItIGAçãO 
AO RISCO OPORtuNIDADES

EStRAtÉGICO

Contexto Internacional

Intangibilidade de investimentos

Regulamentação do setor

Acompanhamento das políticas  
públicas e internacionais

Apresentação de candidaturas

Quadro legal

Globalização do conhecimento

Enforcement da tangibilização

ECONÓMICO

Ciclo económico

Modelo de negócio da reciclagem

Mercado do carbono

Mercado da eletricidade

Investimentos efetuados que visam 
garantir a sustentabilidade  
do Sistema

Novas geografias

Novos parceiros

OPERACIONAL

Quantidade dos materiais 
recolhidos

Capacidade de processamento

unidades operacionais com intenso 
uso

Planeamento e projeção da atividade 
e respetiva incorporação no plano 
Estratégico

Novos produtos

Novas tecnologias

AMBIENtAL

Emergência Climática

Impacto ambiental das unidades 
operacionais

Antecipação na elaboração  
de estratégias emergentes como 
complementares ao negócio

Aposta na Economia Circular

SOCIAL

Desinformação

Conjuntura social

Hábitos de consumo

Análise e incorporação  
das principais tendências

Sensibilização da população

Capital humano

Lifestyles
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FAçA DOwNLOAD DA APLICAçãO ARtIVIVE 
E VISuALIzE A ANIMAçãO NO SEu SMARtPHONE
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A LIPOR privilegia um relacionamento próximo  
e transparente com todas as partes que considera como 
interessadas à Organização.

Para mobilizar uma reflexão e diálogo crítico e participado 
junto das suas Partes Interessadas, identificam-se  

INFLuÊNCIA DA PARtE INtERESSADA NA ORGANIzAçãO
(PROJEtO Ou LINHA DE NEGÓCIO)
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SEM INFLuÊNCIA INFLuÊNCIA REDuzIDA ALGuMA INFLuÊNCIA ALtA INFLuÊNCIA 
PODER FORMAL

D
EP

EN
D

ÊN
C

IA
 A

Lt
A Clientes de Produto

Clientes de Serviço

Fornecedores

universidades, Centros 
tecnológicos e Pólos de 
Investigação

Autoridades Reguladoras

Colaboradores

Comunidade

Entidades Gestoras

Municípios Associados

Operadores das unidades

D
EP

EN
D

ÊN
C

IA
 B

A
IX

A

Outras Entidades 
Locais

Clientes internacionais

Outros Sistemas de gestão 
de resíduos

Parceiros (na ótica da 
internacionalização)

Seguradoras

Sindicato

Associações Nacionais 
e Internacionais

Comissões de 
Acompanhamento

Estabelecimentos 
de Ensino

Juntas de freguesias

Líderes de opinião

Órgãos de Comunicação Social

Prestadores de Serviço dos 
Municípios

Conselho 
de Administração

Entidades 
Financeiras

Instituições 
Financeiras

e priorizam-se tendo em consideração a sua influência 
e dependência na e à Organização, respetivamente,  
e resultando daí a matriz de influência-dependência  
(102-40, 102-42):
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A LIPOR, para acompanhar as principais tendências, 
desenvolver a participação ativa e reforçar o seu 
conhecimento é associada de um conjunto de 

organizações de referência do setor e do desenvolvimento 
sustentável (102-13):

de assunção de responsabilidades e transparência, face 
aos impactos das suas políticas, decisões, ações, produtos 
e serviços e também, em matéria de sustentabilidade, 
a LIPOR em 2019 implementou a transição para a nova 
Norma AA1000AP (2018), de modo a manter o melhor 
posicionamento de envolvimento e gestão das suas Partes 
Interessadas (102-11).

O processo de gestão da Materialidade que a LIPOR 
leva a cabo, baseia-se nos Princípios da AccountAbility 
(102-46).

Tendo como objetivo fornecer às Organizações um conjunto 
prático de princípios orientadores internacionalmente 
aceites, através dos quais as Organizações conseguem, 
gerir, melhorar e comunicar o seu desempenho ao nível 

A LIPOR, para gerir o seu progresso em alinhamento com 
as expectativas das suas Partes Interessadas elabora, 
bienalmente, a Matriz da Materialidade (102-21).

Esta Matriz resulta do cruzamento dos temas 
considerados relevantes pelas Partes Interessadas, com 
os temas que a Gestão considera que deverão ser uma 
aposta da LIPOR com base nas orientações estratégicas 
para 2018 e 2019 (102-47).

Equilíbrio Financeiro da Organização

Competências e know How

Qualidade dos Produtos e Serviços

Manutenção dos Sistemas de GestãoA
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releVâNCia para a lipor

ALtO

M
ÉD

IO

MÉDIOBAIXO

  Eficiência Energética

  Emprego de Qualidade

 tema Novo

 Importância reduzida 
face a 2016

 Economia Circular

Aumento Materiais para Valorização Multimaterial  
e Orgânica

Comunicação, Educação e Formação Ambiental

Compromisso com as Partes Interessadas

Alterações Climáticas

Estimulo a Novos Negócios e Novas Oportunidades

Biodiversidade
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tEMA MAtERIAL IMPACtO DIREtO 
Ou INDIREtO

tERMO

CuRtO MÉDIO LONGO

ECONOMIA CIRCuLAR Direto

AuMENtO MAtERIAIS PARA VALORIzAçãO 
MuLtIMAtERIAL E ORGâNICA

Direto

ALtERAçõES CLIMÁtICAS Direto

BIODIVERSIDADE Direto

COMPEtÊNCIAS 
E kNOw-HOw

Direto

COMuNICAçãO, EDuCAçãO 
E FORMAçãO AMBIENtAL

Direto

QuALIDADE DE PRODutOS 
E SERVIçOS

Direto

EQuILÍBRIO FINANCEIRO Direto

EStÍMuLO NOVOS NEGÓCIOS 
E OPORtuNIDADES

Direto

MANutENçãO 
DOS SIStEMAS DE GEStãO

Indireto

COMPROMISSO COM 
AS PARtES INtERESSADAS

Indireto

Assim, a LIPOR respondendo ao princípio de inclusão 
das Partes Interessadas no seu processo de decisão, 
tornando claro os tópicos mais significativos e relevantes 
(princípio da relevância) e desenvolvendo mecanismos 
transparentes de envolvimento e comunicação (princípio 
de capacidade de resposta), a evolução natural  
é monitorizar e medir o impacto da sua atividade  
em concordância com o princípio do impacto da Norma 
AA1000AP (2018) (102-43)

Nesta concretização, em 2018 a LIPOR congregou os 
temas materialmente relevantes e respetivo alinhamento 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
na sua Agenda de Sustentabilidade.

para a lipor continuará a ser relevante e prioritário 
“criar um futuro onde a sustentabilidade é parte 
integrante do processo de tomada de decisão”.

Em 2019, pela primeira vez, esta Agenda foi alvo de 
monitorização, que terá revisão bienal (em concordância 
com a atualização da matriz de materialidade) e 
atualização anual (de acordo com a revisão dos 
indicadores estratégicos).

Em 2019 identificaram-se os impactos associados a cada 
um dos temas materiais da Organização, indicados na 
tabela abaixo (102-44):

Em 2020, será desenvolvido um novo processo de gestão 
das Partes Interessadas, revisitando as atividades que 
conduzirão a uma atualização da Matriz de Materialidade 
e ao cumprimento dos Princípios da AccountAbiliy. 

Relativamente aos impactos identificados, estes serão 
igualmente incluídos no processo de envolvimento das 
Partes Interessadas e no processo de análise periódica 
de materialidade.
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ECONOMIA CIRCuLAR 

Se se refletir na forma como as Sociedades se têm 
desenvolvido, não é difícil de constatar que os produtos 
resultam da transformação de recursos naturais que, 
após utilização, são descartados como resíduos. Baseado 
neste modelo, designado modelo linear de economia, 
quanto maior for o poder de compra dos indivíduos, mais 
produtos são adquiridos e consequentemente, maior  
é a produção de resíduos. Se se alterar esta perspetiva, 
aumentando a vida útil dos produtos e mantendo  
os materiais durante mais tempo no ciclo de vida, 
estamos, não só a diminuir a dependência dos recursos 
naturais que são, como todos sabemos, cada vez mais 
escassos, como a diminuir a produção de resíduos, 
criando dinâmicas de circularidade. 

A LIPOR, desde 2014, tem assumindo claramente a gestão 
do resíduo como recurso, abordagem esta que tem  
por base um modelo circular de negócios e com criação  
de valor partilhado. A consolidação desse posicionamento, 
permitiu que a Missão da LIPOR fosse revista à luz destes 
conceitos.

Entre várias abordagens a montante da Cadeia de Valor, 
que a LIPOR privilegia, salientam-se como core da 
Organização, as que visam diminuir a nossa dependência 
da utilização de recursos naturais, substituindo-os por 
materiais que já tenham sido processados e sejam 
considerados resíduos.

Assim, como descrito no Plano Estratégico da LIPOR  
2015-2020 (PEL), fazem parte do nosso Universo 
empresarial, as Unidades de Valorização Multimaterial, 
Valorização Orgânica, Valorização Energética, 

complementadas por um Aterro Sanitário, exclusivamente 
dedicado à receção de resíduos que não possuam 
qualquer potencial de valorização.

MATÉRIAS-PRIMAS
Recursos Naturais

MERCADO
Distribuição

PRODUTOS
Indústria

CONSUMO
Consumidores

Recolha
Seletiva

Recolha
Seletiva

Bioresíduos

Composto Compostagem
Caseira

Valorização
Orgânica

Corretivo Agrícola
Natural / Nutrimais

Valorização
Multimaterial

Indústria
Recicladora

Energia

Escórias

Metais

Energia

Aterro
Sanitário

Valorização
Energética Recolha

Indiferenciada

Recicláveis

RESÍDUOS URBANOS
Sistema Integrado LIPOR

4

ERRADICAR A FOME, ALCANÇAR

A SEGURANÇA ALIMENTAR,

MELHORAR A NUTRIÇÃO

E PROMOVER A AGRICULTURA

SUSTENTÁVEL

• Até 2030, acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, em 
particular dos mais pobres e das pessoas em situações vulneráveis, incluindo 
crianças, a uma alimentação de qualidade, nutritiva e suficiente durante todo o 
ano

• Até 2030, acabar com todas as formas de malnutrição, incluindo atingir, até 
2025, as metas acordadas internacionalmente sobre nanismo e caquexia em 
crianças menores de 5 anos, e atender às necessidades nutricionais dos adoles-
centes, mulheres grávidas, lactantes e pessoas idosas

• Até 2030, duplicar a produtividade agrícola e o rendimento dos pequenos 
produtores de alimentos, particularmente das mulheres, povos indígenas, agri-
cultores de subsistência, pastores e pescadores, através de garantia de acesso 
igualitário à terra e a outros recursos produtivos tais como conhecimento, servi-
ços financeiros, mercados e oportunidades de agregação de valor e de emprego 
não agrícola

• Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e im-
plementar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a 
produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade 
de adaptação às alterações climáticas, às condições meteorológicas extremas, 
secas, inundações e outros desastres, e que melhorem progressivamente a qua-
lidade da terra e do solo

• Até 2020, manter a diversidade genética de sementes, plantas cultivadas, 
animais de criação e domesticados e suas respetivas espécies selvagens, inclusi-
ve por meio de bancos de sementes e plantas que sejam diversificados e bem 

Objetivo

24

• Implementar o Plano Decenal de Programas sobre Produção e Consumo 
Sustentáveis, com todos os países a tomar medidas e os países desenvolvidos 
a assumir a liderança, tendo em conta o desenvolvimento e as capacidades dos 
países em desenvolvimento

• Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais

• Até 2030, reduzir para metade o desperdício de alimentos per capita ao nível 
mundial, de retalho e do consumidor, e reduzir os desperdícios de alimentos 
ao longo das cadeias de produção e abastecimento, incluindo os que ocorrem 
pós-colheita

• Até 2020, alcançar uma gestão ambientalmente saudável dos produtos quí-
micos e de todos os resíduos, ao longo de todo o ciclo de vida destes, de acordo 
com as normas internacionais acordadas e reduzir significativamente a libertação 
destes para o ar, água e solo, minimizando os seus impactos negativos para a 
saúde humana e o meio ambiente

• Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da pre-
venção, redução, reciclagem e reutilização

• Incentivar as empresas, especialmente as de grande dimensão e transnacionais, 
a adotar práticas sustentáveis e a integrar informação sobre sustentabilidade 
nos relatórios de atividade

• Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as polí-
ticas e prioridades nacionais

GARANTIR PADRÕES DE CONSUMO

E DE PRODUÇÃO SUSTENTÁVEIS

Objetivo

ERRADICAR A FOME, ALCANÇAR
A SEGURANÇA ALIMENTAR,
MELHORAR A NUTRIÇÃO
E PROMOVER A AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL

GARANTIR PADRÕES DE CONSUMO
E DE PRODUÇÃO SUSTENTÁVEIS
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Em 2019, a LIPOR recebeu nas suas Unidades 
Operacionais aproximadamente 545 mil toneladas  
de resíduos, que se traduziram num acréscimo de 2% 
face ao ano anterior. Os números revelam uma crescente 
produção de resíduos e demonstram o sucesso  
da Estratégia da LIPOR, pela crescente capacidade  
de valorização orgânica e multimaterial dos resíduos, 
tendo-se atingido valores recorde em 2019.

Estes resultados são o reflexo da forte aposta que a LIPOR 
e os Municípios Associados têm desenvolvido, tanto nas 
campanhas de sensibilização, como na intensificação 
da recolha seletiva (Porta-a-Porta residencial e não 
residencial), que são fundamentais para o aumento 

AuMENtO DAS QuANtIDADES DE MAtERIAIS

ENCAMINHAMENtO DE RESÍDuOS 
POR DEStINO FINAL* (t)

ENCAMINHAMENtO DE RESÍDuOS 
POR DEStINO FINAL (%)

dos quantitativos das frações de materiais recicláveis,  
em detrimento da recolha indiferenciada, garantindo-se, 
simultaneamente, uma qualidade superior dos materiais 
recolhidos. 

Em 2019, continuou a verificar-se uma evolução positiva do 
posicionamento da LIPOR, face às metas estabelecidas 
pelo PERSU 2020, tendo sido cumpridas as 3 metas: 

 1  Retomas de Recolha Seletiva;

 2  Preparação para Reutilização e Reciclagem; 

 3  Desvio de Resíduos Urbanos Biodegradáveis - RUB 
de Aterro

DeStiNo FiNal 2016 2017 2018 2019 Δ% 19-18 %peSo

VALORIzAçãO MuLtIMAtERIAL 54 325 55 540 62 285 70 572 13,3% 13,0%

VALORIzAçãO ORGâNICA 47 944 50 911 56 479 58 791 4,1% 10,8%

VALORIzAçãO ENERGÉtICA 402 058 395 643 402 151 403 547 0,3% 74,1%

CONFINAMENtO tÉCNICO 4 759 11 649 12 059 11 938 -1,0% 2,2%

tOtAL 509 086 513 743 532 973 544 848 2,2% 100,0%

* Estes dados dizem respeito às entradas primárias no Sistema LIPOR e incluem Madeiras.

20
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18
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Valorização 
Multimaterial

11,7%

10,8%

10,7%

13,0%

Valorização 
Orgânica

10,6%

9,9%

9,4%

10,8%

Valorização 
Energética

75,5%

77,0%

79,0%

74,1%

Confinamento 
Técnico

2,3%

2,3%

0,9%

2,2%
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REtOMAS DE RECOLHA SELEtIVA 
(kg/hab. ano)

PREPARAçãO PARA REutILIzAçãO 
E RECICLAGEM (%)

Por fim, realça-se o posicionamento da LIPOR,  
face à meta máxima definida pelo Governo, de deposição 
de Resíduos Urbanos Biodegradáveis - RUB em Aterro 
de 10% prevista para 2020, que apresentando em 
2019 valores substancialmente inferiores, cumpre 
exemplarmente os objetivos nacionais e comunitários da 
boa gestão de resíduos.

Importa realçar a Valorização Multimaterial como 
fundamental para o cumprimento dos objetivos definidos 
próprios para o período 2015-2020. Atualmente, a LIPOR, 
em articulação com os seus Municípios, possui em pleno 
funcionamento, cinco projetos:

  recolha Seletiva porta-a-porta residencial: implemen-
tando-se novas fase de alargamento com a criação de 
novos circuitos de recolha ou reforço dos já existentes, 
associada à Campanha Reciclar é Dar+; 

  recolha Seletiva porta-a-porta Não residencial: 
direcionado a entidades do setor Público ou Privado 
de comércio e serviços, através dos projetos como, 
por exemplo, “Aqui Separamos com o Coração; 

  Serviço de intervenção ambiental Customizado 
(SiaC): iniciado em 2019, com o intuito de atuar  
de uma forma sustentada e focada na otimização 
e gestão de resíduos urbanos ou equiparados, 
em entidades Públicas ou Privadas de cariz social, 
educativo ou empresarial. Este serviço pretende 
simultaneamente promover a adoção de boas práticas, 
tocando temáticas ambientais, comportamentais, de 
cidadania participativa e de responsabilidade social; 

  eventos: Festivais e eventos musicais, desportivos 
e culturais. Nestes são disponibilizados serviços de 

formação e sensibilização, acompanhamento in-situ, 
inspeção junto dos stands presentes nos eventos, 
planeamento de recolha e valorização dos resíduos. 

  Festas & romarias: Promoção da recolha seletiva em 
iniciativas de caráter local, tais como, feiras temáticas, 
romarias e similares. Neste projeto é disponibilizado 
um sistema de deposição seletiva e uma campanha 
de comunicação personalizados, sob o mote “Os seus 
resíduos podem ser a peça que falta”. O material 
reciclável recolhido reverte a favor de instituições 
locais de caráter social e de apoio à Comunidade.

A gestão dos biorresíduos (resíduos alimentares e 
resíduos verdes) perfila-se como uma das principais 
preocupações dos Sistemas de Gestão de Resíduos 
Urbanos. Por um lado, estes constituem uma fração 
significativa dos resíduos urbanos produzidos, por 
outro, quando depositados em Aterro Sanitário, a sua 
degradação é responsável pela maior parte das emissões 
de metano para atmosfera. 

O tratamento e a valorização destes resíduos encontram-se  
na génese da LIPOR, refletindo-se no projeto  
da sua Central de Valorização Orgânica que produz 
um composto 100% natural, de elevada qualidade -  
o NUTRIMAIS®. Após a receção da matéria-prima 
(resíduos alimentares e verdes) separada na origem, 
através de circuitos de recolha seletiva residencial 
e não residencial, a Central assegura o processo 
de compostagem, onde todos os parâmetros são 
controlados e monitorizados em contínuo (humidade, 
oxigénio, temperatura). Mantendo a tendência de 
crescimento dos últimos anos, foram recebidas 58.791 
toneladas de Resíduos Urbanos Biodegradáveis (RUB) 
no Sistema LIPOR, traduzindo-se num aumento de 4,1% 
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comparativamente a 2018 - um novo máximo histórico de 
RUB rececionados no Sistema.

O fecho do ciclo ao nível dos resíduos biodegradáveis 
é assegurado pelo desenvolvimento complementar 
de projetos facilitadores da circularidade desta fração 
de resíduos, que atuam no combate ao desperdício 
alimentar, onde em 2019 se consolidou a rede  
de prevenção da produção de resíduos alimentares,  
por via do crescimento dos projetos Dose Certa  
e Embrulha., na promoção de práticas de compostagem 
caseira e comunitária que em 2019 chegaram a mais  
1184 famílias ou ainda, na criação de espaços de cultivo 
de alimentos e de jardim em meio urbano  - projeto Horta 
à Porta e Jardim ao Natural - que no ano em reporte 
contabilizou mais 7.505m2 de área verde gerida de forma 
sustentável.

A LIPOR tem, como principal objetivo, valorizar todo  
o tipo de resíduos urbanos (RU). A Central de Valorização 
Energética garante, juntamente com a deposição em 
Aterro, o fecho de uma gestão integrada de resíduos. 
A Central de Valorização Energética, situada na Maia, 
recebe diariamente os resíduos indiferenciados que  
são produzidos na área de intervenção da LIPOR  
e que são recolhidos pelos vários circuitos dos Municípios 
seus associados, produzindo eletricidade e sucatas 
ferrosas.

No entanto, é fundamental e necessário, dar um destino 
final aos resíduos que não puderam ser valorizados 
através da reciclagem multimaterial e orgânica ou da 
valorização energética, mas também, aos subprodutos 
resultantes do próprio processo de incineração.  
O Confinamento Técnico, em Aterro, é a última opção  
do sistema global de gestão de resíduos, que permite 
fechar todo o ciclo de tratamento.

Contudo, os nossos desafios não se podem ficar somente, 
pela recolha seletiva e pelo alargamento dos circuitos 
Porta-a-Porta em todos os nossos Municípios, que são 
efetivamente, as prioridades na revisão da Estratégia 
Nacional para os Resíduos Urbanos. a preVeNção 
Na proDução De reSÍDuoS continuará a ser um 
ponto crucial na Estratégia da LIPOR. Acreditamos, pois, 
que “O melhor resíduo é aquele que não chega a ser 
produzido.”

O Plano de Prevenção da LIPOR privilegia a Reutilização 
e Recuperação, com vista ao prolongamento do tempo 
de vida útil dos produtos com recurso à recuperação/
reutilização e transformação criativa.

Na concretização deste propósito, e a par de outras 
iniciativas, destaca-se o projeto CREW - Centros de 
Recuperação de Resíduos de Equipamentos Elétricos 
e Eletrónicos, em conjunto com a European Recycling 
Plataform (ERP), desenvolveram uma nova estratégia, 
de forma a dar uma segunda vida aos equipamentos 
que, anteriormente, seriam descartados, envolvendo  
a comunidade e capacitando-a nesta nova solução 
para os Resíduos Elétricos e Eletrónicos. Estes espaços 
funcionam, igualmente, como espaços de formação  
e capacitação, que promovem a recuperação de Resíduos 
de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos.

Em 2019, foram abertos 4 Centros, recuperados  
225 equipamentos recuperados e realizados 23 eventos/
ações de sensibilização.

Mas “o que não se mede, não se gere” e por isso, é essencial 
efetuar uma monitorização minuciosa dos projetos de 
recolha seletiva de resíduos. A LIPOR, para potenciar 
as quantidades de resíduos recicláveis e alimentares 
rececionadas, desenvolveu uma plataforma online, o 
DataCeNter, como peça fulcral desta mudança e como 
sendo a chave para assegurar a obtenção da informação 
detalhada sobre os resíduos. Esta Plataforma permite 
um acompanhamento em tempo real das recolhas e 
quantidades recolhidas, permitindo uma melhor gestão 
dos processos.

Com o DATACENTER, é possível a obtenção da 
informação detalhada sobre os resíduos desde a sua 
origem, na casa do Cidadão, ou na Entidade produtora, 
até ao encaminhamento para as diferentes Unidades 
Industriais da LIPOR.
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Tendo em vista a aValiação Da SatiSFação  
com o serviço prestado aos seus clientes, a LIPOR 
promove uma solução de avaliação adaptada à realidade 
dos Clientes, realizada por uma Entidade Externa.  
Este modelo, teórico testado e adequado, permite,  
ainda assim, a comparabilidade com os resultados  
dos estudos de anos anteriores. 

Em 2019, foi atualizado o questionário (instrumento  
de avaliação) já existente, adaptando-o às necessidades 
de avaliação atuais. Para a avaliação global de 2019, foram 
realizadas 765 entrevistas, 364 das quais foram realizadas 
no 1ºsemestre e 401 no 2º semestre. O universo em estudo 
é composto pelos Clientes da LIPOR, segmentados  
por categorias.

Todas as dimensões relativas à satisfação de Clientes 
(Tangíveis, Fiabilidade, Capacidade de Resposta, 
Confiança e Empatia) foram avaliadas de forma muito 
positiva (acima dos 75 pontos, numa escala de 100).

a maioria dos Clientes recomendaria os produtos  
e serviços da lipor com toda a certeza e voltaria  
a contactar a lipor ao necessitar de produtos  
ou serviços semelhantes.

A maioria dos Clientes considera que o trabalho 
desenvolvido pela LIPOR é melhor ou muito melhor, 
comparativamente ao ano anterior, destacando  
a melhoria no atendimento geral e a disponibilidade 
dos Colaboradores, menos falhas nas recolhas e mais 
informação/ sensibilização/ divulgação.

Em 2006, a LIPOR lançou o NUTRIMAIS para Agricultura 
Biológica, um produto certificado pela SATIVA como 
fator de produção para aplicação em modo de produção 
biológico. Resultando do processo de compostagem 
de resíduos alimentares e verdes, separados na fonte,  
o NUTRIMAIS é um exemplo perfeito de “fecho de ciclo” 
no âmbito da Economia Circular.

Em 2014, manteve-se a comercialização de produtos 
orgânicos e naturais com um impacto muito baixo em 
termos de saúde e segurança, quer para os utilizadores 
diretos do produto (os agricultores) quer para outras 
pessoas que entrem em contacto com os produtos 
(crianças e/ou adultos). Por outro lado, o Ciclo de 

Vida do produto é um ciclo natural e como tal difícil  
de alterar. Todos os parâmetros fundamentais ao processo 
são controlados em contínuo (humidade, oxigénio, 
temperatura), permitindo os melhores resultados. Toda  
a produção é alvo de amostragem e análise de acordo 
com um plano de verificação da qualidade do composto, 
onde se incluem parâmetros físicos, químicos e biológicos. 
Dadas estas duas condições, não são avaliadas 
melhorias no ciclo de vida, nomeadamente nos métodos  
de produção com vista à redução da sua perigosidade, 
uma vez que ela já é praticamente nula. (416-1)

Com o objetivo de garantir a qualidade da matéria-
prima recebida, a lipor desenvolve ainda, um 
conjunto de projetos e iniciativas relacionados, com a 
recolha seletiva de biorresíduos - resíduos alimentares 
e resíduos verdes.

Nas questões relacionadas com a rotulagem, a mesma 
passou a ser regulamentada pelo Decreto-Lei 103/2015. 
Nos casos de renovação/ nova autorização de colocação 
no mercado, deverá ser incluído no processo um projeto 
rótulo e este será posteriormente validado pela DGAE.  
A complementar a informação que é colocada nos 
rótulos, temos à disposição dos nossos Clientes um 
serviço de aconselhamento e prescrição dos compostos. 
O Composto NUTRIMAIS cumpre todas as exigências 
definidas pela legislação em vigor, tendo autorização de 
comercialização até 2021 (417-1).

QuALIDADE DOS PRODutOS E SERVIçOS
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Gestão da Inovação

A LIPOR valoriza a melhoria contínua no desempenho 
das nossas atividades.

Garantimos a certificação de Sistemas de Gestão nos 
diferentes âmbitos: formativo, ambiental, energético, 

qualidade, condições de segurança, higiene e saúde 
para todos os Colaboradores nos diferentes postos de 
trabalho.

MANutENçãO DOS SIStEMAS DE GEStãO

Gestão de Qualidade Gestão do Ambiente Gestão da Segurança, Higiene e Saúde

Gestão da Responsabilidade Social

A LIPOR irá manter a sua Estratégia, para alcançar os 
objetivos nacionais, encontrando-se já a trabalhar com 
os seus Municípios Associados, para responder aos 
próximos desafios e exigências impostos pelo próximo 
PERSU - Plano Estratégico de Resíduos Urbanos.

Gestão da Energia

2020 | NOVA VERSãO DO PLANO EStRAtÉGICO  
DA LIPOR
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O ano de 2019, foi mais um ano desafiante e com períodos 
muito exigentes para a LIPOR e os seus Colaboradores.

A LIPOR apresentou um Resultado Líquido positivo,  
de 2.016.268 euros, ainda que inferior ao registado  
em 2018, o que demonstra que a Organização continua 
a fazer um esforço para manter o Negócio em Valores 
Sustentáveis. 

O Resultado Líquido foi impactado, principalmente,  
pela redução do EBITDA (pelos motivos adiante 
mencionados), por um reforço na rúbrica de Provisões 
e pela quebra registada nos Proveitos Extraordinários, 
dado que, em 2018, foi reconhecido um valor considerável 
de acertos de exercícios anteriores, que contribuíram 

para o crescimento do Resultado Líquido nesse ano,  
e que não se repetiu em 2019.

O Volume de Negócios da LIPOR cresceu 1,1%, face  
ao período homólogo, suportado pela evolução positiva 
da Venda de Produtos e da Prestação de Serviços,  
em 0,4% e 2,1%, respetivamente.

Em linha com os anos anteriores, a LIPOR permaneceu 
focada em aumentar os quantitativos de materiais 
valorizáveis enviados para reciclagem e valorização 
orgânica, o que se traduziu no bom desempenho 
das receitas provenientes das vendas de recicláveis  
e compostos, com aumentos de aproximadamente 13%  
e 4%, respetivamente.

16

PROMOVER O CRESCIMENTO

ECONÓMICO INCLUSIVO

E SUSTENTÁVEL, O EMPREGO PLENO

E PRODUTIVO E O TRABALHO

DIGNO PARA TODOS

• Sustentar o crescimento económico per capita de acordo com as circuns-
tâncias nacionais e, em particular, um crescimento anual de pelo menos 7% do 
produto interno bruto [PIB] nos países menos desenvolvidos

• Atingir níveis mais elevados de produtividade das economias através da di-
versificação, modernização tecnológica e inovação, inclusive através da focali-
zação em setores de alto valor agregado e em setores de mão-de-obra intensiva

• Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as ativi-
dades produtivas, criação de emprego decente, empreendedorismo, criativida-
de e inovação, e incentivar a formalização e o crescimento das micro, pequenas 
e médias empresas, inclusive através do acesso aos serviços  financeiros

• Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência dos recursos globais no 
consumo e na produção, e empenhar-se em dissociar crescimento económico 
da degradação ambiental, de acordo com o enquadramento decenal de progra-
mas sobre produção e consumo sustentáveis, com os países desenvolvidos a 
assumirem a liderança

• Até 2030, alcançar o emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para 
todas as mulheres e homens, inclusive para os jovens e as pessoas com defi-
ciência, e remuneração igual para trabalho de igual valor

• Até 2020, reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, 
educação ou formação

• Tomar medidas imediatas e eficazes para erradicar o trabalho forçado, acabar 
com a escravidão moderna e o tráfico de pessoas, e assegurar a proibição e 

Objetivo

PROMOVER O CRESCIMENTO
ECONÓMICO INCLUSIVO
E SUSTENTÁVEL, O EMPREGO PLENO
E PRODUTIVO E O TRABALHO
DIGNO PARA TODOS

VOLuME DE NEGÓCIOS (€)

39 582 550,46

38 723 275,47

36 929 781,78

40 027 327,11

2016 20182017 2019

RESuLtADO LÍQuIDO (€)

5 828 489,62

4 646 625,04 

3 161 994,48

2 016 267,74

2016 20182017 2019

VALOR ECONÓMICO DIREtO GERADO (201-1)

reCeitaS 2017 2018 2019
VENDAS E PREStAçãO DE SERVIçOS 38 723 275 39 582 550 40 027 327

PROVEItOS SuPLEMENtARES 218 351 365 603 336 256

tRANSFERÊNCIAS E SuBSÍDIOS OBtIDOS 6 599 533 7 028 772 7 193 027

JuROS E DEPÓSItOS 47 724 28 418 5 918

DESCONtOS PRONtO PAGAMENtO OBtIDOS 0 0 0

tOtAL 45 588 885 47 005 343 47 562 527

VALOR ECONÓMICO DIStRIBuÍDO
CuStoS operaCioNaiS 2017 2018 2019
FORNECIMENtO E SERVIçOS EXtERNOS 42 410 854 44 135 781 46 810 946

SALÁRIOS E BENEFÍCIOS DE EMPREGADOS 3 946 593 4 073 171 4 368 906

PAGAMENtOS PARA FORNECEDORES DE CAPItAL 2 403 582 1 947 750 1 530 704

PAGAMENtOS AO GOVERNO 18 917 7 142 3 573

INVEStIMENtOS NA COMuNIDADE 225 785 183 908 591 806

- SENSIBILIzAçãO AMBIENtAL 101 805 71 715 483 088

- PROJEtOS DE PREVENçãO 17 362 343 1 945

- PROJEtOS DE COMPOStAGEM CASEIRA E AGRICuLtuRA BIOLÓGICA 106 617 73 320 59 120

- AtERRO DE ERMESINDE/PARQuE AVENtuRA 6 621 0 25 135

- PROMOçãO DA REDuçãO DO DESPERDÍCIO ALIMENtAR NA REStAuRAçãO E CIDADãOS 24 981 22 518

tOtAL 49 005 731 50 347 751 53 305 935

EQuILÍBRIO FINANCEIRO DA ORGANIzAçãO
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O EBITDA consolidado da LIPOR atingiu 
aproximadamente 6,9 milhões de euros, equivalente 
a uma margem de 17% sobre o Volume de Negócios. 
Comparativamente ao período homólogo, registou-se 
um decréscimo de cerca de 24%. 

O crescimento registado no Volume de Negócios 
permitiu atenuar a quebra registada no EBITDA. A 
evolução nos Custos de Exploração, como consequência 
do normal crescimento da atividade, com especial 
relevância para as verbas despendidas nos custos com 
os Subcontratos, restantes rúbricas de Fornecimentos e 
Serviços Externos (sobretudo serviços especializados) 
e Custos com o Pessoal (nomeadamente, reposição e 
atualizações salariais, de acordo com a Lei do Orçamento 
do Estado - LOE), acabou por ser determinante na 
redução do EBITDA, quando comparado com o ano 
anterior.

A LIPOR pretende melhorar de forma contínua o 
desempenho da sua atividade e, por esse motivo, tem 
efetuado uma aposta clara na procura de apoios nacionais 
e comunitários para financiar os seus investimentos. 
Assumiu o desafio de uma gestão sustentável dos 
resíduos urbanos do Grande Porto e estabeleceu as 
principais linhas orientadoras da sua atividade até 2020. 

Para o atingimento dos objetivos a que se propôs, é 
fundamental observar as diretrizes dos Programas 

Estruturais, tentando assim, tirar o maior partido das 
possibilidades de financiamento existentes. 

Dos diferente Programas de Financiamento existentes, 
particular destaque para um conjunto específico, por 
apresentar as melhores e mais adequadas oportunidades 
no setor dos resíduos: Portugal 2020, mais concretamente, 
o Programa Operacional de Sustentabilidade e Eficiência 
no Uso dos Recursos (PO SEUR); os programas do 
Horizonte 2020; o LIFE e o INTERREG, em projetos de 
demonstração e inovação. 

Até ao final de 2019, foram submetidas 88 Candidaturas, 
nos diferentes Programas Estruturais de Financiamento, 
23 das quais receberam parecer favorável, representando 
uma taxa de aprovação de 26%. De assinalar que, 
encontram-se a aguardar decisão de aprovação, um total 
de 15 candidaturas. 

O investimento realizado durante este exercício foi de 
aproximadamente 7,5 milhões de euros, sendo que, 19% 
das receitas foram provenientes de Fundos Nacionais e 
4% de Fundos Europeus.

Simultaneamente, perspetivando-se um crescimento 
exponencial dos quantitativos de resíduos previstos para 
os próximos anos, a LIPOR irá realizar investimentos 
importantes, no âmbito da implementação e expansão de 
projetos da recolha seletiva Porta-a-Porta, assim como, 
na construção de novas infraestruturas de valorização 
de RU e requalificação das existentes, com adaptações 
a novas tecnologias, por forma a assegurar a eficiência e 
eficácia de todo o Sistema. 

Sem este investimento não será possível tratar o aumento 
das quantidades de materiais retomados e valorizados, 
conforme os objetivos e metas constantes no PERSU 
2020+, dadas as atuais capacidades disponíveis das 
infraestruturas existentes (processos de triagem e 
compostagem), serem manifestamente insuficientes.

EBItDA (€)

9 007 111,69

9 599 402,88

9 410 469,43

6 890 168,22

2016 20182017 2019
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Para os Fornecedores que atingem um volume de 
negócios igual ou superior a 10.000,00€ ou um volume 
de faturação igual ou superior a 5 (cinco) faturas existe um 
sistema de alertas informáticos, da aplicação informática 
da despesa, que informa os Colaboradores da Divisão 
de Aprovisionamento e Contabilidade que determinado 
Fornecedor não tem Declaração de Compromisso.

Assim que toma conhecimento do Código de Conduta, 
o Fornecedor deverá enviar para os serviços da Divisão 
de Aprovisionamento e Contabilidade, a Declaração 
de Compromisso ao Código devidamente assinada  
e carimbada.

A divulgação ou envio do Código de Conduta pode ser 
feita por:

  E-mail;

  Caderno de Encargos (no caso de Concursos Públicos, 
Ajustes Diretos e Consultas Prévias);

  Por consulta no site da LIPOR.

O reforço para envio da Declaração de Compromisso  
é feito via contato telefónico ou e-mail.

A validade da Declaração do Compromisso corresponde 
a cada ciclo de certificação (3 anos), sendo que findo 
esse período todos os Fornecedores da LIPOR ficam no 
estádio 0 (zero), e as premissas / requisitos do Plano de 
Ação são novamente ativados.

Como resultado da análise do ano de 2019,  
da monitorização do envio e receção de Declarações  

de Compromisso ao Código de Conduta, podemos 
verificar uma diminuição em relação a 2018, uma vez que 
2019 representa já o segundo ano do triénio, não havendo 
o fluxo habitual de início do período de certificação. 
Assim, transacionaram com a LIPOR 731 Fornecedores, 
dos quais 303 preenchem os requisitos da Norma.  
Dos 303 Fornecedores, 100 Fornecedores preencheram 
ambos os requisitos (10.000€ de faturação ou mais  
e 5 ou mais documentos contabilísticos), sendo que 
71 apenas envolveram volumes de negócios iguais ou 
superiores a 10.000,00€ e 132 apenas envolveram 
faturação igual ou superior a 5 (cinco) documentos 
contabilísticos.

Face ao exposto, somos a referenciar que (414-1):

  No ano de 2019 foram enviados 49 Códigos de Conduta 
e respetivas Declarações de Compromisso. 

  Foram rececionadas, no total 62 Declarações de 
Compromisso devidamente assinadas e carimbadas, 
tendo sido rececionadas as 49 enviadas (100%) e as 
restantes foram recebidas através dos documentos 
integrantes dos Procedimentos de Contratação Pública 
acima dos 5.000€.

Por ser uma entidade pública e em virtude de ter 
implementado a Norma SA8000, a LIPOR desenvolve 
um conjunto de ações por forma a garantir que os seus 
Fornecedores cumprem a legislação laboral em vigor.

Em 2019, foram 731 Fornecedores com os quais a LIPOR 
transacionou (102-9):

FORNECEDORES

GaStoS CoM ForNeCeDoreS (€) 2017 2018 2019

INtERNACIONAIS 12 959 446,66 672 267,98 647 756,39

NACIONAIS 32 831 006,71 11 142 287,74 12 281 594,19

tOtAL 45 790 453,37 11 817 055,70 12 929 350,58

2020 | VOLuME DE NEGÓCIOS DE 50 MILHõES  
DE EuROS E uM EBItDA DE 10 MILHõES DE EuROS

AuDItORIAS DE 2ª PARtE (414-2)

2017 2018 2019

AuDItORIAS DE 2ª PARtE 3 2 3

VISItAS (INStALAçõES LIPOR) 4 4 4

tOtAL 7 6 7
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Portugal, de uma análise realizada a 181 países, é o 19.º país 
onde os eventos climáticos extremos têm mais impacto, 
segundo o relatório Global Climate Risk Index 2020, 
elaborado pelo think thank ambiental Germanwatch.  
Tal facto é comprovado pelos inúmeros fenómenos 
climáticos que têm assolado Portugal durante estes 
últimos anos. O ano de 2019 foi um ano crítico com  
o mês de julho a ser o mais quente de sempre onde  
a temperatura global quase aumentou 1 °C.

A LIPOR ciente dos impactes que estes fenómenos 
causam na sua atividade e no seu negócio, incorporou, 
voluntariamente, o combate às alterações climáticas 
na sua Estratégia. Desde 2010, com a Estratégia 3M 
- menos Resíduos, menos Carbono, mais Clima e mais 
recentemente com a Estratégia 4M - menos Resíduos, 
menos Carbono, mais Clima, mais Biodiversidade, a 
LIPOR fortalece a sua atuação na temática da Adaptação 
incorporando a Biodiversidade como um dos pilares para 
a Neutralidade Carbónica.

Neste contexto, no ano de 2017, a LIPOR aprovou  
o seu Plano de Adaptação onde constam 25 medidas, 
priorizadas, que permitirão à LIPOR e Partes 
Interessadas, aumentar a resiliência às Alterações 
Climáticas. Em simultâneo, foram e continuarão a ser, 
ministradas ações de capacitação e sensibilização, assim 
como consciencialização e envolvimento dos principais 
Stakeholders.

Durante o ano de 2019 e face ao desenvolvimento  
das estratégias Municipais, a LIPOR iniciou uma revisão 
das medidas do seu Plano de Adaptação com o intuito 
de criar sinergias no alavancamento da implementação 
de algumas das medidas preconizadas no Plano.  
Ainda em 2019, foram realizadas várias candidaturas 
a fundos estruturais de forma a que algumas medidas, 
com forte impacto na sociedade, possam ser financiadas. 
Quanto ao ano de 2020, ele será um ano de materialização 
das medidas nos sites da LIPOR (201-2).

ALtERAçõES CLIMÁtICAS

26

• Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados com 
o clima e as catástrofes naturais em todos os países

• Integrar medidas relacionadas com alterações climáticas nas políticas, estra-
tégias e planeamentos nacionais

• Melhorar a educação, aumentar a consciencialização e a capacidade humana 
e institucional sobre medidas de mitigação, adaptação, redução de impacto e 
alerta precoce no que respeita às alterações climáticas

• Implementar o compromisso assumido pelos países desenvolvidos na  
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas [UNFCCC, 
em inglês] de mobilizarem, em conjunto, 100 mil milhões de dólares por ano, 
a partir de 2020, através de diversas fontes, de forma a responder às necessi-
dades dos países em desenvolvimento, no contexto das ações significativas de 
mitigação e implementação transparente; e operacionalizar o Fundo Verde para 
o Clima por meio da sua capitalização o mais cedo possível

• Promover mecanismos para a criação de capacidades para o planeamento e 
gestão eficaz no que respeita às alterações climáticas, nos países menos desen-
volvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento, e que tenham um 
especial enfoque nas mulheres, jovens, comunidades locais e marginalizadas

• Reconhecer que a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre as Alte-
rações Climáticas é o principal fórum internacional e intergovernamental para 
negociar a resposta global às alterações climáticas

ADOTAR MEDIDAS URGENTES

PARA COMBATER AS ALTERAÇÕES

CLIMÁTICAS E OS SEUS IMPACTOS

Objetivo

14

GARANTIR O ACESSO A FONTES

DE ENERGIA FIÁVEIS, SUSTENTÁVEIS

E MODERNAS PARA TODOS

• Até 2030, assegurar o acesso universal, de confiança, moderno e a preços 
acessíveis aos serviços de energia

• Até 2030, aumentar substancialmente a participação de energias renová-
veis na matriz energética global

• Até 2030, duplicar a taxa global de melhoria da eficiência energética

• Até 2030, reforçar a cooperação internacional para facilitar o acesso à in-
vestigação e às tecnologias de energia limpa, incluindo energias renováveis, 
eficiência energética e tecnologias de combustíveis fósseis avançadas e mais 
limpas, promover o investimento em infraestruturas de energia e em tecnolo-
gias de energia limpa

• Até 2030, expandir e modernizar a tecnologia para o fornecimento de 
serviços de energia moderno e sustentável para todos nos países em desen-
volvimento, particularmente nos países menos desenvolvidos, nos pequenos 
Estados insulares em desenvolvimento e nos países em desenvolvimento sem 
litoral, de acordo com seus respetivos programas de apoio

Objetivo

30

PROTEGER, RESTAURAR E PROMOVER

O USO SUSTENTÁVEL DOS

ECOSSISTEMAS TERRESTRES,

GERIR DE FORMA SUSTENTÁVEL

AS FLORESTAS, COMBATER

A DESERTIFICAÇÃO, TRAVAR

E REVERTER A DEGRADAÇÃO

DOS SOLOS E TRAVAR A PERDA

DE BIODIVERSIDADE

• Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de 
ecossistemas terrestres e de água doce interior, e os seus serviços, em especial 
florestas, zonas húmidas, montanhas e terras áridas, em conformidade com as 
obrigações decorrentes dos acordos internacionais

• Até 2020, promover a implementação da gestão sustentável de todos os 
tipos de florestas, travar a deflorestação, restaurar florestas degradadas e au-
mentar substancialmente os esforços de florestação e reflorestação, ao nível 
global

• Até 2030, combater a desertificação, restaurar a terra e o solo degradados, 
incluindo terrenos afetados pela desertificação, secas e inundações, e lutar para 
alcançar um mundo neutro em termos de degradação do solo

• Até 2030, assegurar a conservação dos ecossistemas de montanha, incluin-
do a sua biodiversidade, para melhorar a sua capacidade de proporcionar bene-
fícios que são essenciais para o desenvolvimento  sustentável

• Tomar medidas urgentes e significativas para reduzir a degradação de habi-
tats naturais, travar a perda de biodiversidade e, até 2030, proteger e evitar a 
extinção de espécies ameaçadas

Objetivo

12

• Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo à água potável e segura 
para todos

• Até 2030, alcançar o acesso a saneamento  e  higiene  adequados e equita-
tivos para todos, e acabar com a defecação a céu aberto, com especial atenção 
para as necessidades das mulheres e raparigas e daqueles que estão em situa-
ção de vulnerabilidade

• Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando 
os despejos e minimizando a libertação de produtos químicos e materiais pe-
rigosos, reduzindo para metade a proporção de águas residuais não tratadas e 
aumentando substancialmente a reciclagem e a reutilização ao nível global

• Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência no uso da água em todos 
os setores, assegurar extrações sustentáveis e o abastecimento de água doce 
para enfrentar a escassez de água, e reduzir substancialmente o número de pes-
soas afetadas pela escassez de água

• Até 2030, implementar a gestão integrada dos recursos hídricos, a todos os 
níveis, inclusive via cooperação transfronteiriça, conforme apropriado

• Até 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água,  
incluindo montanhas, florestas, zonas húmidas, rios, aquíferos e lagos

• Até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação aos 
países em desenvolvimento em atividades e programas relacionados com a 
água e o saneamento, incluindo extração de água, dessalinização, eficiência no 

GARANTIR A DISPONIBILIDADE

E A GESTÃO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA

POTÁVEL E DO SANEAMENTO

PARA TODOS

Objetivo

GARANTIR O ACESSO A FONTES
DE ENERGIA FIÁVEIS, SUSTENTÁVEIS
E MODERNAS PARA TODOS

ADOTAR MEDIDAS URGENTES
PARA COMBATER AS ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS E OS SEUS IMPACTOS

GARANTIR A DISPONIBILIDADE
E A GESTÃO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA
POTÁVEL E DO SANEAMENTO
PARA TODOS

PROTEGER, RESTAURAR E PROMOVER
O USO SUSTENTÁVEL DOS
ECOSSISTEMAS TERRESTRES,
GERIR DE FORMA SUSTENTÁVEL
AS FLORESTAS, COMBATER
A DESERTIFICAÇÃO, TRAVAR
E REVERTER A DEGRADAÇÃO
DOS SOLOS E TRAVAR A PERDA
DE BIODIVERSIDADE

51



Durante o ano de 2019 foram contabilizadas 318.264 tCO2e, que representam uma redução de emissões de GEE de 1,6% 
face a 2018. Comparativamente a 2006 (ano de referência para as metas Estratégia 3M) registou-se um decréscimo 
nas emissões de 21% (-84.543 tCO2e). Trata-se de uma redução que supera a meta definida para 2020 (-20%) (305-5). 

tOtAL DE EMISSõES DE GASES DE EFEItO DE EStuFA (GEE) (305-1; 305-2; 305-3)

Tendo em consideração as emissões diretas da LIPOR (âmbito 1 e 2) resultantes dos resíduos rececionados nas 
instalações da LIPOR e provenientes dos 8 Municípios Associados, a LIPOR apresenta uma intensidade de emissões 
de 0,607 tCO2/t (305-4).

ValoreS eM tCo2e 2006 2017 2018 2019 Δ2018-19 Δ2006-19
2006 = 100% 100% 80,6% 80,3% 79,0%

total eMiSSÕeS Gee lipor - MetaS 3M 402 807 324 524 323 544 318 264 -1,6% -21%

âMBito 1 - emissões Diretas 401 011 322 497 321 460 315 846 -1,7% -21%

Tratamento e Valorização de Resíduos 399 635 321 292 320 377 314 594 -2% -21%
Confinamento Técnico 191 464 103 728 97 549 92 202 -5% -52%
Valorização Orgânica (CVO) 4 393 7 264 7 755 8 084 4% 84%
Valorização Energética (CVE) 203 778 210 300 215 074 214 309 -0% 5%

Consumo combustíveis em instalações 805 586 456 553 21% -31%
Gás Natural 805 582 435 540 24% -33%

Centro Triagem (RMM) 4,3
Central Valorização Orgânica (CVO) 33 137 109 154 41% 364%
Central Valorização Energética (CVE) 760 434 317 373 18% -51%
LIPOR Geral 8 12 9 13 40% 61%

Gasóleo (CVE) N.D. 4,29 20,70 12,66 -39%

Transportes e Mobilidade 570 619 627 699 11% 22%
Frota Própria 314 202 209 269 29% -14%

Frota Ligeiros 57
Frota Pesados 206

Frota Ecofone 51
Máquinas móveis 256 417 418 430 3% 68%

Centro Triagem (RMM) 256 120 144 138 -4% -46%
Central Valorização Orgânica (CVO) N.D. 220 227 260 14%
Confinamento Técnico (Aterro da Maia) N.D. 77 47 32 -32%

âMBito 2 - emissões indiretas (Market Based) 1 749 1 832 1 868 2 080 11% 19%
Centro Triagem (RMM) 230
Central Valorização Orgânica (CVO) 1 117 1 663 1 738 1 992 15% 78%
Central Valorização Energética (CVE) 0 0 0 0
Confinamento Técnico (CT) 0 170 130 88 -32%
LIPOR Geral 401 0 0 0 0%

Âmbito 2 - Emissões Indiretas (Location Based) 1 985

âMBito 3 - outras emissões indiretas 47 194 216 339 57% 617%

Deslocações em Serviço 47 37 37 96 158% 102%
Comboio 0,5 0,7 0,4 0,7 81% 54%
Avião 47 34 36 93 158% 98%
Viatura particular (aluguer) N.D. 0,2 0,4 0,1 -78%
BUS/Coach (aluguer) N.D. 2,1 0,4 2,1 446%

Frota terceiros (transporte escórias, sucatas e cinzas) N.D. 157 179 243 36%

Valores em  tCO2e 2006 2017 2018 2019
âmbito 1 - emissões Diretas 401 011 322 497 321 460 315 846 -2% -21%
âmbito 2 - emissões indiretas (eletricidade) 1 749 1 832 1 868 2 080 11% 19%
âmbito 3 - outras emissões indiretas 47 194 216 339 57% 617%
total lipor 402 807 324 524 323 544 318 264 -2% -21%
Redução face a 2006 (%) -19,4% -19,7% -21,0%
Redução face a 2006 (t CO2e) -78 283 -79 263 -84 543
N.D. não definido
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CONSuMO DE ENERGIA DIREtA DISCRIMINADO  
POR FONtE DE ENERGIA PRIMÁRIA (EM GJ) (302-1)

EFICIÊNCIA ENERGÉtICA

O grau de maturidade do Sistema de Gestão de 
Energia, assim como, os recursos disponíveis, asseguram  
a capacidade do Sistema em garantir o cumprimento  
dos requisitos relevantes e uma contínua monitorização 
dos consumos das instalações.

Em 2019, foi desenvolvido o relatório final do Acordo 
de Racionalização dos Consumos de Energia (ARCE), 
lavrado entre a LIPOR e a Direção Geral de Energia  
e Geologia (DGEG), que vigorava desde 2011. Embora 
o consumo energético da LIPOR - 374 TEP - esteja 
abaixo do limite definido no Decreto-Lei n.º 71/2008, 
de 15 de abril de 2008 - 500 TEP - a LIPOR decidiu, 
voluntariamente, realizar uma nova Auditoria Energética. 
Assim, durante o ano de 2020, a LIPOR terminará  
a Auditoria Energética, assim como a transição para  
o novo Referencial Normativo.

O desempenho energético da LIPOR, em 2019, face  
ao previsto, foi atípico apresentando flutuações ao longo 
do ano. No entanto, e relativamente aos anos transatos, 
2018 e 2017, a LIPOR aumentou o desempenho em 9%  
e 21%, respetivamente. O consumo energético aumentou, 
face a 2018, em 1,87%, porém, a produção aumentou,  
face a 2018, em 13,08%. Como o principal indicador 
relaciona a produção pelo consumo de energia,  
a LIPOR foi mais eficiente produzindo mais com a mesma 
quantidade de energia.

Ao longo dos últimos 9 anos, a LIPOR implementou 
várias ações, estratégicas e processuais, com o intuito 
de melhorar a eficiência dos seus processos produtivos, 
assim como, melhorar o desempenho energético  
da Organização. Com a implementação dessas ações, 
a LIPOR, até final de 2019, poupou, a nível energético, 
cerca de 113.000,00 € na faturação (302-4).

iNStalação FoNte 2017 2018 2019

CENtRAL DE VALORIzAçãO 
ORGâNICA

Gás natural 2 435,04 1 921,13 2 710,84

Combustível (gasóleo) 2 987,95 3 063,38 3 322,87

Eletricidade (GJ) 16 211,15 16 737,12 17 866,11

CENtRAL DE VALORIzAçãO 
ENERGÉtICA

Gás natural 7 720,59 5 589,26 6 582,80

Combustível (gasóleo) 109,37 278,89 297,11

Eletricidade (GJ) 581,94 794,06 1 139,27

AtERRO SANItÁRIO
Combustível (gasóleo) 1 052,84 632,73 407,49

Eletricidade (GJ) 1 264,60 1 252,01 1 055,79

AtERROS ENCERRADOS 
(ERMESINDE E MAtOSINHOS)

Matosinhos - Eletricidade (GJ) 64,86 0,00 9,82

Ermesinde - Eletricidade (GJ) 319,63 402,27 372,10

LIPOR (GERAL)

Eletricidade (GJ) 4 363,59 4 023,15 3 881,84

Gás natural 210,85 159,98 903,64

Combustível (gasóleo) 4 435,19 4 925,11 5 071,17

Combustível (gasolina) 144,77 108,07 106,27
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Em 2019 foi desenvolvida uma estratégia de comunicação, 
com a implementação de mensagens-chave, em torno 
da estratégia de biodiversidade da LIPOR, segmentada 
pelos seguintes públicos (comunidade escolar, 
comunidade em geral e técnicos especialistas na área), 
assente nas seguintes premissas:

O lado da LIPOR que todos conhecemos bem, cuida do 
nosso AMBIENTE. “Empreender soluções inovadoras 
na gestão de recursos promovendo uma abordagem 
circular e a criação de valor partilhado” é a nossa Missão.

Mas há um outro lado que a LIPOR gostaria que 
conhecesse melhor: o nosso lado “B” - Biodiversidade.

A LIPOR tem como um propósito comum o fomento 
da Biodiversidade e para tal, têm sido promovidos um 
conjunto de projetos nesse domínio, projetos estes 
que se caracterizam pelo alinhamento com os eixos 
estratégicos da Estratégia Nacional de Conservação da 
Natureza e Biodiversidade para 2030 (ENCNB 2030): 
melhorar o estado de conservação do património natural, 
promover o reconhecimento do valor do património 
natural e fomentar a apropriação dos valores naturais  
e da biodiversidade pela Sociedade.

BIODIVERSIDADE

INtENSIDADE ENERGÉtICA (302-3)

reCeitaS 2017 2018 2019

CONSuMO tOtAL DE ENERGIA (GJ) 41 902,389 39 887,143 43 727,123

RESÍDuOS tRAtADOS (t) 498 685,000 522 472,000 550 079,960

INtENSIDADE ENERGÉtICA (GJ/t) 0,084 0,076 0,079

A LIPOR 
desenvolve uma 

Estratégia de 
Biodiversidade

A LIPOR 
sensibiliza e informa os 

Cidadãos para a necessidade 
da proteção da biodiversidade

A LIPOR 
promove a sustentabilidade 
dos recursos naturais a nível 
regional, nacional e global

A LIPOR 
promove a qualidade 

ambiental e o bem-estar  
da Comunidade envolvente
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O projeto de Valorização e aproximação do rio tinto 
tem sido muito apreciado pela Comunidade. No ano de 
2019 realizaram-se 20 visitas ao Circuito de Interpretação 
do Trilho Ecológico, com um total de 431 visitantes,  
que tiveram oportunidade de visitar o Laboratório Rios  
+ da LIPOR, um espaço natural autóctone, demonstrativo 
de boas práticas de intervenção junto ao rio Tinto, com 
recurso a diversas técnicas de engenharia natural.

Guarda-rios: Função criada pela LIPOR, com  
a missão de vigiar e velar pelo estado ecológico do leito 
e margens do rio Tinto, detetar eventos de poluição 
e denunciá-los às Autoridades, bem como registar o 
aumento das espécies botânicas e de fauna.

Em termos de balanço do trabalho realizado pelo 
Guarda-Rios, realizaram-se 1245 inspeções, foram 
avaliados 3735 parâmetros e registadas 52 ocorrências. 
É de salientar uma diminuição significativa do número 
de ocorrências (de 300 em 2018), fruto do esforço na 
melhoria da qualidade da água do rio por parte de todos 
os intervenientes.

O programa Metro Quadrado da lipor, um programa 
de adoção de áreas de floresta nativa que a LIPOR tem 
vindo a promover desde 2015, obteve uma candidatura 
aprovada ao abrigo do Aviso nº 9451/2019: Programa 
Conservação da Natureza e da Biodiversidade - Melhoria 
do conhecimento e do estado de conservação do 
património natural e da biodiversidade do país (vulgo 
Fundo Ambiental). 

Foi objetivo desta operação alargar os atuais 12 hectares, 
a mais 10 hectares, totalizando 22 hectares em área de 
Rede Natura 2000 na área das Serras do Porto, bem 
como contribuir para a proteção e conservação de 
espécies identificadas na Diretiva Habitats e Aves ou 
classificadas como espécies raras. Complementarmente, 
pretendeu-se fomentar a aproximação dos valores 
naturais e da biodiversidade à Comunidade e demais 
Partes Interessadas.

VALORIzAçãO E APROXIMAçãO DO RIO tINtO à COMuNIDADE

PROGRAMA MEtRO QuADRADO
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Na linha de potenciar os objetivos de incremento da 
biodiversidade para este espaço, desde 2018 que está  
a ser desenvolvido o estudo de Qualificação ambiental 
e paisagística do parque aventura, pelo Centro  
de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos, 
com a Equipa projetista do Professor Paulo Farinha 
Marques. 

Atentemos ao Parque Aventura, situado nas instalações 
da LIPOR.

Um espaço, com aproximadamente 19 hectares, resultante 
de um anterior projeto de selagem, recuperação  
e valorização ambiental e paisagística de um aterro 
sanitário, é hoje um espaço de recreio lúdico, de lazer 
e formação, ao ar livre, que fomenta o respeito pelo 
ambiente e biodiversidade. 

Existem equipamentos lúdicos e desportivos que ocupam 
as áreas planas, apresentam-se planos de atividades 
que ocorrem maioritariamente durante época alta 
(meses de maio a outubro), realizam-se visitas de estudo, 
desenvolvem-se parcerias para enriquecer a oferta  
de atividades. 

A sua ligação ao Trilho Ecológico, a proximidade a uma 
pequena linha de água permanente do rio Tinto e ao 
Parque das Serras do Porto, acentuam mais a importância 
ecológica deste lugar. 

O Parque Aventura & Trilho Ecológico têm sido espaços 
privilegiados de promoção da biodiversidade bem como 
de fomento da apropriação dos valores naturais pela 
Sociedade.  

Assim, pretende-se conceber um parque de caráter 
naturalista, marcado por uma matriz de matagais 
multiestratificados, entrecortados por clareiras, criando 
um jogo de contrastes volumétricos.  As novas estruturas 
verdes deverão estar articuladas com as existentes, 
valorizando os espaços atuais. Prevê-se a introdução  
de bacias de retenção de água, para a armazenar 
no espaço de forma mais permanente, contribuindo 
tanto para o embelezamento do parque e melhoria 
da experiência de fruição como para a promoção  
da biodiversidade, estimulando a visita e estadia  
de diversas espécies faunísticas (304-3).

QuALIFICAçãO AMBIENtAL E PAISAGÍStICA DO PARQuE AVENtuRA

2020 | IMPLEMENtAçãO DA EStRAtÉGIA  
PARA A PRÓXIMA DÉCADA
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CAPItAL 
HuMANO

4.4

FAçA DOwNLOAD DA APLICAçãO ARtIVIVE 
E VISuALIzE A ANIMAçãO NO SEu SMARtPHONE
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o Capital humano do qual fazem parte todos os 
Colaboradores da lipor é o nosso maior ativo.

A Gestão de Pessoas na LIPOR foca-se na sua valorização 
e desenvolvimento pessoal e profissional, bem como 
na criação e manutenção de um clima organizacional e 
social de bem-estar e de motivação. Simultaneamente, 

1º lugar no Setor público, na categoria de médias 
empresas, no âmbito da edição 2019 do estudo de clima 
organizacional e desenvolvimento do Capital humano 
“Índice da excelência”

Determinante para os resultados alcançados pela 
LIPOR, além do desempenho dos seus Colaboradores 
é o emprego gerado pelos Parceiros de Negócio 
(Citrup, Ferrovial, Hidurbe, Veolia), através da operação 
e da exploração da Central de Valorização Orgânica, 
da Central de Valorização Multimaterial, da Central de 
Valorização Energética e do Aterro Sanitário.

A Política de reforço do Capital Humano da Organização, 
prioriza a retenção de Talentos e a captação de Quadros 
qualificados. Em 2019, a LIPOR fechou o ano com um 
total de 202 Colaboradores em regime full time (7 horas 
diárias), registando-se um incremento de 5,4% (face a 
2018) no número de Colaboradores.

pretendemos assegurar as melhores condições de 
segurança e saúde no trabalho, pela conformidade dos 
Sistemas de Gestão da Qualidade, Ambiente, Segurança, 
Saúde e Responsabilidade Social.

acreditamos que é através das pessoas que nos 
podemos diferenciar.

COMPEtÊNCIAS E Know how

6 127,5 horaS 
De ForMação

30,18 horaS 
De ForMação/
ColaBoraDor

7,62%
taxa De aBSeNtiSMo

46,7% DoS CarGoS De 
GeStão São oCupaDoS 

por MulhereS

Capital huMaNo
202 ColaBoraDoreS
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PROMOVER O CRESCIMENTO

ECONÓMICO INCLUSIVO

E SUSTENTÁVEL, O EMPREGO PLENO

E PRODUTIVO E O TRABALHO

DIGNO PARA TODOS

• Sustentar o crescimento económico per capita de acordo com as circuns-
tâncias nacionais e, em particular, um crescimento anual de pelo menos 7% do 
produto interno bruto [PIB] nos países menos desenvolvidos

• Atingir níveis mais elevados de produtividade das economias através da di-
versificação, modernização tecnológica e inovação, inclusive através da focali-
zação em setores de alto valor agregado e em setores de mão-de-obra intensiva

• Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as ativi-
dades produtivas, criação de emprego decente, empreendedorismo, criativida-
de e inovação, e incentivar a formalização e o crescimento das micro, pequenas 
e médias empresas, inclusive através do acesso aos serviços  financeiros

• Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência dos recursos globais no 
consumo e na produção, e empenhar-se em dissociar crescimento económico 
da degradação ambiental, de acordo com o enquadramento decenal de progra-
mas sobre produção e consumo sustentáveis, com os países desenvolvidos a 
assumirem a liderança

• Até 2030, alcançar o emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para 
todas as mulheres e homens, inclusive para os jovens e as pessoas com defi-
ciência, e remuneração igual para trabalho de igual valor

• Até 2020, reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, 
educação ou formação

• Tomar medidas imediatas e eficazes para erradicar o trabalho forçado, acabar 
com a escravidão moderna e o tráfico de pessoas, e assegurar a proibição e 

Objetivo

A EXPRESSãO tANGÍVEL DA CRIAçãO DE VALOR PARtILHADO EM PROL 
DOS NOSSOS COLABORADORES

PROMOVER O CRESCIMENTO
ECONÓMICO INCLUSIVO
E SUSTENTÁVEL, O EMPREGO PLENO
E PRODUTIVO E O TRABALHO
DIGNO PARA TODOS

58



NúMERO tOtAL E tAXA DE ROtAtIVIDADE DE EMPREGADOS POR FAIXA 
EtÁRIA, GÉNERO E REGIãO (401-1)

PERFIL DOS COLABORADORES

 EMPREGO

 DIVERSIDADE E IGuALDADE DE OPORtuNIDADES

NACIONALIDADE DOS COLABORADORES (405-1)

COLABORADORES PORtADORES DE DEFICIÊNCIA (405-1)

Relativamente à nacionalidade, 99,5% dos Colaboradores 
são de nacionalidade portuguesa, sendo apenas 1 
Colaborador de nacionalidade estrangeira.

A LIPOR atenta às necessidades de todos, e 
especificamente a cada um. Exemplo disso, é o cuidado 
empregue em garantir a inclusão de Colaboradores 
portadores de deficiência.

2019
total

por GéNero

< 30 anos [30-50 anos[ > 50 anos Masculino Feminino

ENtRADAS 8 14 2 24 5 19

SAÍDAS 1 9 4 14 5 9

Nº DE COLABORADORES 7 130 65 202 134 68

tAXA DE ROtAtIVIDADE 2,23% 5,69% 1,49% 9,41% 2,48% 6,93%

tAXA NOVAS 
CONtRAtAçõES 3,96% 6,93% 0,99% 11,88% 2,48% 9,41%

COM DEFICIêNCIA

SEM DEFICIêNCIA

3,47%
96,53%
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REMuNERAçãO

MEMBROS DO GOVERNO DA LIPOR POR GÉNERO E POR FAIXA EtÁRIA (405-1)

COLABORADORES POR GÉNERO E POR CAtEGORIA PROFISSIONAL (405-1)

A remuneração por Carreiras está definida por 
legislação própria e aplicável a todos os Colaboradores 
da Função Pública (Lei nº 35/2014, de 20 de junho e 
Decerto Regulamentar nº 14/2008, de 31 de julho), 
não sendo possível a LIPOR fixar remunerações 
diferenciadas. A revisão anual das remunerações dos 
Funcionários da Administração Pública, bem como 
as tabelas de ajudas de custo, subsídios de refeição 

e de viagem encontram-se definidas pela Portaria n.º 
1553-C/2008 de 31 de dezembro. A tabela salarial em 
vigor na LIPOR aplica-se de igual modo na definição 
do salário base por género, comprovando a ausência 
de qualquer tipo de discriminação em relação a fixação 
dos valores remuneratórios. O salário mínimo nacional 
para o ano de 2019 foi de 635,07€ pelo Decreto-Lei n.º 
29/2019. (405-2)

A Liderança da Organização é partilhada equitativamente 
entre mulheres e homens.

Dirigentes

53,33%

46,67%

Técnico 
Superior

28,36%

71,64%

Assistente 
Técnico

73,68%

26,32%

Assistente 
Operacional

Total

96,34% 66,34%

3,66%

33,66%

FEMININO

MASCULINO

< 30 ANOS

[30-50 ANOS]

> 50 ANOS

33%

67%

FEMININO

43%

57%

MASCULINO

29%

71%
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MãO DE OBRA, POR tIPO DE EMPREGO, POR CONtRAtO DE tRABALHO, 
REGIãO E POR GÉNERO (102-8)

A LIPOR e o SINTAP - Sindicato dos Trabalhadores da 
Administração Pública e de Entidades com Fins Públicos, 
celebraram um Acordo Coletivo de Empregador 
Público, o qual se encontra publicado em DR, 2.ª Série, 
de 28 de janeiro de 2016 (fls 3372 a 3377). Este Acordo 
Coletivo de Entidade Empregadora Pública aplica-se 
aos trabalhadores filiados nos Sindicatos subscritores, 
em regime de contrato de trabalho em funções públicas, 
bem como se aplica aos restantes trabalhadores 
integrados em carreira ou em funções na LIPOR, salvo 

Procurando o equilíbrio entre a satisfação das 
necessidades e expectativas da Organização e as dos 
Colaboradores, a Organização investe fortemente 
na formação e na melhoria e desenvolvimento de 

oposição expressa de trabalhador não sindicalizado ou 
oposição expressa de associação sindical não subscritora 
do Acordo, relativamente aos seus filiados. O referido  
Acordo Coletivo de Empregador Público, com o prazo 
inicial de um ano, entrou em vigor no dia seguinte ao da 
sua publicação na 2.ª série do Diário da República e tem 
vindo a ser sucessivamente renovado por períodos de 
um ano. Estima-se que estarão abrangidos pelo Acordo, 
aproximadamente, 200 (duzentos) trabalhadores. (102-41)

novas competências dos Colaboradores existindo, 
simultaneamente, uma preocupação com a evolução 
profissional dos Colaboradores.

 PERFIL ORGANIzACIONAL

 ACORDOS COLEtIVOS DE tRABALHO

 DESENVOLVIMENtO DE CARREIRAS E GEStãO DE tALENtO

Cada Colaborador é uma peça que faz falta! Esta 
premissa reflete-se no tratamento igualitário de todos 
os Colaboradores, que possuem os mesmos direitos e 
regalias.
Os Colaboradores diretos estão vinculados por um 
Contrato de Trabalho por tempo indeterminado, os 

Colaboradores de Trabalho Supervisionado possuem um 
contrato de trabalho a termo certo e os Colaboradores 
do CEI (Contrato Emprego-Inserção), mantêm o subsídio 
de desemprego acrescido por uma bolsa mensal paga 
pela LIPOR.

liGação à lipor
2017 2018 2019

Masculino Feminino total Masculino Feminino total Masculino Feminino total

COLABORADORES 
DIREtOS

Pessoal 
do quadro 138 56 194 133 58 191 134 68 202

tRABALHO 
SuPERVISIONADO

trabalhadores 
independentes 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Estagiários 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Projeto 
Vida-Emprego 0 0 0 0 0 0 0 0 0

CEI 2 0 2 0 0 0 0 0 0

total 2 0 2 0 0 0 0 1 1

tRABALHADORES 
OCASIONAIS 
(INDEPENDENtES)

trabalho 
temporário 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Consultores 0 0 0 0 0 0 0 0 0

total 140 56 196 133 58 191 134 69 203
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GEStãO DE CARREIRAS

FORMAçãO

A LIPOR possibilita a ocupação de novos postos de 
trabalho e funções através do regime de mobilidade. Ao 
abrigo da Lei n. º35/2014, de 20 de junho, a mobilidade é 
uma ferramenta que pode ser usada por conveniência do 
interesse público, designadamente quando a economia, a 
eficácia e a eficiência dos órgãos ou serviços o imponham. 
Durante o ano de 2019 a LIPOR fez uso dessa ferramenta 
para que, um total de 5 profissionais transitassem em 
mobilidade para carreiras superiores. (404-2)
A Gestão de Carreiras na LIPOR, enquanto pessoa 
coletiva de direito público, é realizada de acordo com 
os procedimentos da Lei Geral do Trabalho em Funções 

O Plano de Formação da LIPOR contempla as áreas 
de Formação: Técnica, Comportamental, Transversal e 
Estratégica. Durante o ano de 2019, foram ministradas 30 

Destacam-se as Ações de Formação realizadas no âmbito do novo Regulamento Geral Proteção de Dados, que em 
2019 abrangeram praticamente a totalidade das Unidades Orgânicas da LIPOR, tendo continuidade em 2020.

MÉDIA DE HORAS DE FORMAçãO POR ANO DISCRIMINADAS POR 
CAtEGORIA FuNCIONAL E POR GÉNERO (404-1)

Públicas - Lei nº 35/2014 de 20 de junho. A avaliação 
de desempenho dos Colaboradores é efetuada através 
do Sistema Integrado de Avaliação de Desempenho da 
Administração Pública (SIADAP), nos termos da Lei n.º 
66-B/2007 de 28 de dezembro, aplicada à Administração 
Local pelo Decreto-Regulamentar nº 18/2009 de 4 de 
setembro. Este Sistema assenta em duas vertentes: 
Objetivos individuais ou partilhados e competências. 
Com as alterações dos últimos anos, o SIADAP 3 passou 
a ter um ciclo de 2 anos. Atualmente, os Colaboradores 
da LIPOR encontram-se no ciclo de avaliação 2019/2020. 
(404-3).

horas de formação/Colaborador (em média)  e um total 
de 6127,5 horas de formação. (404-1)

2019
total

Masculino Feminino

HORAS DE FORMAçãO 

Dirigentes 533,00 472,50 1 005,50

técnico Superior 971,00 2 409,50 3 380,50

Assistente técnico 854,00 425,00 1 279,00

Assistente Operacional 460,00 2,50 462,50

total Horas de Formação 2 818,00 3 309,50 6 127,50

COLABORADORES

Dirigentes 8,00 7,00 15,00

técnico Superior 19,00 49,00 68,00

Assistente técnico 28,00 10,00 38,00

Assistente Operacional 79,00 3,00 82,00

total Colaboradores 134,00 69,00 203,00

HORAS DE FORMAçãO 
POR COLABORADOR 

Dirigentes 66,63 67,50 67,03

técnico Superior 51,11 49,17 49,71

Assistente técnico 30,50 42,50 33,66

Assistente Operacional 5,82 0,83 5,64

total 21,03 47,96 30,18
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No âmbito da Certificação de Responsabilidade Social, 
SA 8000, o Código de Ética é sistematicamente 
divulgado aos Colaboradores através de dinâmicas 
internas de formação.

No que respeita, aos mecanismos internos e externos 
de preocupações sobre Ética, os Colaboradores podem 
utilizar os diversos canais de denúncia à sua disposição, 
dos quais destacamos:

 Intranet
 Caixa de sugestões
 Representante dos Trabalhadores

Ainda no âmbito desta Certificação, a LIPOR tem 
implementado um conjunto de mecanismos de controlo 

No âmbito da Certificação em Responsabilidade 
Social, e procurando o princípio de igualdade, a LIPOR 
inclui os Colaboradores do Trabalho Supervisionado 
nas visitas de Responsabilidade Social, dando-lhes a 
oportunidade de se exprimirem sobre vários assuntos 
relacionados com as suas relações laborais, entre outros 
assuntos. Paralelamente, estes também são convidados a 
participar nas reuniões gerais sobre Estratégia, Objetivos 
e Comunicação de Desempenho da Organização, 
existindo ainda a preocupação de igualar os benefícios 
dos Colaboradores da LIPOR e os dos Colaboradores 
de Trabalho Supervisionado. (401-2).

Neste quadro, destacam-se os seguintes benefícios 
oferecidos pela LIPOR aos seus Colaboradores:

 Saúde: Consultas de Enfermagem, Medicina no 
Trabalho, Medicina Curativa; Ginástica Laboral; 
Programa +SAÚDE.

 Colaboradores: Cantina Social; Lavagem de Fardas; 
Sorteio de prémio mensal no Boletim Interno; 
Máquinas de bebidas instantâneas, Fruta e Iogurtes; 
Aulas de Yoga; Seguro de Vida; Papéis & Companhia; 
Preenchimento do IRS.

 para os nossos Filhos: Cesto do Bebé; Prendas de 
Natal; Campos de Férias

 protocolos: Descontos e benefícios especiais em 
diversos serviços: Saúde e Farmácias, Gasolineiras, 
Ensino e Formação, Óticas, entre outros.

a SeMeNte - associação de Voluntários lipor é 
um importante projeto de Responsabilidade Social da  
LIPOR. Neste âmbito, em 2015 foi criada a Cozinha 
Social, com o propósito de apoiar os Colaboradores 
a nível económico, através da disponibilização de 
refeições a custo reduzido e, simultaneamente, incluir 
profissionalmente familiares de Colaboradores, em 
situação de desemprego. Atualmente a Cozinha Social 
conta com 2 funcionárias integradas através deste 
princípio. Em 2019 serviu 4644 refeições, disponibilizando 
ainda, fruto da evolução do projeto, os serviços de take 
away e catering.

que permitem manter um elevado grau de confiança 
no Sistema. Destacam-se, as visitas trimestrais de 
Responsabilidade Social, onde são entrevistados 
Colaboradores de todas as áreas. Duas vezes por ano, 
são realizadas Auditorias internas e externas de terceira 
parte a toda a Organização, onde além da verificação das 
condições de trabalho in loco, são realizadas entrevistas 
anónimas que permitem o despiste de alguma falha 
que possa escapar ao controlo ordinário da própria 
Organização (102-17).

As regras de conduta comportamental em matéria de 
ética profissional espelhadas no Código de Ética, devem 
ser observadas por quaisquer Colaboradores que 
trabalhem ou prestem serviço à LIPOR, qualquer que 
seja a natureza jurídica da sua relação.

 ÉtICA E INtEGRIDADE

 BENEFÍCIOS AOS COLABORADORES
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Prevenir a ocorrência de lesões e doenças profissionais, 
promovendo a higiene, segurança e saúde, através 
de uma análise profunda das atividades e seus riscos, 

informando, formando e envolvendo os Colaboradores 
é o princípio fundamental da Política da LIPOR nesta 
matéria.

 SEGuRANçA E SAúDE NO tRABALHO

Em 2019 registaram-se 5 acidentes, constatando-se, face 
a 2018, uma diminuição de 40,91% do número total de 
acidentes. Houve ainda uma diminuição de 90,61% no 
número de dias perdidos por acidente de trabalho, o 
que se traduziu numa diminuição de 90,74% do índice 
de gravidade dos acidentes de trabalho.

O projeto Comportamentos Seguros, iniciado em 2015, 
pretende que o Colaborador assuma um papel ativo na 
sua Segurança, de forma a que o acidente seja evitado. Em 
resultado, verificou-se que a probabilidade de ocorrência 
de um acidente baixou de 14,6%, em 2015, para 5,9%, em 
2019, sendo este o valor mais baixo registado desde 2004.

DIAS DE BAIXA

tAXA DE ABSENtISMO (403-2)

ColaBoraDoreS DiretoS
2018 2019

Masculino Feminino total Masculino Feminino total
tAXA DE ABSENtISMO tOtAL 12,60% 10,44% 11,98% 7,29% 8,34% 7,62%

CÁLCuLO GRI* 10,27% 6,91% 9,32% 5,22% 4,48% 4,99%

ColaBoraDoreS 
SuperViSioNaDoS

2018 2019
Masculino Feminino total Masculino Feminino total

tAXA DE ABSENtISMO tOtAL 7,14% 0,94% 5,56% 21,53% 30,07% 28,40%

CÁLCuLO GRI* 0,86% 0,00% 0,64% 10,42% 10,28% 10,30%

SINIStRALIDADE LABORAL

ACIDENtES DE tRABALHO
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Projecto 
Comportamentos 
Seguros

2019
ColaBoraDoreS lipor traBalho SuperViSioNaDo
Masculino Feminino Masculino Feminino

Nº DE ACIDENtES MORtAIS 0 0 0 0

Nº DE ACIDENtES 5 0 0 0

FREQuÊNCIA (tF) 17,21 0 0,00 0

GRAVIDADE (tG) 162 0 0 0

DIAS DE BAIXA 47 0 0 0

DOENçAS PROFISSIONAIS 2 0 0 0
tAXA DE DOENçAS 
PROFISSIONAIS 0,001% 0 0 0

64



É de salientar que a LIPOR, de modo a minimizar os 
presentes riscos, tem vindo a implementar uma série de 
medidas de Prevenção.

Na Prevenção e Controlo, temos o apoio da Medicina no 
Trabalho que nos permite antecipar e atuar em alguns 
casos de risco. Foram realizadas várias visitas aos postos 
de trabalho com o intuito verificar as condições de 
trabalho dos Colaboradores e proceder às respetivas 
melhorias que possam ter sido identificadas. Para 
além disso, durante o ano de 2019, os profissionais de 
medicina do trabalho iniciaram uma base de dados que 
lhes permitirá perceber quais os principais grupos de 
risco presentes na LIPOR e implementar ações que os 
minimizem.

Em termos de prevenção de doenças profissionais, 
temos algumas iniciativas dirigidas aos Colaboradores, 
que podem contribuir para a sua minimização como, por 
exemplo:

 Realização de 15 minutos de Ginástica Laboral, nas 
áreas operativas e administrativas, antes de cada turno;

 Procedimento de Lavagem de Fardas realizado 
internamente;

 Consultas de Medicina do Trabalho, uma vez por 
semana, disponibilização de uma médica de Clínica 
Geral e ocasionalmente uma Enfermeira, permitindo, 
assim, proporcionar o acesso a Medicina Curativa. 
(403-3).

Em tempo de pandemia COVID-19, a LIPOR fortemente 
empenhada em garantir as condições de salubridade 
exigidas, elaborou um Plano de Contingência, com 
as medidas necessárias para prevenir o contágio e a 
propagação do vírus, garantindo o cumprimento das 
orientações e recomendações da Direção Geral da 
Saúde (DGS) e do Governo Português.

Assim, foi implementado um conjunto de medidas de 
carácter extraordinário, temporário e transitório, com o 
objetivo de minimizar riscos e garantir o bem-estar e a 
segurança de todos os colaboradores.

Exemplos de medidas implementadas pela LIPOR no 
âmbito do Plano de Contingência COVID -19: 

Iniciativa “Diálogos  
de Segurança” Disponibilização de EPI’s

Criação de Sala 
Isolamento

Suspensão da picagem de ponto  
com impressão digital

Disponibilização  
de produtos 
desinfetantes

Orientações para cumprimento  
da distância de segurança

Desinfeção  
de Equipamentos

Limpeza e desinfeção de zonas  
de circulação

teletrabalho

Desfasamento do horário de trabalho 
das equipas, evitando contacto 
presencial (na impossibilidade  
do teletrabalho).

A Missão da LIPOR é de Serviço Público, e é esse Serviço 
Público, que continuaremos a garantir às Comunidades 
e aos Cidadãos que servimos, contando com o esforço, 
empenho e dedicação dos nossos Colaboradores e dos 
Parceiros de Negócio que diariamente nos acompanham.

Em 2020, o lema que até aqui nos norteou, “LIPOR COM 
O AMBIENTE NO CORAÇÃO” será substituído, por um 
outro com maior força, promotor do espírito de união e 
solidariedade necessários para enfrentarmos juntos os 
desafios do presente e do futuro.

2020 | PASSAREMOS A ASSuMIR COMO LEMA 
“LIPOR COM AS PESSOAS NO CORAçãO”
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CAPItAL 
INtELECtuAL

4.5

FAçA DOwNLOAD DA APLICAçãO ARtIVIVE 
E VISuALIzE A ANIMAçãO NO SEu SMARtPHONE
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A Estratégia de IDI enquadra-se nos pilares estratégicos 
e na proposta de Criação de Valor da LIPOR, que procura 
adotar uma postura de vanguarda face aos desafios do 
Setor, bem como perante as contínuas transformações 
digitais, as mudanças na sociedade e nos estilos de vida 
e hábitos de consumo dos cidadãos.

Para potenciar a criação de valor, a Unidade de 
Investigação Desenvolvimento e Inovação (UIDI) aposta 
na promoção de uma Cultura de Inovação (Gestão da 
Inovação) em toda a Organização e na implementação 

 PROJEtOS DE INOVAçãO

Cientes da nossa responsabilidade na promoção da 
Economia Circular estamos focados, além da Digitalização 
de Processos, no desenvolvimento de 3 eixos prioritários: 
a valorização de escórias provenientes da Central de 
Valorização Energética, o desenvolvimento de novos 
produtos para a agricultura e o aumento do grau de 
pureza dos polímeros, com vista à sua reintrodução nos 
processos produtivos.
Ao nível dos eixos prioritários, em 2019 apostou-
se na implementação dos seguintes projetos, cuja 
materialização das soluções desenvolvidas ocorrerá a 
breve prazo.

efetiva de Projetos que tragam valor acrescido (Inovação).

a lipor é certificada em investigação, 
Desenvolvimento e inovação (iDi) pela Norma Np 
4457:2007 estando o Sistema de Gestão implementado 
em toda a organização com o âmbito investigação, 
Desenvolvimento e inovação de soluções sustentáveis 
de gestão de resíduos.
em 2019, o resultado do innovation scoring é de 600 
pontos, numa escala máxima de 1000 pontos (l2)

 Valorização de escórias de incineração

 Produção de substratos para a agricultura

 Aplicação de sensores em compostores

 Implementação de linha de valorização de plásticos 
rígidos

projetos de inovação em 2019:
 projetos de inovação em curso: 41
 produção de 13 protótipos, estando 9 produtos em 
desenvolvimento e 1 produto já desenvolvido, o Binup.

INOVAçãO

18

• Desenvolver infraestruturas de qualidade, de confiança, sustentáveis e re-
silientes, incluindo infraestruturas regionais e transfronteiriças, para apoiar o 
desenvolvimento económico e o bem-estar humano, focando-se no acesso 
equitativo e a preços acessíveis para todos

• Promover a industrialização inclusiva e sustentável e, até 2030, aumentar 
significativamente a participação da indústria no setor do emprego e no PIB, de 
acordo com as circunstâncias nacionais, e duplicar a sua participação nos países 
menos desenvolvidos

• Aumentar o acesso das pequenas indústrias e outras empresas, particular-
mente em países em desenvolvimento, aos serviços financeiros, incluindo ao 
crédito acessível e à sua integração em cadeias de valor e mercados

• Até 2030, modernizar as infraestruturas e reabilitar as indústrias para torná-las 
sustentáveis, com maior eficiência no uso de recursos e maior adoção de tecno-
logias e processos industriais limpos e ambientalmente corretos, com todos os 
países a atuarem de acordo com as suas respectivas capacidades

• Fortalecer a investigação científica e melhorar as capacidades tecnológicas  
de setores industriais em todos os países, particularmente nos países em 
desenvolvimento, inclusive, até 2030, incentivar a inovação e aumentar subs-
tancialmente o número de trabalhadores na área de investigação e desenvolvi-
mento por milhão de pessoas e a despesa pública e privada em investigação e 
desenvolvimento

• Facilitar o desenvolvimento de infraestruturas sustentáveis e resilientes nos 
países em desenvolvimento, através de maior apoio financeiro, tecnológico e 

CONSTRUIR INFRAESTRUTURAS

RESILIENTES, PROMOVER

A INDUSTRIALIZAÇÃO INCLUSIVA

E SUSTENTÁVEL E FOMENTAR

A INOVAÇÃO

Objetivo

CONSTRUIR INFRAESTRUTURAS
RESILIENTES, PROMOVER
A INDUSTRIALIZAÇÃO INCLUSIVA
E SUSTENTÁVEL E FOMENTAR
A INOVAÇÃO
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 GEStãO DA INOVAçãO

Pensar de forma criativa, encarar as situações de 
diferentes perspetivas, redesenhar os processos, 
enfrentar novos desafios de forma criativa e mudar 
paradigmas na procura de novas e eficazes soluções, são 
princípios que tentamos promover de forma transversal 
junto dos Colaboradores.

Neste sentido, foi definido um plano de promoção da 
Cultura de Inovação de modo a fomentar o envolvimento 

Através da Gestão de Ideias, procuramos tirar o melhor 
partido da criatividade dos nossos Colaboradores.
Em 2019, contabilizaram-se 58 ideias espontâneas 
inseridas pelos Colaboradores na Plataforma Interna de 
Gestão de Ideias, das quais 91% foram consideradas de 
inovação ou melhoria contínua.

Fomentando a inovação aberta e recorrendo a 
competências específicas não disponíveis na LIPOR, 
foram promovidos dois concursos de ideias externos, 
nomeadamente:

 Concurso de Paisagismo do Aterro da Maia, para o 
desenho de uma solução alternativa de cobertura de 
uma célula de um aterro sanitário na Maia, em parceria 
com a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto

 Conceção e design de um objeto feito a partir de 
escórias de incineração da CVE, em parceria com 
o Design Studio da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto

A retenção de conhecimento é uma peça fundamental 
para a Inovação. Deste modo, a troca de experiências 
e conhecimentos é incentivada na Organização através 
das seguintes formas:

e aumentar o conhecimento dos Colaboradores em 
matéria de Inovação.

em 2019 foi possível alcançar 100% do plano previsto. 
De salientar que, no mês de setembro, foi realizado o 
Seminário What’s New que contou com a participação 
ativa de Colaboradores de todas as áreas, constituindo 
um importante momento de envolvimento e partilha 
de conhecimento, espelhando a Cultura de inovação 
da lipor.

 Realização de visitas técnicas

 Participação em eventos, como por exemplo, 
congressos ou seminários

 Utilização de ferramentas colaborativas, como o 
Sharepoint ou o Yammer

 Promoção das Conversas de Inovação, uma iniciativa 
que estimula o encontro e a partilha de ideias entre 
Colaboradores de diferentes áreas.

Refletindo o conhecimento produzido pela Organização, 
em 2019 foram publicados 16 artigos técnicos, em 
resultado de estudos realizados pela LIPOR, alguns dos 
quais em parceria com Entidades Externas.

Através da Inovação pretendemos orientar o atual 
modelo de negócio para o desenvolvimento de novos 
produtos sustentáveis e com valor acrescentado. Este 
grande desafio requer o enfoque na investigação e 
desenvolvimento, no sentido do desenvolvimento 
de produtos que sejam valorizados pelo mercado e 
simultaneamente, criem valor em todas as vertentes da 
sustentabilidade.

PLANO DE PROMOçãO  
DA CuLtuRA DE INOVAçãO

100%
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Através do pilar estratégico da Internacionalização, a 
LIPOR pretende impulsionar novos negócios, a par com 
a projeção da Organização e da Marca.

Tendo por base o know-how, o conhecimento e a 
experiência, fruto de 37 anos ao serviço da Comunidade, 
Municípios e demais Stakeholders, a LIPOR, através da 
Unidade de Negócio Internacional (UNI), oferece um 
serviço de consultoria técnica e especializada em contexto 
internacional, em que as soluções são desenhadas em 
função das especificidades de cada Cliente.

Em 2019 a LIPOR estabeleceu relações comerciais 
e de prospeção com 26 Países. Foram submetidas 13 
Manifestações de Interesse, desenvolvidos 2 Estudos 
Prévios e apresentadas 4 Propostas, das quais 2 foram 
aprovadas. (L5)

 DEStAQuES 2019

Missão Empresarial à tunísia

Dando continuidade aos contactos iniciados aquando 
da Visita Oficial do Ministro do Ambiente de Portugal 
à Tunísia em janeiro de 2018, foi realizada esta Missão 
Empresarial para promover o setor da gestão de resíduos 
português e explorar oportunidades de negócio.
A Missão contou com a participação de 11 entidades 
portuguesas, entre as quais a LIPOR, contando também 

com a presença de representantes do Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética. De referir que, 
neste âmbito, a LIPOR foi designada como entidade 
executante de um Projeto de Educação Ambiental para 
a Tunísia, financiado com o apoio do Fundo Ambiental 
Português para a Cooperação.

Missão em washington - Banca Multilateral para o Desenvolvimento

Foi realizada uma visita ao Banco Mundial (BM) e 
ao Banco Interamericano para o Desenvolvimento 
(BID), em Washington. Esta Missão da LIPOR, contou 
com a participação do Presidente do Conselho de 
Administração, do Administrador-Delegado e da Gestora 
da UNI e ditou um conjunto de iniciativas subsequentes. 
Nomeadamente, a participação da LIPOR, enquanto 

referência e exemplo de Boas Práticas, no retiro anual 
do BID, a convite dos altos responsáveis da Divisão de 
Águas e Saneamento do BID e ainda a visita do Chefe da 
Divisão de Água e Saneamento à LIPOR para conhecer 
in situ a LIPOR e as suas competências.

As Manifestações de Interesse apresentadas em 2019, 
distribuíram-se pelas seguintes áreas geográficas: 5 
para América Latina, 4 para África, 3 para a Ásia e 1 para 
Europa. Quanto às Propostas, 2 destinaram-se a África, 
1 para a Ásia e outra para a Europa. Os Estudos Prévios 
destinaram-se ao Brasil e Moçambique.

a Bolsa de Competências agrega os técnicos e 
Consultores internacionais da lipor, preparados 
para ingressar em equipas de projetos internacionais. 
é constituída por 29 técnicos Superiores das mais 
diversas unidades orgânicas da lipor, com diferentes 
níveis de especialização e formação.

INtERNACIONALIzAçãO
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Town Twinning Program - Região de Samsum (turquia)

A LIPOR participou no projeto Partnership for 
Sustainable Future, iniciativa incluída no Town Twinning 
Action between Turkey and the EU Grant Scheme 
(TTGS) como exemplo de referência na integração dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e práticas de 
circularidade. A LIPOR partilhou boas práticas e projetos, 
disseminando conhecimento e experiência, através de 

assistência técnica e capacitação. Neste âmbito, foram 
realizadas duas missões, uma na Turquia, para diagnóstico 
e conhecimento da realidade local e, outra, em Portugal 
para visita técnica. Decorreu ainda uma Conferência na 
Turquia em dezembro, como forma de encerramento de 
Projeto. Decorreu ainda uma Conferência na Turquia em 
dezembro, como forma de encerramento de Projeto.

Participação em Grupos de trabalho Internacionais

No que respeita à aproximação a entidades internacionais 
de referência, de mencionar a participação no Board da 
ECN - European Compost Network e as participações 
em diversos eventos internacionais, enquanto entidade 

convidada a apresentar e expor as boas práticas da 
LIPOR, enquanto referência do setor nacional, europeu 
e mundial.

Visitas de Delegações Internacionais

Não pode deixar de ser referido o interesse que várias 
delegações internacionais demonstram em conhecer 
a LIPOR. O ano de 2019 não foi exceção, tendo sido 

realizadas 20 visitas de delegações internacionais, 
provenientes de 14 nacionalidades diferentes, num total 
de 122 visitantes.

2020 | A LIPOR PREtENDE AFIRMAR-SE AO NÍVEL 
DO DESENVOLVIMENtO DE NOVOS PRODutOS  
E SERVIçOS
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Reforçar a estratégia de ativação da Marca LIPOR junto 
dos seus públicos externos e internos, com enfoque no 
posicionamento da Marca, numa comunicação integrada 
entre si e alinhada com a Organização é crucial para 
gerar resultados e tornar concreto aos seus públicos 
os conceitos e valores da Marca, aproximando-a e 
vivenciando-a.

O ano 2019 marcou a forma como a LIPOR e os seus 
Municípios Associados mudaram a forma de comunicar 
a reciclagem!

O mote é claro: reCiCla-te! MuDa De atituDe, 
MuDa a tua ViDa, traNSForMa-te.

COMuNICAçãO

CoMuNiCação exterNa
impulsionadora de toda a Estratégia 
de Comunicação com as Partes 
Interessadas Externas.

CoMuNiCação iNterNa
como promotora do envolvimento 
dos Colaboradores com a LIPOR.

reSpoNSaBiliDaDe SoCial
como reforço da ação da LIPOR 
junto das Comunidades Locais 
onde se insere.

SuSteNtaBiliDaDe
materializada em projetos 
transversais e na elaboração  
do Relatório de Sustentabilidade.

eDuCação aMBieNtal
como forma de promoção  
do envolvimento dos Cidadãos  
e da mudança de mentalidades 
na área de proteção do ambiente..

PLANO DE COMuNICAçãO 
E EDuCAçãO AMBIENtAL (PCEA)

8

GARANTIR O ACESSO À EDUCAÇÃO

INCLUSIVA, DE QUALIDAD E

E EQUITATIVA, E PROMOVER

OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM

AO LONGO DA VIDA PARA TODOS

• Até 2030, garantir que todas as raparigas e rapazes completam o ensino 
primário e secundário, que deve ser de acesso livre, equitativo e de qualidade, e 
que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes

• Até 2030, garantir que todos as raparigas e rapazes tenham acesso a um 
desenvolvimento de qualidade na primeira fase da infância, bem como a cuida-
dos e educação pré-escolar, para que fiquem preparados a frequentar o ensino 
primário

• Até 2030, assegurar a igualdade de acesso de todos os homens e mulheres 
a educação técnica, profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis, 
incluindo à universidade

• Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que te-
nham habilitações relevantes, incluindo competências técnicas e profissionais, 
para emprego, trabalho decente e empreendedorismo

• Até 2030, eliminar as disparidades de género na educação e garantir a 
igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para 
os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e 
crianças em situação de vulnerabilidade

• Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos 
adultos, homens e mulheres, sejam alfabetizados e tenham adquirido o conhe-
cimento básico de matemática

Objetivo

34

REFORÇAR OS MEIOS

DE IMPLEMENTAÇÃO

E REVITALIZAR A PARCERIA

GLOBAL PARA O DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL

• Fortalecer a mobilização de recursos internos, inclusive através do apoio 
internacional aos países em desenvolvimento, para melhorar a capacidade na-
cional de cobrança de impostos e outras fontes de receita

• Os países desenvolvidos devem implementar de forma plena os seus com-
promissos em matéria de assistência oficial ao desenvolvimento [AOD], inclu-
sive canalizar 0,7% do rendimento nacional bruto [RNB] para AOD aos países 
em desenvolvimento, e alocar entre 0,15% e 0,20% desse valor para os países 
menos desenvolvidos.

• Mobilizar recursos financeiros adicionais para os países em desenvolvimen-
to a partir de múltiplas fontes

• Ajudar os países em desenvolvimento a alcançar a sustentabilidade da dí-
vida de longo prazo através de políticas coordenadas destinadas a promover o 
financiamento, a redução e a reestruturação da dívida, conforme apropriado, e 
analisar a dívida externa dos países pobres altamente endividados de forma a 
reduzir o superendividamento

• Adotar e implementar regimes de promoção de investimentos para os países 
menos desenvolvidos

Tecnologia

• Melhorar a cooperação Norte-Sul, Sul-Sul e triangular ao nível regional e 
internacional e o acesso à ciência, tecnologia e inovação, e aumentar a partilha 
de conhecimento em termos mutuamente acordados, inclusive através de uma 
melhor coordenação entre os mecanismos existentes, particularmente ao nível 

Objetivo

22

TORNAR AS CIDAD ES E AS COMUNIDAD ES

MAIS INCLUSIVAS, SEGURAS, RESILIENTES

E SUSTENTÁVEIS

• Até 2030, garantir o acesso de todos a habitação segura, adequada e a preço 
acessível, aos serviços básicos e melhorar as condições nos bairros de lata

• Até 2030, proporcionar o acesso a sistemas de transporte seguros, aces-
síveis, sustentáveis e a preço acessível para todos, melhorando a segurança 
rodoviária através da expansão da rede de transportes públicos, com especial 
atenção para as necessidades das pessoas em situação de vulnerabilidade, par-
ticularmente mulheres, crianças, pessoas com deficiência e idosos

• Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e as capacidades 
para o planeamento e gestão de assentamentos humanos participativos, inte-
grados e sustentáveis, em todos os países

• Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o património cultural e na-
tural do mundo

• Até 2030, reduzir significativamente o número de mortes e o número de 
pessoas afetadas por catástrofes, e diminuir substancialmente as perdas econó-
micas diretas causadas por essa via no produto interno bruto global, incluindo 
as catástrofes relacionadas com a água, focando-se sobretudo na proteção dos 
pobres e das pessoas em situação de vulnerabilidade

• Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita nas cidades,  
prestando especial atenção à qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e 
outros

• Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, 

Objetivo

GARANTIR O ACESSO À EDUCAÇÃO
INCLUSIVA, DE QUALIDADE
E EQUITATIVA, E PROMOVER
OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM
AO LONGO DA VIDA PARA TODOS

TORNAR AS CIDADES E AS COMUNIDADES
MAIS INCLUSIVAS, SEGURAS, RESILIENTES
E SUSTENTÁVEIS

REFORÇAR OS MEIOS
DE IMPLEMENTAÇÃO
E REVITALIZAR A PARCERIA
GLOBAL PARA O DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL
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O objetivo é sensibilizar os Cidadãos para a importância 
da reciclagem dos resíduos e para a sua entrega, de forma 
correta, nos ecopontos e outros sistemas de recolha 
seletiva. As práticas de reciclagem de resíduos em Portugal 
continuam aquém do que seria razoável, tornando urgente a 
veiculação de mensagens mais claras, que responsabilizem 
todos e cada um pelo cuidado do Planeta.

Alguns resultados de 2019:

 51% dos inquiridos referem que a Campanha é muito 
diferente em comparação com outras Campanhas 
sobre reciclagem;

Por isso, a nova Campanha de Comunicação assenta 
numa abordagem que coloca os cidadãos no centro do 
problema e da solução, questionando-os quanto aos seus 
hábitos e motivando-os a juntarem-se a todas as pessoas 
que já reciclam e que ultrapassaram o problema.

 A predisposição para reciclar aumentou 10%;

 30% dos inquiridos referiu que é um dever e 
responsabilidade de todos reciclar

Num processo evolutivo que decorre desde 1996, a 
Educação e Formação Ambiental (EFA) na LIPOR 
assume especial relevância nas linhas estratégicas da 
Organização corporizando uma aposta contínua da 
Administração na promoção de uma cultura ambiental 
junto da Comunidade. Esta alicerça-se em 3 linhas de 
ação primordiais: Tornar a Economia Circular, Valorizar o 
Território e Formar a Comunidade, num total alinhamento 
com a Estratégia Nacional de Educação Ambiental 
(ENEA 2020).

Tornar a Economia Circular, implica a adoção de 
um método técnico-educativo, capaz de educar e 
simultaneamente operacionalizar a mudança de 
comportamentos, suportado por uma otimização dos 
processos de gestão ambiental e de acompanhamento 
contínuo, características estas imbuídas no Projeto 
LIPOR Geração +.

o projeto lipor Geração + conta com o apoio 
institucional da Direção-Geral da educação e na 
agência portuguesa do ambiente e com o apoio da 
Sociedade ponto Verde.

EDuCAçãO E FORMAçãO AMBIENtAL
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Valorizar o Território tem como objetivo promover e 
conhecer o valor dos sistemas naturais, reconhecendo 
as suas funções sociais, culturais, e de sustentabilidade. 
A proteção dos solos, a gestão sustentável dos recursos 
hídricos, a recuperação de passivos ambientais e a 
promoção da natureza e biodiversidade têm funções 
estruturantes na construção de territórios equilibrados 
e sustentáveis.

Em 2019, destaca-se o crescimento exponencial do 
número de visitantes dos Equipamentos de Educação 
Ambiental da LIPOR e o trabalho desenvolvido pela 
equipa para otimizar o processo educativo e pedagógico 
desenvolvido para e com os visitantes, enriquecendo a 
experiência que os cidadãos levam da LIPOR. Importa 
igualmente realçar, o trabalho de aproximação aos 
clientes Horta-à-Porta e Jardim ao Natural, realizado 
pela equipa dos Espaços Verdes, que se reflete no 
crescimento da área de cultivo sustentável monitorizada 
pela LIPOR, bem como as ações desenvolvidas no âmbito 
da Estratégia de combate ao Lixo Marinho, que assumiu 
em 2019 particular relevância.

No âmbito dos Projetos e Iniciativas que compõe a 
Estratégia de Educação Ambiental, envolveram-se 
aproximadamente 130.304 Cidadãos. (L1)

O desafio contínuo de aumentar a Literacia Ambiental dos 
Cidadãos só será bem-sucedido quando acompanhado 
por uma estratégia sólida de capacitação de Diretores, 
Técnicos e da Comunidade em geral em matéria de 

Ambiente. Esta linha de ação pretende, de uma forma 
estruturada, garantir o acesso a programas formativos 
dirigidos a públicos específicos com maior ou menor 
interesse, com mais ou menos conhecimento e com o 
objetivo principal de Formar a Comunidade.

A corporização deste propósito é garantida pela 
aCaDeMia lipor, cuja missão é desenvolver e 
aperfeiçoar competências através da formação e 
qualificação dos Cidadãos, utilizando métodos e 
equipamentos pedagógicos avançados.

A oferta formativa da Academia estende-se a distintas 
áreas do conhecimento, integrando, deste modo, cursos 
ou ações de formação especificamente desenhados para 
corresponderem às necessidades de mercado.

a formação da academia lipor encontra-se 
certificada pela DGert - Direção Geral do emprego 
e das relações de trabalho e pela Fundação CeFa - 
Fundação para os estudos e Formação autárquica. a 
lipor é, também, entidade promotora acreditada pela 
ordem dos engenheiros.
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Com a prossecução de uma Política de Responsabilidade 
Social, a LIPOR reforça a sua ação junto das 
Comunidades Locais onde se insere. Ao estabelecer 
estas dinâmicas, a LIPOR pretende, acima de tudo, ser 
parte integrante da sociedade e participar ativamente no 
seu desenvolvimento, e promovendo a boa integração da 
Organização na sociedade envolvente.  

A concretização do Plano de Atividades, ocorre 
maioritariamente durante época alta do Parque Aventura 
& Trilho (maio a outubro), todos os fins-de-semana (para a 
população em geral), e às 3ªfeiras e 5ªfeiras para Grupos 
Organizados. Contudo o Trilho Ecológico está aberto 
todos os dias do ano, das 8h às 20h.

Para a promoção das várias atividades, ao fim de semana, 
é essencial o contributo de alguns parceiros, que todos 
os anos têm colaborado connosco, numa ótica de 
parceria. São ainda disponibilizados vários equipamentos, 
sempre de fruição gratuita. As visitas de estudo, que 
constituem uma atividade diária da LIPOR, dirigidas a 
Grupos, Escolas, Associações, Instituições ou Empresas 
são disponibilizadas em diferentes Circuitos de Visita, 
entre os quais a visita disponibilizada aos Grupos no 
Parque Aventura (GPA) e ao Circuito de Visita do Trilho 
Ecológico (CITE).

O ano de 2019 foi marcado pela variedade, tendo as 
atividades dinamizadas surtido um efeito muito positivo 
nos visitantes.

O parQue aVeNtura & trilho eColóGiCo está 
assente na política da LIPOR e contribui fortemente 
para o reforço da Marca LIPOR, mas também na boa 
integração da Organização na sociedade envolvente. 
Este reflexo está bem patente nos milhares de pessoas 
que nos visitaram ao longo das 10 épocas de abertura do 
Parque Aventura à população: 361.027 pessoas. 

No ano de 2019 visitaram o Parque Aventura & Trilho 
Ecológico 70.633 pessoas, atestando um crescimento de 
28% face ao ano 2018.
A LIPOR, associando-se ao movimento nacional de 
recolha de tampinhas, estando neste momento a 
receber as tampinhas de plástico, canalizando-as para 
reciclagem e utilizando o valor de venda na doação de 
equipamentos médicos, ortopédicos ou similares, tendo 
já sido entregues donativos de 14 fases. Destacam-se os 
principais indicadores:
 804 Toneladas de tampinhas tratadas;
 564 Entidades beneficiadas
 1.544 Equipamentos doados

Destaca-se a “operação tampinhas”, uma iniciativa a 
decorrer anualmente, desde abril de 2006.

Integrando o envolvimento de forma contínua, a LIPOR 
continua a apostar no fortalecimento de Parcerias. Em 
2019, foram 16 as Iniciativas desenvolvidas em Parceria, 
com diversas Entidades e subordinadas às mais variadas 
temáticas da atualidade.

COMPROMISSO COM AS PARtES INtERESSADAS
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lipor alia-se à agência portuguesa do ambiente na 1.ª 
Campanha Nacional do ar

Perante o problema global que atualmente se perspetiva 
é essencial que as pessoas ganhem consciência da 
necessidade de alterar comportamentos que assegurem 
a manutenção da qualidade do ar em Portugal. Se 
continuarmos sem nada fazer a qualidade do ar só vai 
piorar.

lipor associa-se à academia Girl Move 

A LIPOR está envolvida, uma vez mais, numa iniciativa 
ímpar de Impacto Transformador. Pelo segundo ano 
consecutivo, recebe uma Girl MOVER, proporcionando 
um “Estágio de Vida” preparado à medida, atendendo 
às características da nossa Girl MOVER e do seu perfil. 
Assim, preparamos um Programa onde pode interagir 
com as mais diversas valências da nossa Organização.

educÁfrica e lipor juntas no projeto África 2eco

Cientes da necessidade de reduzir o consumo do plástico 
e de sensibilizar a população em geral, com especial 

incidência nos mais jovens; cientes na necessidade de 
dar solução ao plástico já existente e de lhe dar uma 
nova vida, o projeto visa implementação nos PALOP e 
em Portugal em parceria com as escolas.

lipor e o oceanário de lisboa colaboram para 
promover a literacia do oceano

É crescente a importância do desenvolvimento de uma 
estratégia integrada de combate ao lixo marinho. O 
Oceanário de Lisboa, como entidade reconhecida e 
especialista nesta área de trabalho e a LIPOR colaboram 
para a preservação e valorização dos oceanos.

lipor associa-se à Fundação de Serralves na iniciativa 
Bioblitz

Os Municípios Associados da LIPOR e a Fundação de 
Serralves estabeleceram um Protocolo de Colaboração 
no âmbito do evento Bioblitz - Descobre a natureza do 
Parque de Serralves, que tem como grande objetivo 
educar e sensibilizar o público para as temáticas 
ambientais e da biodiversidade.

2020 | CONtINuAR A APOStAR 
NA COMuNIDADE
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PROPOStA  
PARA APLICAçãO  
DE RESuLtADOS

5.1

Para cumprimento das condições exigidas no ponto 2.7.3 do POCAL, propõe-se que o Resultado Líquido positivo de 
2.016.267,74 Euros seja aplicado da seguinte forma:

1) Reforço da Reserva Legal no montante de 100.813,39 Euros;

2) Transferência para Resultados Transitados no montante de 1.915.454,35 Euros.
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DEMONStRAçãO DE RESuLtADOS

DEMONStRAçõES 
FINANCEIRAS

5.2

Código 
das contas

POCAL

Exercícios

2019 2018
Custos e perdas

61 Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas:

Mercadorias
Matérias 105 417,98 87 858,64

62 Fornecimentos e serviços externos 28 901 356,28 26 607 883,35
Custos com o pessoal:

641+642 Remunerações 3 378 234,71 3 215 514,57
643 a 648 Encargos sociais 1 017 295,78 883 011,92

4 395 530,49 4 098 526,49

63 Transferências e subsídios correntes concedidos  
e prestações sociais 2 205,01 4 958,09

66 Amortizações do exercício 16 636 447,08 16 373 813,66
67 Provisões do exercício 1 795 321,86 18 431 768,94 1 019 551,40 17 393 365,06

65 Outros Custos Operacionais 1 250 090,73 1 135 870,20
 (A)  ....................................................... 53 086 369,43 49 328 461,83

68 Custos e perdas financeiros 1 712 578,67 2 090 879,39
 (C)  ....................................................... 54 798 948,10 51 419 341,22

69 Custos e perdas extraordinários 243 995,05 564 797,38
 (E)  ........................................................ 55 042 943,15 51 984 138,60

88 Resultado líquido do exercício 2 016 267,74 5 828 489,62

proveitos e ganhos

Vendas e prestações de serviços
7111 Vendas de mercadorias

7112 a 7118 Vendas de produtos 23 040 305,26 22 939 219,95
712 Prestações de serviços 16 987 021,85 40 027 327,11 16 643 330,51 39 582 550,46

72 Impostos e taxas 1 142 144,29 979 131,63
(a) Variação da produção 39 041,30 14 923,65
75 Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00
73 Proveitos suplementares 336 256,01 365 602,72
74 Transferências e subsídios obtidos 7 193 026,57 7 028 771,80
76 Outros proveitos e ganhos operacionais

 (B)  ........................................................ 48 737 795,28 47 970 980,26
78 Proveitos e ganhos financeiros 5 917,60 28 418,35

 (D)  ....................................................... 48 743 712,88 47 999 398,61
79 Proveitos e ganhos extraordinários 8 315 498,01 9 813 229,61

 (F)  ........................................................ 57 059 210,89 57 812 628,22

(a) Diferença algébrica entre existências finais e iniciais de «Produtos acabados e intermédios», «Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos» e «Produtos e 
trabalhos em curso», tomando ainda em consideração o movimento registado em «Regularização de existências».

2019 2018
Resultados operacionais: (B)-(A) -4 348 574,15 -1 357 481,57
Resultados financeiros: (D-B)-(C-A) -1 706 661,07 -2 062 461,04
Resultados correntes: (D)-( C) -6 055 235,22 -3 419 942,61
Resultado líquido do exercício: (F)-(E) 2 016 267,74 5 828 489,62

Resumo:
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BALANçO

Código 
das contas

POCAL

Exercícios

2019 2018
AB AP AL AL

ativo
Imobilizado:

Imobilizações incorporeas
431 Despesas de instalação 7 881,56 7 881,56 0,00 0,00
433 Propriedade Industrial e outros Direitos 15 834,48 15 834,48 0,00 0,00
434 Fiscalizações 319 115,82 319 115,82 0,00 0,00
435 Sensibilização ambiental 10 045 037,87 9 390 656,31 654 381,56 489 299,00
436 Estudos e projectos 4 353 687,94 4 352 656,83 1 031,11 202,80
437 Softw are 1 587 397,45 1 545 660,36 41 737,09 85 449,37
443 Imobilizazões em curso 351 362,00 0,00 351 362,00 0,00

16 680 317,12 15 631 805,36 1 048 511,76 574 951,17
Imobilizações corpóreas

421 Terrenos e recursos naturais 25 642 452,17 0,00 25 642 452,17 25 249 552,17
422 Edifícios e outras construções 63 474 795,61 31 257 573,83 32 217 221,78 35 423 350,78
423 Equipamento básico 169 923 422,25 106 813 909,50 63 109 512,75 74 271 797,83
424 Equipamento de transporte 3 346 176,13 1 535 667,85 1 810 508,28 1 610 297,09
425 Ferramentas e utensílios 171 032,94 159 861,40 11 171,54 17 057,76
426 Equipamento adminstrativo 3 626 960,85 3 173 067,67 453 893,18 385 165,68
427 Taras e vasilhame 0,00 0,00 0,00 0,00

428+429 Outras imobilizações corpóreas 1 672 387,79 921 463,25 750 924,54 635 481,07
442 Imobilizações em curso 3 315 550,44 0,00 3 315 550,44 1 317 939,76

271 172 778,18 143 861 543,50 127 311 234,68 138 910 642,14
41 Investimentos Financeiros

412 Obrigações e Titulos de participação 0,00 0,00 0,00 0,00
415 Outras aplicações financeiras 5 185 277,96 5 185 277,96 0,00 0,00

5 185 277,96 5 185 277,96 0,00 0,00
Circulante:

Existências
36 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo
33 Produtos acabados e intermédios 118 180,11 0,00 118 180,11 79 138,81
32 Mercadorias 90 150,00 0,00 90 150,00 0,00
37 Adiantamentos por conta de compras

208 330,11 0,00 208 330,11 79 138,81
Dividas de terceiros - Médio/Longo Prazo:

2687 Municípios - Acordos de Regularização 0,00 0,00 0,00
Dividas de terceiros - Curto prazo:

211 Clientes, c/c 7 791 695,15 7 791 695,15 6 447 126,98
212 Contribuintes, c/c
213 Utentes, c/c
218 Clientes, contribuintes e utentes de cobr. duvidosa 58 748,53 58 748,53 0,00 0,00
251 Devedores pela execução do orçamento

2219 Adiantamentos a fornecedores
2619 Adiantamentos a fornecedores de imobilizado
24 Estado e outros entes públicos 1 611 500,63 1 611 500,63 885 542,48

264 Administração autárquica
262+263+267+268 Outros devedores 3 975 319,46 3 975 319,46 3 916 556,62

13 437 263,77 58 748,53 13 378 515,24 11 249 226,08
Depósitos em instituições financeiras e caixa

12 + 18 Depósitos em instituições financeiras 23 781 847,97 23 781 847,97 26 912 309,56
11 Caixa 793 698,45 793 698,45 16 090,24

24 575 546,42 0,00 24 575 546,42 26 928 399,80
Acréscimos e diferimentos

271 Acréscimos de proveitos 7 531,14 7 531,14 16 674,01
272 Custos diferidos 1 789 877,53 1 789 877,53 2 187 732,09

1 797 408,67 0,00 1 797 408,67 2 204 406,10
 total de amortizações .................. 159 493 348,86
 total de provisões ......................... 5 244 026,49
 total do ativo .................................. 333 056 922,23 164 737 375,35 168 319 546,88 179 946 764,10
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Código 
das contas

POCAL

Exercícios

2019 2018

Fundos próprios e passivo
Fundos próprios:

51 Património 49 061 897,60 43 524 832,46
55 Ajustamentos de partes de capital em empresas
56 Reservas de reavaliação 2 344 133,47 2 344 133,47

Reservas:
571 Reservas legais 1 457 727,88 1 166 303,40
572 Reservas estatutárias
573 Reservas contratuais
574 Reservas livres
575 Subsídios 6 785 352,40 6 785 352,40
576 Doações
577 Reservas decorrentes de transferências de activos
578 Reservas especiais 1 575 003,26 1 575 003,26

59 Resultados transitados 0,00 0,00
88 Resultado líquido do exercício 2 016 267,74 5 828 489,62

total dos fundos próprios.................. 63 240 382,35 61 224 114,61

Passivo:
292 Provisões para riscos e encargos 10 684 609,75 8 898 405,05

Dividas a terceiros médio e longo prazo
2312 Dividas a instituições de crédito 24 802 689,60 34 652 689,60
2686 Outros Credores Médio e Longo Prazo

35 487 299,35 43 551 094,65

Dividas a terceiros - Curto prazo
2311 Empréstimos de curto prazo 9 850 000,00 9 250 000,00
269 Adiantamentos por conta de vendas 145 956,51 188 791,15
221 Fornecedores, c/c 6 855 191,91 6 966 461,62
228 Fornecedores - Facturas em recepção e conferência 0,00 0,00
252 Credores pela execução do orçamento
219 Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
217 Clientes e utentes c/caução 10 832,09 10 832,09

2611+2612 Fornecedores de imobilizado, c/c 928 858,01 467 367,26
24 Estado e outros entes públicos 121 149,49 107 209,92

264 Administração autárquica
262+263+267+268 Outros credores 331 565,09 203 237,46

18 243 553,10 17 193 899,50

Acréscimos e diferimentos
273 Acréscimos de custos 4 347 074,77 4 252 278,15
274 Proveitos diferidos 47 001 237,31 53 725 377,19

51 348 312,08 57 977 655,34

 total do passivo...................... 105 079 164,53 118 722 649,49
 total dos fundos próprios e do passivo...................... 168 319 546,88 179 946 764,10
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CONtAS DE ORDEM

RESuMO DOS FLuXOS DE CAIXA       

un: euros
Saldo da gerência anterior 17 300 795,81 Garatias e cauções accionadas 0,00

Garantias e cauções 6 923 080,91 Garantias e cauções devolvidas 5 874 011,46
Recibos para cobrança 10 377 714,90 Receita virtual cobrada 52 389 350,65

Garantias e cauções prestadas 6 024 861,07 Receita virtual anulada 1 153 573,07
Receita virtual liquidada 55 033 110,25 Saldo para a gerência seguinte 18 941 831,95

Garantias e cauções 7 073 930,52
Recibos para cobrança 11 867 901,43

total 78 358 767,13 total 78 358 767,13

un: euros
Recebimentos Pagamentos

Saldo da gerência anterior 26 928 399,80 Despesas orçamentais 56 653 201,21
Execução orçamental 26 674 081,66 Correntes 42 097 945,01
Operações de tesouraria 254 318,14 Capital 14 555 256 20

Receitas orçamentais 54 174 178,24 Operações de tesouraria 935 103,73
Correntes 45 277 031,47 Saldo para a gerência seguinte 24 575 546,42
Capital 8 897 146,77 Execução orçamental 24 195 058,69

Operações de tesouraria 1 061 273,32 Operações de tesouraria 380 487,73

total 82 163 851,36 total 82 163 851,36
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FLuXOS DE CAIXA

un: euros
Recebimentos

Saldo da gerência anterior 26 928 399,80

Execução orçamental 26 674 081,66

Operações de tesouraria 254 318,14

Receitas orçamentais 54 174 178,24

02 Impostos indirectos 1 191 624,48

0202 Outros 1 191 624,48

020206 Impostos Indirectos Específicos Autarquias Locais 1 191 624,48

0202069999 OUTROS 1 191 624,48

04 Taxas, multas e outras penalidades 5 636,66

0402 Multas e outras penalidades 5 636,66

040201 JUROS DE MORA 5 636,66

05 Rendimentos de propriedade 15 060,47

0502 Juros-Sociedades Financeiras 15 060,47

050201 Bancos e Outras Instituições Financeiras 15 060,47

07 Venda de bens e serviços correntes 43 349 540,28

0701 Venda de bens 25 775 668,97

070110 Desperdícios, Resíduos e Refugos 387 693,49

07011001 Central de Incineração 387 693,49

0701100101 Sucatas Ferrosas 387 693,49

070111 Produtos Acabados e Intermédios 25 387 975,48

07011101 Central de Incineração 17 067 267,68

0701110101 Energia 17 067 267,68

07011102 Reciclagem multimaterial 7 454 356,02

0701110201 Centro de triagem 6 288 208,08

070111020101 Cartão 1 776 042,76

070111020102 MESCLA 196 179,59

070111020103 PEAD 490 167,32

070111020104 PET 896 825,63

070111020105 PVC 30 273,59

070111020106 T-PACK 358 579,74

070111020107 Alumínio 86 196,39

070111020108 Aço 350 549,53

070111020112 Filme de Plástico 712 844,92

070111020113 Plásticos Mistos 1 367 043,57

070111020199 Outros Centro Triagem 23 505,04

0701110202 Plataforma 984 871,54

070111020203 Plásticos 8 332,05

070111020204 Madeira não Embalagem 3 000,87

070111020205 Sucata Ligeira 144 172,57

070111020206 Vidro 690 628,19

070111020208 Eps - Esferovite 17 572,49

070111020299 Outros Plataforma 121 165,37

0701110203 Plataforma REEE 181 276,40

070111020301 Equipamentos de Frio 50 868,90

070111020302 Linha Branca 24 078,70

070111020303 Pequenos Electrodomésticos e Informática 59 954,60

070111020304 Televisores e Monitores 42 633,67
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070111020305 Lâmpadas Fluorescentes 3 164,88

070111020307 Tv`S Planos 433,55

070111020309 Ar Condicionados 142,10

07011103 Compostagem 762 631,39

0701110301 Adubos 762 631,39

07011104 Aterros 102 012,44

070111040101 Electricidade - Biogás Aterro Ermesinde 101 723,08

070111040102 Electricidade - Biogás Aterro Matosinhos 289,36

07011105 Produtos Horta Formiga 1 707,95

0701110501 Produtos Diversos 1 707,95

0702 Serviços 17 573 871,31

0702090201 Deposição na incineradora 16 129 298,66

070209020101 Proveniente das Câmaras Municipais 16 085 914,52

070209020102 Proveniente do Sector Privado 43 384,14

0702090202 Deposição em Aterro sanitário 684 079,76

070209020201 Proveniente das Câmaras Municipais 683 113,55

070209020202 Proveniente do Sector Privado 966,21

0702090203 Central de valorização Orgânica 755 023,89

070209020301 Proveniente das Câmaras Municipais 710 877,50

070209020302 Proveniente do Sector Privado 44 146,39

07020999 Outros 5 469,00

0702099901 Cursos Horta 5 469,00

08 Outras receitas correntes 715 169,58

0801 Outras 715 169,58

080199 Outras 715 169,58

08019999 Diversas 715 169,58

0801999901 Indemnização de Seguros 3 140,47

0801999903 Prémios 6 665,00

0801999999 Outras 705 364,11

09 Venda de bens de investimento 33 210,00

090406 Administ. Pública-Administração Local-Continente 33 210,00

09040601 Equipamento de Transporte 33 210,00

10 Transferências de capital 8 863 936,77

1003 Administração Central 1 582 886,97

100307 Estado-Partic. comunitária projectos co-financiados 1 582 886,97

10030701 Fundo de coesão 1 582 886,97

1003070102 Horizonte 2020 237 783,28

1003070103 Poseur 1 308 085,46

1003070105 Outros Fundos Comunitários 37 018,23

1005 Administração Local 7 281 049,80

100501 Continente 7 281 049,80

10050101 Câmaras Municipais 7 281 049,80

Total das Receitas Correntes 45 277 031,47

Total das Receitas de Capital 8 897 146,77

Operações de tesouraria 1 061 273,32

total 82 163 851,36

Recebimentos
un: euros
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Pagamentos
Despesas orçamentais 56 653 201,21

01 Despesas com Pessoal 4 600 587,68

0101 Remunerações certas e permanentes 3 552 827,76

010102 Orgãos Sociais 44 808,72

010104 Pessoal Quadro Regime Contrato Individual Trabalho 2 273 821,96

01010401 Pessoal em Funções 2 273 821,96

010107 Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença 301 505,23

010108 Pessoal Aguardando Aposentação 135,04

010111 Representação 38 299,32

010112 Suplementos e prémios 301 728,24

01011201 Subsídio de Insalubridade 301 728,24

010113 Subsídio de Refeição 197 134,56

010114 Subsídio de Férias e de Natal 395 394,69

01011401 Subsídio de Férias 197 290,84

01011402 Subsídio de Natal 198 103,85

0102 Abonos variáveis ou eventuais 67 042,12

010202 Horas Extraordinárias 11 620,99

010204 Ajudas de Custo 41 290,09

010205 Abono para Falhas 2 070,96

010211 Subsídio de Turno 10 660,52

010214 Outros Abonos Em Numerario Ou Especie 1 399,56

0103 Segurança Social 980 717,80

010301 Encargos com a Saúde 153 598,50

010302 Outros encargos com a saúde 45 425,37

01030201 Comparticipações da ADSE 45 425,37

010303 Subsídio Familiar a Crianças e Jovens 13 067,31

010304 Outras Prestações Familiares 1 525,00

010305 Contribuições para a Segurança Social 700 045,03

0103050201 Caixa Geral de Aposentações 344 881,83

0103050202 Regime Geral 355 163,20

010306 Acidentes em Serviço e Doenças Profissionais 1 140,00

010309 Seguros 65 916,59

01030901 Seguros Acidentes Trabalho Doenças Profissionai 60 225,00

01030903 Seguros de Vida 5 691,59

02 Aquisição de bens e serviços correntes 33 994 855,15

0201 Aquisição de bens 700 247,27

020101 Matérias-Primas e Subsidiárias 114 344,58

020102 Combustíveis e lubrificantes 263 782,76

02010201 Gasolina 5 430,61

02010202 Gasóleo 231 609,25

02010299 Outros 26 742,90

020104 Limpeza e Higiene 17 971,87

020105 Alimentação - Refeições Confeccionadas 28 291,53

020107 Vestuário e Artigos Pessoais 39 477,85

020108 Material Escritório 44 943,83

020114 Outro Material - Peças 129 705,53

FLuXOS DE CAIXA

un: euros
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020115 Prémios Condecorações e Ofertas 24 588,39

020117 Ferramentas e Utensílios 34 901,76

020118 Livros e Documentação Técnica 2 239,17

0202 Aquisição de serviços 33 294 607,88

020201 Encargos das instalações 303 783,41

02020101 Electricidade 285 068,86

02020102 Água 18 714,55

020202 Limpeza e Higiene 115 210,46

020203 Conservação de Bens 487 364,01

020206 Locação Material de Transporte 33 239,82

020209 Comunicações 62 654,15

020210 Transportes 37 722,48

020211 Representação dos Serviços 27 892,05

020212 Seguros 63 435,00

020213 Deslocações e Estadas 135 774,72

020214 Estudos Pareceres Projectos e Consultadoria 1 187 348,67

020215 Formação 180 475,96

020216 Seminários Exposições e Similares 217 229,78

020217 Publicidade 176 408,33

020218 Vigilância e Segurança 225 721,30

020219 Assistência Técnica 158 521,80

020220 Outros Trabalhos Especializados 1 218 593,22

020222 Serviços de Saúde 9 642,50

020225 Outros serviços 28 653 590,22

02022502 Exploração Aterro Anexo Central Valor. energética 497 982,12

02022503 Exploração da Central de Valorização Energética 22 573 167,49

02022504 Exploração da Central de Valorização Orgânica 2 900 123,14

02022505 Exploração Biogás - Aterro Ermesinde 37 477,12

02022506 Exploração Biogás - Aterro Matosinhos 48 864,42

02022508 Transporte e Tratamento De Lixiviados 70 408,33

02022509 Responsabilidade Social Externa 328 730,04

02022510 Comunicação e Responsabilidade Social Interna 40 220,39

02022512 Exploração do Centro Triagem 2 103 455,41

02022599 Outros 53 161,76

03 Juros e outros encargos 1 882 702,46

0301 Juros da dívida pública 1 754 108,33

030103 Sociedades Financeiras 1 754 108,33

03010302 Empréstimos de Médio e longo prazo 1 754 108,33

0301030201 BEI 1 754 108,33

0305 Outros juros 36,91

030501 Juros de Mora 36,91

0306 Outros encargos financeiros 128 557,22

030601 Outros encargos financeiros 128 557,22

03060101 Garantias Bancárias 127 229,54

03060199 Outros 1 327,68

04 Transferencias correntes 68 537,06

Pagamentos
un: euros
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0407 Instituições sem fins lucrativos 64 332,05

040701 Instituições sem fins lucrativos 64 332,05

0408 Familias 4 205,01

040802 Outras 4 205,01

06 Outras despesas correntes 1 551 262,66

0602 Diversas 1 551 262,66

060201 Impostos e Taxas 69 405,63

060203 Outras 1 481 857,03

06020305 Outras 1 481 857,03

0602030501 Rendas e Alugueres 428 823,96

0602030599 Outros 1 053 033,07

07 Aquisição de bens de investimentos 5 305 256,21

0701 Investimentos 5 305 256,21

070101 Terrenos 392 900,00

070104 Construções diversas 2 393 036,89

07010401 Viadutos, Arruamentos e Obras Complementares 1 832,70

07010411 Infraestruturas p/ Tratamento de Resíduos Sólidos 2 342 496,19

07010413 Outros 48 708,00

070106 Material de transporte 41 820,00

07010601 Recolha de Resíduos 41 820,00

070107 Equipamento de Informática 215 841,01

070108 Software Informático 258 815,37

070109 Equipamento Administrativo 132 463,11

070110 Equipamento Básico 779 805,23

07011001 Equipamento de Recolha de Resíduos 736 011,80

07011002 Outro 43 793,43

0701100201 Equipamento de Tratamento de Resíduos 43 793,43

070111 Ferramentas e Utensílios 6 296,01

070113 Investimentos Incorpóreos 768,50

070115 Outros Investimentos 1 083 510,09

10 Passivos Financeiros 9 249 999,99

1006 Empréstimos a médio e longo prazos 9 249 999,99

100603 Sociedades Financ.-Bancos e outras Instituições 9 249 999,99

10060301 Banco Europeu de Investimento - BEI 9 249 999,99

1006030103 Emprestimo 21845 9 239 999,99

100603010301 Amortização de Capital 9 239 999,99

1006030104 Emprestimo 23440 10 000,00

100603010401 Amortização de Capital 10 000,00

Total das Despesas Correntes 42 097 945,01

Total das Despesas de Capital 14 555 256,20

Operações de tesouraria 935 103,73

Saldo para a gerência seguinte 24 575 546,42

Execução orçamental 24 195 058,69

Operações de tesouraria 380 487,73

total 82 163 851,36

Pagamentos
un: euros
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ANEXO AO BALANçO  
E DEMONStRAçãO  
DE RESuLtADOS

5.3

FAçA DOwNLOAD DA APLICAçãO ARtIVIVE 
E VISuALIzE A ANIMAçãO NO SEu SMARtPHONE

88



8.1. Caracterização da entidade:

8.1.1. identificação (designação, número de identificação 
fiscal, endereço, regime financeiro e outros elementos de 
identificação):

A LIPOR - Serviço Intermunicipalizado de Gestão de 
Resíduos do Grande Porto - congrega oito Municípios: 
Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, Póvoa de 
Varzim, Valongo e Vila do Conde.

A LIPOR é uma pessoa coletiva de direito público, 
que, face aos seus Estatutos (Artigo 2.º, n.º 1), tem por 
objeto imediato a reciclagem, valorização, tratamento e 
aproveitamento final dos resíduos sólidos entregues pelos 
Municípios associados, bem como proceder à gestão, 
manutenção e desenvolvimento das infraestruturas 
necessárias para o efeito

A LIPOR tem a sua sede na Rua da Morena n.º 805-955, 
Baguim do Monte, Gondomar e com n.º de contribuinte 
501.394.192.

8.1.2. legislação (constituição, orgânica e funcionamento, 
quando aplicável):

Ao longo do tempo tem sido diversa a legislação que foi 
regulamentando o modo dos Municípios se associarem 
com objetivo de potenciar sinergias e promover 
economias de escala, no âmbito das competências 
que, por lei, lhes estão cometidas. As Associações de 
Municípios são, hoje em dia, um dos casos típicos das 
designadas associações públicas – uma das formas 
por meio das quais se devem realizar os princípios 
da desburocratização da Administração Pública e da 
aproximação dos serviços às populações, como se 
proclama no Artigo 267º, 1, da Constituição da República, 
segundo a revisão de 1982.

De facto, há certos interesses públicos que a pessoa 
coletiva pública tem a seu cargo satisfazer, neste caso 
os Municípios, mas que decide não prosseguir através 
da sua administração direta, colocando, antes, a sua 
prossecução nas mãos de pessoa coletiva pública distinta. 
Especialmente quando tal nova pessoa coletiva pública é 

de tipo associativo e nela se congregam os esforços e os 
meios materiais e humanos dos vários associados para 
melhor se realizarem tais fins específicos e comuns.

Na presente data, a LIPOR, como Associação de 
Municípios, tem como Lei-Quadro, a Lei nº 75/2013, de 
12 de setembro, a qual estabelece o regime jurídico 
das autarquias locais, aprova o estatuto das entidades 
intermunicipais, define o regime jurídico da transferência 
de competências do Estado para as Autarquias Locais 
e para as entidades Intermunicipais e aprova o regime 
jurídico do Associativismo Autárquico.

O Legislador define, no Artigo 63.º, n.º 1 da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, que “Podem ser instituídas associações 
públicas de autarquias locais para a prossecução 
conjunta das respetivas atribuições…” sendo que são 
associações de autarquias locais, as áreas metropolitanas, 
as comunidades intermunicipais e as associações de 
freguesias e de Municípios de fins específicos.

No âmbito da Lei n.º 75/2013, as Associações de 
Municípios voltam-se a reger pelas normas aplicáveis 
às pessoas coletivas de direito público, sendo-lhes 
aplicável o “regime jurídico de administração financeira e 
patrimonial do Estado”

A LIPOR está vinculada ao regime de contabilidade 
estabelecido para os Municípios (POCAL- Plano Oficial 
de Contabilidade das Autarquias Locais, aprovado pelo 
Decreto-Lei nº. 54-A/99, de 22 de fevereiro).

Sendo uma Organização de cariz público, e nos termos 
da Legislação e dos seus Estatutos, a LIPOR está sujeita 
aos ciclos políticos do poder local (Eleições Autárquicas).

Assim, são membros dos órgãos da Associação de 
Municípios os Municípios associados, sendo que 
estes são pessoalmente representados por membros 
da respetiva Câmara Municipal. Esta qualidade de 
representantes dos membros dos órgãos da Associação 
é indissociável da sua qualidade de membro da Câmara 
Municipal que cada um designou para o efeito, mantendo-
se, suspendendo-se ou cessando o respetivo mandato, 
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conforme se mantenha, se suspenda ou cesse o mandato 
autárquico.

8.1.3. estrutura organizacional efetiva (organograma e, 
quando aplicável, a indicação dos órgãos de natureza 
consultiva e fiscalização):

A Associação dispõe dos seguintes órgãos: Assembleia 
Intermunicipal e Conselho de Administração.

A assembleia intermunicipal é o órgão deliberativo 
da LIPOR e é composta pelo Presidente e por dois 
Vereadores de cada um dos Municípios associados num 
total de vinte e quatro elementos. Entre as suas atribuições 
podemos destacar a aprovação do Orçamento, dos 
Planos de Atividade e do Relatório, Balanço e Contas 
da Associação. A Assembleia Intermunicipal reúne 
ordinariamente duas vezes por ano.

O Conselho de administração é o órgão executivo, 
composto por cinco administradores efetivos e três 
suplentes, representando os Municípios associados e 
eleitos pela Assembleia Intermunicipal entre os seus 
membros. O Conselho de Administração tem reuniões 
ordinárias semanais na Sede da LIPOR. Apesar de serem 
apenas cinco elementos efetivos, desde sempre que os 
oito elementos participam regularmente nas reuniões 
e nas decisões da Organização, sendo implícito que o 
Conselho de Administração é constituído pelos oito 
administradores.

No que diz respeito à independência dos membros dos 
órgãos sociais (Assembleia Intermunicipal e Conselho 
de Administração) esta está garantida, uma vez que está 
dependente de um processo de escrutínio nas Eleições 
Autárquicas. De facto, estes cargos são eminentemente 
políticos. Os Presidentes da Câmara eleitos são 
automaticamente designados para a Assembleia 
Intermunicipal da LIPOR. No caso dos restantes 
elementos, os mesmos são designados pelo próprio 
Município, entre os Vereadores eleitos.

A Assembleia Intermunicipal, sob proposta do Conselho 
de Administração nomeia o administrador-Delegado, 

que tem a seu cargo a gestão executiva profissional 
da Associação, contando com os responsáveis pelas 
diversas Unidades Orgânicas para o auxiliar, os quais 
fazem parte dos quadros da Organização. As funções 
de Administrador-Delegado são asseguradas pelo Dr. 
Fernando António Ferreira Leite.

Em relação à seleção do Administrador-Delegado, esta foi 
baseada na sua experiência no sector dos resíduos e na 
sua adequação à função. A sua recondução neste cargo 
pelos sucessivos Conselhos de Administração tem sido 
fruto dos resultados apresentados, bem demonstrativos 
das suas capacidades para o cargo.

O Decreto-Regulamentar n.º 18/2009, que entrou em 
vigor no dia 1 de outubro, veio adaptar à Administração 
Local, em pleno, o Sistema Integrado de Gestão e 
Avaliação do Desempenho na Administração Pública 
(SIADAP), aprovado pela Lei n.º 66-B/2007, de 28 de 
dezembro.

Fruto da publicação e entrada em vigor deste diploma, a 
Assembleia Intermunicipal, no uso das suas competências 
estatuárias, e por proposta do Conselho de Administração, 
aprovou em reunião ordinária, realizada a 20 de janeiro 
de 2010, o Regulamento Interno que corporizou, à época, 
uma nova Macroestrutura organizacional da Associação.

Em setembro de 2016, os órgãos de decisão da 
Associação aprovaram uma alteração à Macroestrutura 
organizacional, a qual foi corporizada e concretizada 
num novo Regulamento Interno, documento que foi 
publicado no Diário da República, de 26 de setembro de 
2016, tendo a alteração macroestrutural entrado em vigor 
no dia 1 de outubro de 2016.

Pelo que, na gestão diária da Organização, para além 
do Administrador-Delegado, a Administração tem a 
acompanhá-la um conjunto de responsáveis pelas 
diversas Unidades Orgânicas que a assessoram, 
aumentando a sua capacidade de Governação.
O Organograma correspondente à alteração da 
Macroestrutura aprovada pelos órgãos da LIPOR, 
atualmente em vigor, é o seguinte:
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8.1.4. Descrição sumária das atividades.

A Associação tem por objeto imediato a valorização 
e tratamento dos resíduos sólidos entregues pelos 
Municípios associados e por outras entidades que 
a Associação venha a admitir, bem como a gestão, 
manutenção e desenvolvimento das infraestruturas 
necessárias para o efeito.

A Associação pode ver ampliado aquele seu objeto 
imediato e vir a prosseguir quaisquer fins compreendidos 
nas atribuições dos Municípios associados, com exceção 
daqueles que, pela sua natureza ou por disposição legal, 
devam ser exercidos diretamente por eles.

8.1.5. recursos humanos:

O Órgão Executivo da Associação – Conselho de 
Administração - tem a seguinte composição:
Eng.º Aires Henrique do Couto Pereira (Presidente do 
Conselho de Administração)

Vogais Efetivos:
- Dr. Quirino Manuel Mesquita de Jesus
- José Fernando da Silva Moreira
- Eng.º Filipe Manuel Ventura Camões de Almeida Araújo
- Dra. Maria de Lurdes Castro Alves

Vogais Suplentes:
- Dra. Marta Moreira de Sá Peneda
- Prof. António Fernando Gonçalves Correia Pinto
- Dr. José Manuel Pereira Ribeiro

aDMiNiStraDor 
DeleGaDo

uNiDaDe De NeGóCio 
iNterNaCioNal

uNiDaDe De iNVeStiGação 
DeSeNVolViMeNto 

e iNoVação

aSSeMBleia
iNterMuNiCipal

CoNSelho De 
aDMiNiStração

DepartaMeNto 
JurÍDiCo e De 

auDitoria

DepartaMeNto 
De operaçÕeS 

e loGÍStiCa

DepartaMeNto 
De eDuCação, 
CoMuNiCação 

e MarKetiNG

DepartaMeNto 
De plaNeaMeNto, 
GeStão e SiSteMaS 

De iNForMação

DIVISãO DE APOIO 
à IMPLEMENtAçãO 

DE PROJEtOS 
OPERACIONAIS

DIVISãO DE 
OPERAçõES

DIVISãO DE 
APROVISIONAMENtO 

E CONtABILIDADE

uNIDADE DE 
EDuCAçãO 

E FORMAçãO 
AMBIENtAL

DIVISãO 
DE LOGÍStICA 

E INFRAEStRutuRAS

DIVISãO DE GEStãO 
E SIStEMAS DE 
INFORMAçãO

uNIDADE DE 
COMuNICAçãO, 

SuStENtABILIDADE 
E MARkEtING

DIVISãO DE 
RECuRSOS 
HuMANOS
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8.1.6 - organização contabilística

O desenvolvimento e a constante inovação da 
Organização obrigam a um circuito de informação ágil, 
versátil e acima de tudo fiável. Desta forma e incluído 
num projeto de desenvolvimento do sistema de 
informação foi feita uma análise profunda das aplicações 
existentes e melhorias a implementar bem como de 
novas necessidades aplicacionais, estando atualmente 
em desenvolvimento este projeto por um fornecedor 
externo.

8.1.7 - outra informação considerada relevante

O sistema de informação LIPOR encontra-se em 
pleno funcionamento sendo adotada uma filosofia de 
melhoria contínua, no sentido de nos adaptarmos a 
novas necessidades bem como ao aperfeiçoamento da 
informação já existente.

A aplicação de gestão é composta por vários módulos 
interligados entre si e desenvolvida nas últimas 
ferramentas de programação Oracle (Developer 6i), 
apoiada numa base de dados igualmente Oracle.

Em apoio às aplicações instaladas existem ferramentas 
de análise de business inteligence concretamente o 
Cognos (IBM) e Discoverer (Oracle).

O quadro seguinte exemplifica os módulos já 
implementados e a sua interligação.

Com estes procedimentos temos como objetivo uma 
maior e mais rápida disponibilização da informação 
necessária à tomada de decisão.

VeNDaS
Emissão:
• Guias de recebimento
• Guias de remessa
• Relação de Vendas a 

Dinheiro
• Relação de Facturas,  

N. Débito e Crédito

orçaMeNto
• Elaboração dos mapas 

previsionais

exeCução
orçaMeNtal

• Elaboração das alterações 
orçamentais às rubricas 
Económicas e do PPI

peSSoal
• Emissão das Ordens  

de Pagamento

BaNCoS
• Movimentação  

das contas bancárias
• Emissão Resumo Bancário

CoNtaBiliDaDe
• Registos contabilísticos 

na orçamental, financeira, 
centros de custo e PPI

• Mapas diversos

CoMpraS
• Elaboração, manutenção 

de processos de aquisição 
empreitadas, bens  
e serviços

• Emissão de requisições
• Informações proposta
• Registo dos documentos 

dos fornecedores
• Emissão da Ordens  

de Pagamento

teSouraria
Cobrança de:
• Relação da Vendas a Dinheiro
• Emissão/cobrança de Recibos 

de Clientes
• Ordens de Pagamento
• Ordens de Pagamento Pessoal
• Emissão/cobrança das Entregas 

de Fundos
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8.2 – Notas ao Balanço e à Demonstração de resultados

8.2.3 - Critérios valorimétricos utilizados relativamente 
às várias rubricas do balanço e da demonstração de 
resultados

Os principais critérios valorimétricos utilizados na 
preparação das demonstrações financeiras foram as 
seguintes:

imobilizado

Imobilizações Incorpóreas

As imobilizações incorpóreas, que compreendem 
essencialmente as despesas incorridas em ações de 
sensibilização ambiental e despesas incorridas com 
estudos e projetos não afetos a outras imobilizações 
corpóreas, encontram-se registadas ao custo e são 
amortizadas pelo método das quotas constantes, por 
duodécimos, em três anos.

Imobilizações Corpóreas

As imobilizações corpóreas adquiridas até 31 de dezembro 
de 1991 encontram-se registadas ao custo de aquisição, 
reavaliado de acordo com as disposições legais constantes 
dos Decreto-Lei nº 399-G/84 de 2 de junho, 118-B/86 de 
27 de maio, 111/88 de 2 de abril, 49/91 de 25 de janeiro e 
264/92 de 24 de novembro. O imobilizado adquirido após 
essa data encontra-se registado ao custo de aquisição.

As amortizações são calculadas pelo método das quotas 
constantes, por duodécimos, de acordo com as taxas 
máximas definidas no Decreto-Regulamentar 2/90, para 
os bens adquiridos até 31 de dezembro de 1999 e na 
Portaria 671/2000 de 17 de abril para os bens adquiridos 
após essa data as quais se enquadram, essencialmente, 
nos seguintes intervalos:

Anos
Edifícios e outras construções 20 - 80
Equipamento básico 03 - 14
Equipamento de transporte 04 - 10
Ferramentas e utensílios 04 - 08
Equipamento administrativo 03 - 08
Outras imobilizações corpóreas 03 - 10

existências

Para a valorização das matérias-primas, subsidiárias e de 
consumo foi considerado o preço de aquisição. No que 
se refere a valorização dos produtos acabados esta foi 
realizada com base no preço de venda.

provisões para cobrança duvidosa

Em conformidade com o disposto no POCAL, é 
constituída uma provisão de 100% para cobranças 
duvidosas para os valores a receber de entidades não 
públicas, não cobertas por garantias, seguro ou caução, 
com antiguidade superior a 12 meses.

especialização de exercícios

A LIPOR regista as suas receitas e despesas nas 
demonstrações financeiras anexas de acordo com o 
princípio da especialização de exercícios, pelo qual as 
receitas e despesas são reconhecidas à medida que são 
geradas, independentemente do momento em que são 
recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes 
recebidos e pagos e as correspondentes receitas 
e despesas geradas são registadas nas rubricas de 
acréscimos e diferimentos.

Subsídios atribuídos para financiamento de 
imobilizações corpóreas

Os subsídios atribuídos à LIPOR, a fundo perdido, para 
financiamento específico de determinadas imobilizações 
corpóreas, são registados como proveitos diferidos, na 
rubrica de acréscimos e diferimentos, e reconhecidos 
na demonstração de resultados proporcionalmente 
à vida útil estimada para as imobilizações corpóreas 
subsidiadas.

transferências obtidas

As contribuições financeiras anuais obtidas das Câmaras 
Municipais associadas à LIPOR, concedidas a título de 
comparticipação genérica ao investimento, no âmbito dos 
seus deveres e obrigações como associadas da LIPOR e 
de acordo o artigo 6º n.º 1 Alínea d) dos estatutos, são na 
rubrica da demonstração dos resultados “Transferências 
e Subsídios obtidos” e reconhecidas integralmente como 
proveito do exercício.

8.2.4 - Cotações utilizadas para conversão em moeda 
portuguesa das operações registadas em contas 
incluídas no balanço e na demonstração de resultados 
originariamente expressas em moeda estrangeira

As transações originariamente expressas em moeda 
estrangeira foram convertidas para Euros, utilizando a 
taxa de câmbio à data da receção da fatura.
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8.2.6 - Comentário às contas 43 «imobilizações 
incorpóreas»

São consideradas imobilizações incorpóreas os valores 
correspondentes aos custos resultantes de ações de 
sensibilização ambiental realizadas, bem como aos custos 
com estudos e projetos não afetos a outras imobilizações 
corpóreas.

O ativo bruto teve um aumento líquido de 
aproximadamente 5,23 milhões de Euros que resultou 
essencialmente das rubricas de equipamento básico, de 
imobilizações em curso e de sensibilização ambiental.

No tocante ao equipamento básico destacam-se as 
aquisições de viaturas de recolha seletiva porta-a-
porta, sistemas de gestão e controlo de viaturas e o 
fornecimento de contentores para recolha seletiva.

Estes montantes são amortizados em 3 anos pelo método 
das quotas constantes.

8.2.7 - Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo 
imobilizado constante do balanço e nas respetivas 
amortizações e provisões, de acordo com os quadros 
seguintes:

A rubrica de imobilizações em curso inclui a obra de 
reestruturação da plataforma interior e o fornecimento 
de equipamentos para as estações de transferência e 
ecocentros.
A sensibilização ambiental respeita a diversas campanhas 
desenvolvidas pela Lipor no sentido de reforçar a 
importância da reciclagem e consequentemente 
potenciar o aumento dos quantitativos de resíduos 
entregues seletivamente.

un: euros

Rubricas Saldo inicial Reavaliação / 
ajustamento Aumentos Alienações transferências 

e abates Saldo final

De bens de domínio público

De imobilizações incorpóreas

Despesas de instalação 7 881,56 7 881,56

Propriedade Industrial e outros direitos 15 636,34 198,14 15 834,48

Fiscalizações 319 115,82 319 115,82

Sensibilizações sobre o ambiente 9 669 435,20 563 287,37 -187 684,70 10 045 037,87

Estudos complementares 4 353 687,94 4 353 687,94

Software 1 580 808,65 6 588,80 1 587 397,45

Imobilizações em curso 0,00 351 362,00 351 362,00

total das imobilizações incorpóreas 15 946 565,51 0,00 921 436,31 0,00 -187 684,70 16 680 317,12

De imobilizações corpóreas

Terrenos e recursos naturais 25 249 552,17 392 900,00 25 642 452,17

Edifícios e outras construções 63 473 305,61 1 490,00 63 474 795,61

Equipamento básico 168 633 951,88 1 442 334,59 -152 864,22 169 923 422,25

Equipamento de transporte 2 913 796,13 477 380,00 -45 000,00 3 346 176,13

Ferramentas e utensílios 170 778,45 1 587,48 -1 332,99 171 032,94

Equipamento administrativo 3 444 094,06 240 718,54 -57 851,78 3 626 960,85

Taras e vasilhame 0,00 0,00 0,00

Outras imobilizações corpóreas 1 468 871,38 206 738,42 -3 222,01 1 672 387,79

Imobilizações em curso 1 317 939,76 2 636 960,08 -639 349,40 3 315 550,44

total das imobilizações corpóreas 266 672 289,44 0,00 5 400 109,14 0,00 -899 620,40 271 172 778,18

De investimentos financeiros

Obrigações e Títulos de Participação 0,00 0,00

Outras Aplicações Financeiras 5 185 277,96 5 185 277,96

Total dos investimentos financeiros 5 185 277,96 0,00 0,00 0,00 0,00 5 185 277,96

total do activo Bruto 287 804 132,91 0,00 6 321 545,45 0,00 -1 087 305,10 293 038 373,26

ACtIVO BRutO
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Relativamente às amortizações acumuladas, no que 
respeita às regularizações, ocorreu uma redução de 
343.904,69 Euros, justificada essencialmente pela rubrica 
de sensibilizações sobre o ambiente decorrente de 
abates de compostores caseiros adquiridos no ano de 
2008, os quais já se encontravam totalmente amortizados 
e perfizeram o montante de 172.118,59 euros. No que 
respeita à rubrica de equipamento básico efetuaram-se 
abates de equipamentos da pré-triagem, completamente 
obsoletos, no montante aproximado de 70 mil Euros. No 
tocante ao equipamento administrativo as regularizações 
resultaram do abate de diverso equipamento informático, 
completamente inoperacional, que representam cerca 
de 60 mil Euros.

8.2.9 - Custos incorridos no exercício e respeitantes 
a empréstimos obtidos para financiar imobilizações, 
durante a construção, que tenham sido capitalizados 
nesse período

A despesa total com juros suportados é referente 
a empréstimos bancários contraídos para financiar 
imobilizações e foi de 1.754.108,33 Euros referentes à 
construção da Central de Valorização Orgânica.

8.2.17 - outras aplicações de tesouraria

A rubrica de balanço “Outras Aplicações de Tesouraria” 
inclui um montante de 15.002.753,09 Euros a prazo, de
acordo com o quadro seguinte:

un: euros

Rubricas Saldo inicial Reforço Regularizações Saldo final

De bens de domínio público

De imobilizações incorpóreas

Despesas de instalação 7 881,56 7 881,56

Propriedade Industrial e outros direitos 15 636,34 483,14 -285,00 15 834,48

Fiscalizações 319 115,82 319 115,82

Sensibilizações sobre o ambiente 9 180 136,20 382 638,70 -172 118,59 9 390 656,31

Estudos complementares 4 353 485,14 4 059,97 -4 888,28 4 352 656,83

Software 1 495 359,28 52 251,45 -1 950,37 1 545 660,36

Imobilizações em curso 0,00 0,00

total das imobilizações incorpóreas 15 371 614,34 439 433,26 -179 242,24 15 631 805,36

De imobilizações corpóreas

Terrenos e recursos naturais 

Edifícios e outras construções 28 049 954,83 3 221 749,34 -14 130,34 31 257 573,83

Equipamento básico 94 362 154,05 12 526 870,43 -75 114,98 106 813 909,50

Equipamento de transporte 1 303 499,04 236 387,56 -4 218,75 1 535 667,85

Ferramentas e utensílios 153 720,69 7 473,70 -1 332,99 159 861,40

Equipamento administrativo 3 058 928,38 178 429,85 -64 290,56 3 173 067,67

Taras e vasilhame 0,00 0,00
"Outras imobilizações corpóreas 
Imobilizações em curso" 833 390,31 93 647,77 -5 574,83 921 463,25

total das imobilizações corpóreas 127 761 647,30 16 264 558,65 -164 662,45 143 861 543,50

De investimentos financeiros 5 185 277,96 5 185 277,96

total das amortizações/provisões 148 318 539,60 16 703 991,91 -343 904,69 164 678 626,82

un: euros

Natureza Entidade Quantidade Valor de Balanço
Deposito a Prazo CGD 3 3 500 000,00

Deposito a Prazo EUROBIC 2 500 000,00

Deposito a Prazo TOTTA 4 4 502 430,28

Deposito a Prazo GOLDEN ASSETS 1 322,81

Deposito a Prazo BPI 3 3 500 000,00

Deposito a Prazo MILLENIUM BCP 2 3 000 000,00

TOTAL 15 15 002 753,09

AMORtIzAçõES/PROVISõES ACuMuLADAS
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8.2.22 Valor global das dívidas de cobrança duvidosa 
incluídas em cada uma das rubricas de dívidas de 
terceiros constantes do balanço

Em 31 de dezembro de 2019 existiam dívidas classificadas 
como de cobrança duvidosa, integralmente relativas 

O reforço da provisão para clientes de cobrança duvidosa 
no valor de 9.117,16 Euros decorre da existência à data de 
31/12/2019 de novos clientes em mora há mais de um ano.

8.2.27 - Desdobramento das contas de provisões

a clientes, no montante de 58.748,53 Euros, as quais se 
encontram totalmente provisionadas, por estarem em 
litígio ou em mora há mais de um ano.

8.2.26 - Descrição desagregada das responsabilidades, 
por garantias e cauções prestadas

Foi ainda reforçada a provisão relativa aos processos 
judiciais em curso que correm com a Autoridade 
Tributária relativos à sujeição da Lipor a IRC.

un: euros

Código e designação das contas
Saldo da gerência anterior Movimento anual Saldo para a gerência seguinte

Devedor Credor Débito Crédito Devedor Credor

Garantias e cauções

De terceiros

Fornecedores 911 441,02 190 766,55 119 967,48 982 240,09

Fornecedores imobilizado 6 011 639,89 5 834 094,52 5 754 043,98 6 091 690,43

Credores diversos

total de terceiros 6 923 080,91 6 024 861,07 5 874 011,46 7 073 930,52

a terceiros

Relativos a terrenos 1 311 526,88 1 311 526,88

Relativo à EDP 10 200,00 10 200,00

iVa 1 288 257,82 1 288 257,82

Instituto Financeiro para o Desenv. 
Regional I P 1 511 591,00 1 511 591,00

 Direcção Geral de Contribuições  
e Impostos 7 168 397,78 7 168 397,78

Relativo à CCDRn 106 850,00 106 850,00

total a terceiros 11 396 823,48 0,00 0,00 11 396 823,48

Recibos para cobrança 9 958 145,04 53 879 537,18 51 969 922,30 11 867 759,92

totais 16 881 225,95 11 396 823,48 59 904 398,25 57 843 933,76 18 941 690,44 11 396 823,48

un: euros

Código 
das contas

Descrição  
das contas Saldo inicial Aumento Redução Saldo final

19 Provisões para aplicações de tesouraria

291 Provisões para cobranças duvidosas 59 694,31 9 117,16 10 062,94 58 748,53

292 Provisões para riscos e encargos 8 898 405,05 1 786 204,70 10 684 609,75

39 Provisões para depreciação de existências

49 Provisões para investimentos financeiros 5 185 277,96 5 185 277,96
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8.2.28 - Movimentos ocorridos em contas da classe 5

Os movimentos registados na classe 5 no exercício de 2019 foram os seguintes:

O movimento de 5.828.489,62 Euros resulta da proposta de aplicação de resultados do ano de 2018 que se traduziu 
no reforço do património em 5.537.065,14 Euros e na constituição de reservas legais no montante de 291.424,48 Euros, 
conforme ponto 2.7.3.3 do POCAL. 

8.2.29 - Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Rubricas Saldo Inicial Aumentos Diminuições Saldo Final

Património 43 524 832,46 5 537 065,14 49 061 897,60
Reservas de Reavaliação 2 344 133,47 2 344 133,47
Reservas Legais 1 166 303,40 291 424,48 1 457 727,88
Subsídios 6 785 352,40 6 785 352,40
Reservas Especiais 1 575 003,26 1 575 003,26
Resultados Transitados 0,00 5 828 489,62 5 828 489,62 0,00
Resultado Líquido 5 828 489,62 2 016 267,73 5 828 489,62 2 016 267,73
totais                                                      61 224 114,61 13 673 246,97 11 656 979,24 63 240 382,34

un: euros

Movimentos Mercadorias Matérias-primas,
subsídiárias e de consumo

Existências iniciais 0,00
Compras 105 417,98
Regularização de existências 0,00
Existências finais 90 150,00
Custos do exercício                                                     15 267,98

MOVIMENtOS OCORRIDOS NAS CONtAS DA CLASSE 5  
- FuNDO PAtRIMONIAL

8.2.31 - Demonstração dos resultados Financeiros

O apuramento dos Resultados Financeiros do exercício resulta dos seguintes movimentos
un: euros

Código 
das contas Custos e Perdas

Exercícios Código 
das contas Proveitos e Ganhos

Exercícios

2019 2018 2019 2018

681 Juros suportados 1 583 637,25 1 947 792,87 781 Juros obtidos 5 917,60 28 418,35

682 Perdas em entidades participadas 782 Ganhos em entidade 
participadas

683 Amortizações de investimentos 
em imóveis 783 Rendimentos de imóveis

684 Provisões para aplicações 
financeiras 784 Rendimentos de participações 

de capital
685 Diferenças de câmbio desfavoráveis 785 Diferenças de câmbio favoráveis

686 Descontos de pronto 
pagamento concedidos 542,83 7 535,69 786 Desconto pronto pagamento 

obtidos

687 Perdas na alienação de 
aplicações de tesouraria 787 Ganhos na alienação de 

aplicações de tesouraria
688 Outros custos e perdas financeiros 128 398,59 135 550,83 788 Outros proveitos e ganhos 

financeiros
Resultados financeiros (1 706 661,07) (2 062 461,04)
totals 5 917,60 28 418,35 totals 5 917,60 28 418,35

8.2.30 - Demonstração da variação da produção
un: euros

Movimentos Produtos acabados  
e intermédios

Subprodutos, resíduos 
e refugos

Produtos e trabalhos 
em curso

Existências finais 118 180,11
Regularização de existências
Existências Iniciais 79 138,81
aumento/redução no exercício 39 041,30
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A conta “681 – Juros Suportados” diz essencialmente 
respeito aos juros suportados com empréstimos 
contraídos ao Banco Europeu de Investimento.

A redução de cerca de 364 mil Euros do montante de 
juros suportados face ao ano de 2018 está relacionada 
com a diminuição do capital em dívida do empréstimo 
concedido pelo Banco Europeu de Investimento.

A rubrica “694 - Perdas em imobilizações” diz respeito 
aos abates realizados no ano de 2019, os quais estão 
relacionados com obsolescência de equipamento básico.

A rubrica “697 - Correções relativas a exercícios anteriores” 
refere-se essencialmente a acertos de revisão de preços 
decorrentes de subcontratos com fornecedores e a uma 
regularização de stocks que resultou da diferença entre 
o stock físico e o valor contabilístico.

A rubrica “698 – Outros custos e perdas extraordinários” 
engloba maioritariamente os custos com as cargas não 
conformes faturadas à Sociedade Ponto Verde.

A rubrica “795 – Benefícios de penalidades contratuais” 
diz respeito a indeminizações recebidas pelo atraso 
no cumprimento de alguns clientes e a rubrica “797 – 
Correções relativas a exercícios anteriores”, respeita a 
uma regularização de uma nota de crédito, referente ao 
período contabilístico de 2018.

A rubrica “688 - Outros custos e perdas financeiras” 
engloba, essencialmente, os encargos com garantias 
bancárias e comissões bancárias. Por outro lado, a 
rubrica “781 – Juros obtidos” inclui os juros obtidos das 
aplicações financeiras constituídas pela LIPOR.

8.2.32 - Demonstração dos resultados extraordinários

O apuramento da rubrica Resultados Extraordinário 
resultou dos seguintes movimentos:

No que respeita à conta “798 Outros proveitos e 
ganhos extraordinários” esta engloba o reconhecimento 
da amortização imputável ao exercício de 2019 dos 
montantes recebidos do Fundo de Coesão, a título de 
subsídios ao investimento (Nota 8.2.33.4)

8.2.33 - outra informação relevante

8.2.33.1 - Valor a receber de Câmaras Municipais 
associadas

No final do exercício de 2019, os montantes a receber 
das Câmaras Municipais Associadas, classificados no 
balanço na rubrica “clientes”, relativamente à prestação 
de serviços associada ao tratamento de resíduos 
sólidos urbanos, e na rubrica de “Outros devedores” 
relativamente às comparticipações financeiras por 
receberem os seguintes:

un: euros

Código 
das contas Custos e Perdas

Exercícios Código 
das contas Proveitos e Ganhos

Exercícios

2019 2018 2019 2018

691 Transferências de capital  
concedidos 791 Restituição de impostos

692 Dívidas incobráveis 0,00 0,00 792 Recuperação de dívidas 0,23

693 Perdas em existências 552,75 3 857,38 793 Ganhos em existências

694 Perdas em  imobilizações 15 349,84 60 905,81 794 Ganhos em imobilizações

695 Multas e penalidades 770,94 240,00 795 Benefícios de penalidades 
contratuais 7 686,27 1 500,00

696 Aumentos de amortizações  
e de provisões 796 Reduções de amortizações  

e de provisões 9 445,03

697 Correcções relativas  
a exercícios anteriores 225 600,33 417 998,37 797 Correcções relativas  

a exercícios anteriores 4 255,45 1 674 847,53

698 Outros custos e perdas  
extraordinários 1 721,19 81 795,82 798 Outros proveitos e ganhos 

extraordinários 8 294 111,03 8 136 882,08

699 Conversão PTE/EUR 799 Conversão PTE/EUR

Resultados Extraordinários 8 071 502,96 9 248 432,23

totais 8 315 498,01 9 813 229,61 totais 8 315 498,01 9 813 229,61
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8.2.33.2 - estado e outros entes públicos

No final de 2019, os saldos com o Estado e outros entes públicos tinham a seguinte composição:

tratamentos de resíduos sólidos urbanos

Câmara Municipal                                                                                 31/12/2019                   31/12/2018

C.M. Porto 0,00 0,00

C.M. Maia 0,00 0,00

C.M. Vila do Conde 143 966,51 135 921,29

C.M. Gondomar 748 980,36 713 505,65

C.M. Valongo 121 147,53 109 637,09

C.M. Póvoa de Varzim 111 081,22 107 952,10

C.M. Espinho 54 394,35 52 334,98

C.M. Matosinhos 297 943,46 282 996,31

1 477 513,43 1 402 347,42

Comparticipações para Investimentos

Câmara Municipal                                                                                 31/12/2019                   31/12/2018

C.M. Porto 182 205,84 156 007,55

C.M. Maia * 3 171 280,88 3 171 280,88

C.M. Vila do Conde 56 027,86 53 356,86

C.M. Gondomar 291 031,76 274 163,58

C.M. Valongo 46 820,02 42 807,02

C.M. Póvoa de Varzim 43 418,40 42 537,28

C.M. Espinho 21 110,78 20 608,98

C.M. Matosinhos 115 412,20 110 131,46

3 927 307,74 3 870 893,61

31/12/2019                   31/12/2018

Saldos devedores

Imposto sobre o valor acrescentado 1 611 500,63 885 542,48

ADSE 0,00 0,00

1 611 500,63 885 542,48

Saldos credores

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares - retenções na fonte 38 030,29 33 262,02

Contribuições para a Segurança Social 46 597,47 37 083,43

Taxa de Resíduos 0,00 0,00

Outras tributações 36 521,73 36 864,47

121 149,49 107 209,92
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8.2.33.3 - Dívidas a instituições de crédito

Em 31 de Dezembro de 2019, o detalhe dos empréstimos obtidos era o seguinte:

8.2.33.4 - acréscimos e Diferimentos

No final do exercício de 2019 os saldos destas rubricas tinham a seguinte composição:

Nesta rubrica está relevado um empréstimo contratado 
junto do Banco Europeu de Investimento no montante 
de 53.000.000 Euros para financiamento do estudo, 
conceção, execução, receção e exploração de instalações 
de gestão de resíduos sólidos na Área Metropolitana do 
Porto. O reembolso deste empréstimo será efetuado em 

11 prestações crescentes anuais consecutivas tendo-se 
efetuado até ao momento reembolsos de capital no valor 
de 18.347.310,40 Euros.

Em 31 de Dezembro de 2019, o resumo do plano de 
reembolso previsto para os dois financiamentos acima
referidos é o seguinte:

euros

Curto Prazo Médio Longo
Prazo total

Empréstimo do BEI - Banco Europeu de Investimento 9 850 000,00 24 802 689,60 34 652 689,60

euros

total

2020 9 850 000,00

2021 8 300 000,60

2022 9 000 000,00

2023 3 751 344,50

2024 3 751 344,50

34 652 689,60

un: euros

31/12/2019                   31/12/2018

acréscimo de proveitos:

Juros a receber 1 531,14 10 674,01

Outros acréscimos de proveitos 6 000,00 6 000,00

Custos Diferidos:

Entradas em Armazém 0,00 7 469,35

Stock Gasóleo 35 780,24 17 168,00

Custos Plurianuais 106 437,41 41 345,85

Compras 205 488,76 670 288,17

Outros custos diferidos 1 442 171,12 1 451 460,72

1 797 408,67 2 204 406,10

acréscimo de Custos:

Remunerações a liquidar 563 293,39 538 469,26

Juros a liquidar 886 802,68 1 110 207,05

Outros acréscimos de custos 2 896 978,70 2 603 601,84

proveitos Diferidos:

IRC a regularizar 74 601,56 74 601,56

Nutrimais - Clientes Consignação 90 150,00 0,00

Subsídios para investimentos 46 496 972,24 53 462 500,58

Comparticipações 339 513,51 188 275,05

51 348 312,08 57 977 655,34
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8.2.33.5 - Fornecimento e Serviços externos

Em 31 de Dezembro de 2019, o saldo desta rubrica apresentava a seguinte decomposição:

un: euros

Rubricas 31/12/2019 31/12/2018

621 Subcontratos 23 559 583,49 22 329 305,64

62211 Electricidade 237 472,59 191 958,76

62212 Combustíveis 158 053,00 152 494,50

62213 Água 16 628,22 19 226,93

62214 Outros fluidos 21 365,40 16 447,96

62215 Ferramentas e utensílios 27 929,66 16 741,53

62216 Livros e documentação técnica 1 835,45 2 367,50

62217 Material de escritório 30 834,70 35 159,10

62218 Artigos para oferta 24 588,39 14 214,89

62219 Rendas e alugueres 343 418,48 219 783,86

62221 Despesas de representação 27 647,90 32 345,63

62222 Comunicação 50 401,25 43 836,75

62223 Seguros 76 749,12 74 189,59

62225 Transporte de mercadorias 9 367,14 7 239,54

62226 Transporte de pessoal 625,95 1 210,05

62227 Deslocações e estadas 130 282,19 109 208,84

62229 Honorários 277 005,00 178 944,17

62231 Contencioso e notariado 4 981,80 377,60

62232 Conservação e reparação 659 708,71 534 315,69

62233 Publicidade e propaganda 128 472,01 125 302,77

62234 Limpeza, higiene e conforto 111 098,21 104 220,56

62235 Vigilância e segurança 210 677,55 167 518,88

62236 Trabalhos especializados 2 031 954,12 1 461 573,61

62298/9 Outros 760 675,95 769 899,00

28 901 356,28 26 607 883,35
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8.3 – Notas sobre o processo orçamental e respetiva execução

8.3.1 – Modificações ao orçamento

RECEItA Ano 2019
 Nr. Alterações: 0
 Nr. Revisões: 1
 Un: euros

Classificação Económica Receita

Obs 
(7)Codigo 

(1)
Descrição 

(2)
Previsões 

Iniciais 
(3)

Modificações Orçamentais
Previsões 
corrigidas 

(6)=(3)+(4)-(5)
Inscrições/ 

Reforço 
(4)

Diminuições/ 
Anulações 

(5)

receitas correntes

02 impostos indirectos 1.040.847,39 0,00 0,00 1.040.847,39

0202 Outros 1.040.847,39 0,00 0,00 1.040.847,39

020206 Impostos Indirectos Específicos Autarquias Locais 1.040.847,39 0,00 0,00 1.040.847,39

0202069999 Outros 1.040.847,39 0,00 0,00 1.040.847,39

05 rendimentos de propriedade 15.800,00 0,00 0,00 15.800,00

0502 Juros - Sociedades financeiras 15.800,00 0,00 0,00 15.800,00

050201 Bancos e outras instituições financeiras 15.800,00 0,00 0,00 15.800,00

07 Venda de bens e serviços correntes 44.381.931,18 0,00 0,00 44.381.931,18

0701 Venda de bens 27.104.511,78 0,00 0,00 27.104.511,78

070110 Desperdícios, Resíduos e Refugos 693.753,01 0,00 0,00 693.753,01

07011001 Central de Incineração 693.753,01 0,00 0,00 693.753,01

0701100101 Sucatas Ferrosas 421.253,01 0,00 0,00 421.253,01

0701100102 Sucatas não ferrosas/Metal das escórias 250.000,00 0,00 0,00 250.000,00

0701100103 Vidro das escórias 22.500,00 0,00 0,00 22.500,00

070111 Produtos acabados e intermédios 26.410.758,77 0,00 0,00 26.410.758,77

07011101 Central de Incineração 18.076.080,00 0,00 0,00 18.076.080,00

0701110101 Energia 18.076.080,00 0,00 0,00 18.076.080,00

07011102 Reciclagem Multimaterial 7.374.008,88 0,00 0,00 7.374.008,88

0701110201 Centro de triagem 6.316.391,34 0,00 0,00 6.316.391,34

070111020101 Cartão 1.756.600,73 0,00 0,00 1.756.600,73

070111020102 Mescla 293.195,76 0,00 0,00 293.195,76

070111020103 PEAD 515.579,76 0,00 0,00 515.579,76

070111020104 PET 773.932,50 0,00 0,00 773.932,50

070111020105 PVC 40.905,31 0,00 0,00 40.905,31

070111020106 T-PACK 399.064,56 0,00 0,00 399.064,56

070111020107 Alumínio 49.483,98 0,00 0,00 49.483,98

070111020108 Aço 362.809,73 0,00 0,00 362.809,73

070111020112 Filme plástico 679.934,88 0,00 0,00 679.934,88

070111020113 Plásticos mistos 1.427.412,96 0,00 0,00 1.427.412,96

070111020199 Outros 17.471,17 0,00 0,00 17.471,17

0701110202 Plataforma 872.501,44 0,00 0,00 872.501,44

070111020203 Plásticos 47.165,45 0,00 0,00 47.165,45

070111020205 Sucata Ligeira 113.022,00 0,00 0,00 113.022,00

070111020206 Vidro 689.254,40 0,00 0,00 689.254,40

070111020207 Madeira Embalagem 954,00 0,00 0,00 954,00

070111020208 Eps - Esferovite 15.447,13 0,00 0,00 15.447,13

070111020299 Outros 6.658,46 0,00 0,00 6.658,46

0701110203 Plataforma REEE 185.116,10 0,00 0,00 185.116,10

070111020301 Equipamentos de Frio 42.868,96 0,00 0,00 42.868,96
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(3) Previsões iniciais - importâncias correspondentes ao orçamento inicial.
(6) Previsões corrigidas - valores finais relativos à previsão das receitas a cobrar. Inclui o saldo da gerência anterior
após a sua aprovação.

070111020302 Linha Branca 21.434,48 0,00 0,00 21.434,48

070111020303 Pequenos electrodomésticos e informática 68.200,61 0,00 0,00 68.200,61

070111020304 Televisores e monitores 48.714,88 0,00 0,00 48.714,88

070111020305 Lâmpadas fluorescentes 3.897,17 0,00 0,00 3.897,17

07011103 Compostagem 855.252,83 0,00 0,00 855.252,83

0701110301 Adubos 855.252,83 0,00 0,00 855.252,83

07011104 Aterros 104.697,60 0,00 0,00 104.697,60

0701110401 Electricidade - Biogás 104.697,60 0,00 0,00 104.697,60

070111040101 Electricidade - Biogás Aterro Ermesinde 83.758,08 0,00 0,00 83.758,08

070111040102 Electricidade - Biogás Aterro Matosinhos 20.939,52 0,00 0,00 20.939,52

07011105 Produtos Horta Formiga 719,46 0,00 0,00 719,46

0701110501 Produtos Diversos 719,46 0,00 0,00 719,46

0702 Serviços 17.277.419,40 0,00 0,00 17.277.419,40

070209 Serviços Específicos das Autarquias 17.277.419,40 0,00 0,00 17.277.419,40

07020902 Resíduos Sólidos 17.275.574,40 0,00 0,00 17.275.574,40

0702090201 Deposição na incineradora 17.275.574,40 0,00 0,00 17.275.574,40

070209020101 Proveniente das Câmaras Municipais 17.204.656,69 0,00 0,00 17.204.656,69

070209020102 Proveniente do Sector Privado 70.917,71 0,00 0,00 70.917,71

07020999 Outros 1.845,00 0,00 0,00 1.845,00

0702099902 Campos De Férias 1.845,00 0,00 0,00 1.845,00

08 outras receitas correntes 2.728.490,64 0,00 0,00 2.728.490,64

0801 Outras 2.728.490,64 0,00 0,00 2.728.490,64

080199 Outras 2.728.490,64 0,00 0,00 2.728.490,64

08019903 Iva Reembolsado 1.361.468,51 0,00 0,00 1.361.468,51

08019999 Diversas 1.367.022,13 0,00 0,00 1.367.022,13

0801999999 Outras 1.367.022,13 0,00 0,00 1.367.022,13

total das receitas correntes 48.167.069,21 0,00 0,00 48.167.069,21

receitas de capital 

10 transferências de capital 14.815.283,30 0,00 0,00 14.815.283,30

1003 Administração Central 7.715.634,38 0,00 0,00 7.715.634,38

100307 Estado-Partic.comunitária projectos co-financiados 7.715.634,38 0,00 0,00 7.715.634,38

10030701 Fundo de coesão 7.687.120,40 0,00 0,00 7.687.120,40

1003070103 POSEUR 7.687.120,40 0,00 0,00 7.687.120,40

10030702 Outros 28.513,98 0,00 0,00 28.513,98

1005 Administração Local 7.099.648,92 0,00 0,00 7.099.648,92

100501 Continente 7.099.648,92 0,00 0,00 7.099.648,92

10050101 Câmaras Municipais 7.099.648,92 0,00 0,00 7.099.648,92

16 Saldo da gerência anterior 0,00 26.674.081,66 0,00 26.674.081,66

1601 Saldo orçamental 0,00 26.674.081,66 0,00 26.674.081,66

160101 Na Posse Do Serviço 0,00 26.674.081,66 0,00 26.674.081,66

total das receitas de capital 14.815.283,30 26.674.081,66 0,00 41.489.364,96

total de receita 62.982.352,51 26.674.081,66 0,00 89.656.434,17

 Ano 2019
 Nr. Alterações: 0
 Nr. Revisões: 1
 Un: euros

Classificação Económica Receita

Obs 
(7)Codigo 

(1)
Descrição 

(2)
Previsões 

Iniciais 
(3)

Modificações Orçamentais
Previsões 
corrigidas 

(6)=(3)+(4)-(5)
Inscrições/ 

Reforço 
(4)

Diminuições/ 
Anulações 

(5)
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DESPESA Ano 2019
 Nr. Alterações: 9
 Nr. Revisões: 1
 Un: euros

Classificação Económica Despesa

Obs 
(7)Codigo 

(1)
Descrição 

(2)
Dotações 

Iniciais 
(3)

Modificações Orçamentais Reposições 
abatidas 
a pag.tos 

(6)

Dotações 
corrigidas (7)= 
(3)+(4)-(5)+(6)

Inscrições/ 
Reforço 

(4)

Diminuições/ 
Anulações 

(5)
Despesas correntes

01 Despesas com Pessoal 5 050 628,02 290 700,00 172 750,00 5 168 578,02

0101 Remunerações certas e permanentes 4 020 352,00 103 200,00 172 750,00 3 950 802,00

010102 Orgãos Sociais 44 808,72 0,00 0,00 44 808,72

010104 Pessoal Quadro Regime Contrato 
Individual Trabalho 2 547 144,50 60 000,00 172 750,00 2 434 394,50

01010401 Pessoal Em Funções 2 238 095,46 60 000,00 0,00 2 298 095,46

01010404 Recrutamento Pessoal P/ Novos Postos 
Trabalho 309 049,04 0,00 172 750,00 136 299,04

010107 Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença 307 292,38 40 000,00 0,00 347 292,38

010108 Pessoal Aguardando Aposentação 1 000,00 0,00 0,00 1 000,00

010111 Representação 35 961,84 3 200,00 0,00 39 161,84

010112 Suplementos e prémios 391 488,24 0,00 0,00 391 488,24

01011201 Subsídio de Insalubridade 391 488,24 0,00 0,00 391 488,24

010113 Subsídio de Refeição 261 720,36 0,00 0,00 261 720,36

010114 Subsídio de Férias e de Natal 430 935,96 0,00 0,00 430 935,96

01011401 Subsídio de Férias 215 467,98 0,00 0,00 215 467,98

01011402 Subsídio de Natal 215 467,98 0,00 0,00 215 467,98

0102 Abonos variáveis ou eventuais 57 263,84 30 000,00 0,00 87 263,84

010202 Horas extraordinárias 7 872,58 4 000,00 0,00 11 872,58

010204 Ajudas de custo 35 330,00 25 000,00 0,00 60 330,00

010205 Abono para falhas 2 070,96 0,00 0,00 2 070,96

010211 Subsídio de turno 10 590,74 1 000,00 0,00 11 590,74

010214 Outros abonos em numerario ou especie 1 399,56 0,00 0,00 1 399,56

0103 Segurança Social 973 012,18 157 500,00 0,00 1 130 512,18

010301 Encargos com a saúde 58 740,98 100 000,00 0,00 158 740,98

010302 Outros encargos com a saúde 38 064,93 10 000,00 0,00 48 064,93

01030201 Comparticipações da ADSE 38 064,93 10 000,00 0,00 48 064,93

010303 Subsídio familiar a crianças e jovens 15 025,20 0,00 0,00 15 025,20

010304 Outras prestações familiares 100,00 2 000,00 0,00 2 100,00

010305 Contribuições para a Segurança Social 784 489,17 41 000,00 0,00 825 489,17

01030502 Segurança Social - Regime Geral 784 489,17 41 000,00 0,00 825 489,17

0103050201 Caixa Geral de Aposentações 336 852,67 41 000,00 0,00 377 852,67

0103050202 Regime geral 447 636,50 0,00 0,00 447 636,50

010306 Acidentes em serviço e doenças 
profissionais 583,00 1 500,00 0,00 2 083,00

010309 Seguros 76 008,90 3 000,00 0,00 79 008,90

01030901 Seguros acidentes trabalho doenças 
profissionais 68 184,90 0,00 0,00 68 184,90

01030903 Seguros de vida 7 824,00 3 000,00 0,00 10 824,00

02 aquisição de bens e serviços correntes 33 736 536,07 7 951 474,42 414 924,42 41 273 086,07

0201 Aquisição de bens 967 362,46 111 000,00 100 200,00 978 162,46

020101 Matérias-primas e subsidiárias 156 774,56 0,00 0,00 156 774,56

020102 Combustíveis e lubrificantes 284 451,97 36 000,00 0,00 320 451,97

02010201 Gasolina 8 905,20 1 000,00 0,00 9 905,20

02010202 Gasóleo 234 072,76 35 000,00 0,00 269 072,76

02010299 Outros 41 474,01 0,00 0,00 41 474,01

020104 Limpeza e higiene 17 007,02 20 000,00 0,00 37 007,02

020105 Alimentação - refeições confeccionadas 36 106,35 20 000,00 0,00 56 106,35

020107 Vestuário e artigos pessoais 36 141,47 25 000,00 0,00 61 141,47

020108 Material escritório 58 966,02 0,00 0,00 58 966,02
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020114 Outro material - peças 300 981,02 0,00 100 200,00 200 781,02

020115 Prémios condecorações e ofertas 19 146,47 10 000,00 0,00 29 146,47

020117 Ferramentas e utensílios 51 668,33 0,00 0,00 51 668,33

020118 Livros e documentação técnica 6 119,25 0,00 0,00 6 119,25

0202 Aquisição de serviços 32 769 173,61 7 840 474,42 314 724,42 40 294 923,61

020201 Encargos das instalações 343 510,80 18 000,00 0,00 361 510,80

02020101 Electricidade 320 722,17 15 000,00 0,00 335 722,17

02020102 Água 22 788,63 3 000,00 0,00 25 788,63

020202 Limpeza e higiene 118 965,57 40 000,00 0,00 158 965,57

020203 Conservação de bens 796 349,83 0,00 0,00 796 349,83

020206 Locação material de transporte 87 278,93 0,00 0,00 87 278,93

020208 Locação outros bens 100,00 0,00 0,00 100,00

020209 Comunicações 83 492,67 40 000,00 0,00 123 492,67

020210 Transportes 47 917,10 20 000,00 0,00 67 917,10

020211 Representação dos serviços 37 699,50 0,00 0,00 37 699,50

020212 Seguros 69 289,49 15 000,00 0,00 84 289,49

020213 Deslocações e estadas 264 400,82 30 000,00 46 724,42 247 676,40

020214 Estudos pareceres projectos e 
consultadoria 1 753 243,08 80 000,00 168 000,00 1 665 243,08

020215 Formação 196 258,80 60 000,00 0,00 256 258,80

020216 Seminários exposições e similares 429 622,13 0,00 0,00 429 622,13

020217 Publicidade 462 162,71 0,00 100 000,00 362 162,71

020218 Vigilância e segurança 254 898,34 30 750,00 0,00 285 648,34

020219 Assistência técnica 314 899,64 0,00 0,00 314 899,64

020220 Outros trabalhos especializados 1 305 971,02 280 000,00 0,00 1 585 971,02

020222 Serviços de saúde 22 700,00 0,00 0,00 22 700,00

020225 Outros serviços 26 180 413,18 7 226 724,42 0,00 33 407 137,60

02022502 Exploração aterro anexo central valor.
Energética 431 384,26 200 000,00 0,00 631 384,26

02022503 Exploração da central de valorização 
energética 20 035 341,39 5 250 000,00 0,00 25 285 341,39

02022504 Exploração da central de valorização 
orgânica 2 463 643,34 1 250 000,00 0,00 3 713 643,34

02022505 Exploração biogás - aterro ermesinde 75 374,40 0,00 0,00 75 374,40

02022506 Exploração biogás - aterro matosinhos 22 140,00 26 724,42 0,00 48 864,42

02022508 Transporte e tratamento de lixiviados 107 973,09 0,00 0,00 107 973,09

02022509 Responsabilidade social externa 510 391,12 0,00 0,00 510 391,12

02022510 Comunicação e responsabilidade social 
interna 126 265,48 0,00 0,00 126 265,48

02022512 Exploração do centro triagem 1 895 151,84 250 000,00 0,00 2 145 151,84

02022599 Outros 512 748,26 250 000,00 0,00 762 748,26

03 Juros e outros encargos 1 886 255,17 2 000,00 0,00 1 888 255,17

0301 Juros da dívida pública 1 754 108,33 0,00 0,00 1 754 108,33

030103 Sociedades Financeiras 1 754 108,33 0,00 0,00 1 754 108,33

03010302 Empréstimos de Médio e longo prazo 1 754 108,33 0,00 0,00 1 754 108,33

0301030201 BEI 1 754 108,33 0,00 0,00 1 754 108,33

0305 Outros juros 50,00 0,00 0,00 50,00

030501 Juros de mora 50,00 0,00 0,00 50,00

0306 Outros encargos financeiros 132 096,84 2 000,00 0,00 134 096,84

030601 Outros encargos financeiros 132 096,84 2 000,00 0,00 134 096,84

03060101 Garantias bancárias 131 296,84 0,00 0,00 131 296,84

03060199 Outros 800,00 2 000,00 0,00 2 800,00

 Ano 2019
 Nr. Alterações: 9
 Nr. Revisões: 1
 Un: euros

Classificação Económica Despesa

Obs 
(7)Codigo 

(1)
Descrição 

(2)
Dotações 

Iniciais 
(3)

Modificações Orçamentais Reposições 
abatidas 
a pag.tos 

(6)

Dotações 
corrigidas (7)= 
(3)+(4)-(5)+(6)

Inscrições/ 
Reforço 

(4)

Diminuições/ 
Anulações 

(5)
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04 transferencias correntes 91 691,40 0,00 0,00 91 691,40

0407 Instituições sem fins lucrativos 80 540,00 0,00 0,00 80 540,00

040701 Instituições sem fins lucrativos 80 540,00 0,00 0,00 80 540,00

0408 Familias 11 151,40 0,00 0,00 11 151,40

040802 Outras 11 151,40 0,00 0,00 11 151,40

06 outras despesas correntes 2 059 155,44 45 000,00 373 000,00 1 731 155,44

0602 Diversas 2 059 155,44 45 000,00 373 000,00 1 731 155,44

060201 Impostos e taxas 25 892,94 45 000,00 0,00 70 892,94

060203 Outras 2 033 262,50 0,00 373 000,00 1 660 262,50

06020305 Outras 2 033 262,50 0,00 373 000,00 1 660 262,50

0602030501 Rendas e alugueres 568 098,88 0,00 0,00 568 098,88

0602030599 Outros 1 465 163,62 0,00 373 000,00 1 092 163,62

total das Despesas correntes 42 824 266,10 8 289 174,42 960 674,42 0,00 50 152 766,10

07 
0701

Despesas de capital 
aquisição de bens de investimentos 
Investimentos 

9.931.585,63 
9.931.585,63

19.765.581,66 
19.765.581,66

420.000,00 
420.000,00

29.277.167,29 
29.277.167,29

070101 TERRENOS 10 012,81 400 000,00 0,00 410 012,81

070104 Construções diversas 5 121 180,22 2 248 909,00 0,00 7 370 089,22

07010401 Viadutos, arruamentos e obras 
complementares 19 100,00 86 100,00 0,00 105 200,00

07010411 Infraestruturas p/ tratamento de resíduos 
sólidos 4 978 912,94 645 235,00 0,00 5 624 147,94

07010413 Outros 123 167,28 1 517 574,00 0,00 1 640 741,28

070106 Material de transporte 66 420,00 2 319 534,00 0,00 2 385 954,00

07010601 Recolha de resíduos 66 420,00 2 164 677,00 0,00 2 231 097,00

07010602 Outro 0,00 154 857,00 0,00 154 857,00

070107 Equipamento de informática 106 813,36 995 488,20 0,00 1 102 301,56

070108 Software informático 33 671,25 689 354,50 0,00 723 025,75

070109 Equipamento administrativo 367 636,59 118 400,00 0,00 486 036,59

070110 Equipamento básico 2 191 565,14 9 803 540,41 400 000,00 11 595 105,55

07011001 Equipamento de recolha de resíduos 2 031 829,57 7 674 817,96 300 000,00 9 406 647,53

07011002 Outro 159 735,57 2 128 722,45 100 000,00 2 188 458,02

0701100201 Equipamento de tratamento de resíduos 159 735,57 2 128 722,45 100 000,00 2 188 458,02

070111 Ferramentas e utensílios 8 791,03 93 436,95 0,00 102 227,98

070113 Investimentos incorpóreos 2 460,00 0,00 0,00 2 460,00

070115 Outros investimentos 2 023 035,23 3 096 918,60 20 000,00 5 099 953,83

10 passivos Financeiros 9 250 000,00 0,00 0,00 9 250 000,00

1006 Empréstimos a médio e longo prazos 9 250 000,00 0,00 0,00 9 250 000,00

100603 Sociedades Financ.-Bancos e outras 
Instituições 9 250 000,00 0,00 0,00 9 250 000,00

10060301 Banco Europeu de investimento - BEI 9 250 000,00 0,00 0,00 9 250 000,00

1006030103 Emprestimo 21845 9 240 000,00 0,00 0,00 9 240 000,00

100603010301 Amortização de capital 9 240 000,00 0,00 0,00 9 240 000,00

1006030104 Emprestimo 23440 10 000,00 0,00 0,00 10 000,00

100603010401 Amortização de capital 10 000,00 0,00 0,00 10 000,00

total das Despesas de capital 19 181 585,63 19 765 581,66 420 000,00 0,00 38 527 167,29

total de Despesa 62 005 851,73 28 054 756,08 1 380 674,42 0,00 88 679 933,39

 Ano 2019
 Nr. Alterações: 9
 Nr. Revisões: 1
 Un: euros

Classificação Económica Despesa

Obs 
(7)Codigo 

(1)
Descrição 

(2)
Dotações 

Iniciais 
(3)

Modificações Orçamentais Reposições 
abatidas 
a pag.tos 

(6)

Dotações 
corrigidas (7)= 
(3)+(4)-(5)+(6)

Inscrições/ 
Reforço 

(4)

Diminuições/ 
Anulações 

(5)

(3) Previsões iniciais - importâncias correspondentes ao orçamento inicial.
(6) Previsões corrigidas - valores finais relativos à previsão das receitas a cobrar. Inclui o saldo da gerência anterior
após a sua aprovação.
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8.3.4 - transferências e subsídios

8.3.4.4 - transferências correntes

8.3.4.5 - transferências capital

8.3.4.6 - Subsídios obtidos

Disposições Legais Entidade Finaciadora transferências Orçadas transferências Obtidas Obs.

Totais 0,00 0,00

Disposições Legais Entidade Finaciadora transferências Orçadas transferências Obtidas Obs.

Orçamento ordinário da 
Lipor Camaras Municipais 7 099 648,92 7 281 049,80 a)

Totais 7 099 648,92 7 281 049,80

a)  Valores  incluem cobranças  de transferências  de capital de anos  anteriores.

Disposições Legais Entidade Finaciadora Finalidade Subsídios 
Previstos

Subsídios 
Obtidos Obs.

H2020-IND-CE-2017-17-Indsutry 2020 
in the Circular Economy - ECOBULK Exergy LTD

Projeto demonstrador que contribui para fechar 
o ciclo de produtos compósitos nos setores 
automóvel, mobiliário e de construção, promovendo 
maior reutilização, modernização, renovação e 
reciclagem de produtos, peças e materiais. 

0,00 56 304,74

AMP URBINOV NORTE-02-0853-
FEDER-000088

Agência para o 
Desenvolvimento e 

Coesao, I.P

Porjeto visa a organização e dinamização do 
ecossistema de inovação da Área Metropolitana do 
Porto bem como a sesibilização da base institucional 
metropolitana para a inovação aberta e para a 
economia circular.

28 513,98 22 110,22

Aviso POSEUR 11-2015-18
Agência para o 

Desenvolvimento e 
Coesao, I.P

Incremento da recolha seletiva multimaterial 
bem como a prevenção e valorização da f ração 
organica dos RU’S através da compostagem caseira, 
constituindo assim um contributo relevante para os 
objetivos e metas consignados no PERSU 2020.

7 687 120,40 1 112 042,00

Aviso 19 Fundo Eficiência 
Energética

O projeto visa a substituição tecnológica de 
equipamentos de iluminação exterior por outros 
com melhores índices de desempenho e eficiência 
ao nível energético (luminárias LED), nas suas 
instalações da Lipor (Baguim do Monte).

0,00 14 836,01

POSEUR-03-1911-FC-000111
Agência para o 

Desenvolvimento e 
Coesao, I.P

Tem como objetivo aumentar os quantitativos de 
material encaminhado para valorização multimaterial, 
bem como, promover a valorização da componente 
orgânica através de uma campanha de sensibilização 
da recolha de resídios verdes e recolha seletiva de 
materiais em eventos públicos.

0,00 37 576,09

POSEUR-03-1911-FC-000133
Agência para o 

Desenvolvimento e 
Coesao, I.P

Recolha seletiva porta-à-porta (residencial e 
não residencial) e eventos, através da aquisição 
contentores e Big-Bags com instrumentação para a 
fração multimaterial e bio resíduos

0,00 158 467,37

Topic Sw afS-23 - DNOSES Fundacion Ibercivis

Utilização de ferramentas de pesquisa responsável 
e inovadora para identif icar comunidades que 
sofrem com problemas de odores, prevenir conflitos 
socioeconômicos e capacitar a comunidade para 
a recolha, partilha e tomada de consciência da 
realidade dos números que lhes permita encontrar 
ações ambientais, como a cocriação de soluções 
para melhorar a susntebilidade e a governança.

0,00 27 581,00
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(3) Previsões iniciais - importâncias correspondentes ao orçamento inicial.
(6) Previsões corrigidas - valores finais relativos à previsão das receitas a cobrar. Inclui o saldo da gerência anterior
após a sua aprovação.

Disposições Legais Entidade Finaciadora Finalidade Subsídios 
Previstos

Subsídios 
Obtidos Obs.

CityLoops – proposed demonstration
actions ICLEI

Desenvolvimento de uma série de procedimentos 
inovadores, abordagens e ferramentas de acesso 
livre, concebidas para facilitar e incorporar a 
circularidade nos processos de planeamento e 
tomada de decisões para os resíduos orgânicos, e 
resíduos de construção/demolição, incluindo o solo.

0,00 169 897,40

04/SAICT/2015 - NanoTherm4EHarv IDTechex, LTD Aproveitamento da energia térmica no processo da
compostagem 0,00 72,00

SO WHAT Rina

Projeto visa avaliar a possibilidade de recuperação 
do calor residual produzido na Central de 
Valorização Energética, pelo tratamento/queima dos 
resíduos sólidos urbanos, e coma implementação 
de um sistema de aquecimento urbano que vai ligar 
a LIPOR ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no 
Porto

0,00 67 885,88

Metro Quadrado
Programa de Conservação do Feto-
Serra de Valongo

Fundo Ambiental

Projeto que pretende assegurar a manutenção 
da biodiversidade, através do acompanhamento, 
manutenção e fortalecimento de árvores autóctones 
plantadas no âmbito de programas de ref lorestação 
numa área com cerca de 22 hectares, classif icada 
como área protegida pela Rede Natura 2000.

0,00 80 000,00

TOTAL 7 715 634,38 1 746 772,71
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FORNECEDOR DÍVIDA EM  
1 DE JANEIRO

DÍVIDA  
EM 31 DE 

DEzEMBRO
OBS.

CuRtO PRAzO

LAURA ROLDÃO - ARQUITECTURA PAISAGISTA SOCIEDAD UNIPESSOAL LDA 0 3.247,20

A SUPER 2000 MAQUINAS AUTOMATICAS DE BEBIDAS S A 1.528,00 0,00

ACCELPER CONSULTING IBERIA LDA 8 287,84 0,00

ACTUASYS, LDA 10 830,15 0,00

ADG AGUAS DE GONDOMAR S A 2 733,88 1 152,07

ADISA-ASSOC. PARA O DESENVOLVIMENTO DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA 0,00 225,09

AGROGES - SOCIEDADE DE ESTUDOS E PROJECTOS LDA 6.150,00 3.075,00

ALFREDO VIEIRA DA SILVA LDA 0,00 55,26

ALGECO - CONSTRUÇÕES PRE-FABRICADAS S A 215,52 0,00

AMBFAF AMBULANCIAS DE FAFE LDA 540,00 180,00

AMBIRUMO PROJECTOS INOVAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL LDA 19.015,80 20.092,05

AMELIA MARIA MENDES DA SILVA OLIVEIRA -3,18 -3,18

AMPLITUDE NET IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DE SOLUÇÕES PARA A INTERNET LDA 1.063,95 688,8

ANA PAULA FERNANDES FONSECA 531,36 1.921,15

ANIRUDH MURALIDHARAN GAUTAM 2 130,52 0,00

ANTONIO CASTILHO & ASSOCIADOS CONSULTORES LDA 4 428,00 553,50

APAEJIL ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DAS ESCOLAS E JARDINS DE INFÂNCIA DE LAÚNDOS 7.500,00 0,00

APCER - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CERTIFICAÇÃO 0,00 4.120,50

APOIO xxI CENTRO DE APOIO PSICO PEDAGOGICO LDA 214,01 0,00

AR E SOM CONSULTORIA E ENGENHARIA AMBIENTAL LDA 1 230,00 1 230,00

ARMANDO ALVES FRAGA - COMÉRCIO DE FRUTAS, LDA 0,00 8,90

ARTARVORES - VIVEIROS LDA 2 014,53 0,00

ASSOC UNIVERSIDADE EMPRESA PARA DESENVOLVIMENT TECMINHO 10.045,00 3.228,75

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE JOVENS EMPRESÁRIOS 0,00 3.870,00

ASSOCIAÇÃO PORTO BUSINESS SCHOOL (PBS) - U.PORTO 19 639,68 0,00

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE HORTICULTURA 0,00 1 000,00

ASSOCIAÇAO PORTUGUESA DOS NUTRICIONISTAS 369,00 369,00

ASSOCIACAO PORTUGUESA EDUCACAO AMBIENTAL 200,00 0,00

AUTO SUECO ,LDA 0,00 1 340,70

AV -AGUAS DE VALONGO S A 386,24 528,27

BARBOSA OLIVEIRA & CIA LDA 1 107,00 3 728,62

BARCELTECNICA MATERIAL ELECTRICO S A 0,00 297,52

BCSD PORTUGAL -CONSELHO EMPRESARIAL DESENVOLVIMENTO  SUST. 180,00 0,00

BERNARDINO JOAQUIM E SILVA AR CONDICIONADO AQUECIMENTO E SANITARIO LDA 173,2 1.879,75

BI-OFFICE-SOLUÇÕES COLABORATIVAS, S.A. 126,94 0,00

BI4ALL CONSULTORES DE GESTÃO LDA 6 765,00 1 798,88

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ERMESINDE 0,00 780,00

BOMPISO - COMÉRCIO DE PNEUS, S.A. 1 011,17 8 531,59

8.3.6.2 – outras dívidas a terceiros
ANO 2019

(Unidade: Euros)
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FORNECEDOR DÍVIDA EM  
1 DE JANEIRO

DÍVIDA  
EM 31 DE 

DEzEMBRO
OBS.

BORRACHASPORT UNIPESSOAL LDA 0,00 52,55

BOSQUE DE RECADOS - UNIPESSOAL, LDA. 0,00 10 290,12

CABEÇAS NO AR E PES NA TERRA - ASSOCIAÇÃO CULTURA 0,00 2 500,00

CACHAPUZ - EQUIPAMENTOS PARA PESAGEM LDA 0,00 1 466,17

CARDIOGLOBAL UNIPESSOAL LDA 1 353,00 0,00

CARLOS PEDRO FERNANDES - CONSULTORIA EM ADMINISTRAÇÃO PUBLICA UNIPESSOAL LDA 1.230,00 0,00

CASTROS - ILUMINAÇÕES FESTIVAS, SA 22.336,80 0,00

CATIM-CENTRO APOIO TECNOL. À INDUSTRIA METALOMECÂNICA 799,5 0,00

CEMPALAVRAS COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL LDA 1.230,00 1.230,00

CENTRO SUIÇO DE LINGUAS LDA 209,00 1 907,00

CHRISTIAN ALExANDER MARTINS DE OLIVEIRA 0,00 522,75

CIMERTEx SOC MAQUINAS E EQUIPAMENTOS SARL 0,00 280,14

CISION PORTUGAL - DISTRIBUICAO INFORMACAO GERAL S 0,00 1 230,00

CITRUP CENTRO INTEGRADO DE RESIDUOS LDA 108 356,17 12 706,90

CJR - CÂNDIDO JOSÉ RODRIGUES, SA 0,00 105 082,37

CLARKE MODET COMPANHIA SOCIEDADE UNIPESSOAL LD 996,23 0,00

CLEANSTATION SA 844,57 1 369,70

CLECE S A 18 882,52 22 713,20

CMC MAQUINAS E REPARAÇÕES LDA 0,00 385,24

CONGEO-CONSULTORES DE GEOLOGIA,LDA 0,00 1 389,90

CONSTRUÇÕES CORTE RECTO, LDA 241 517,39 221 986,24

CONSULGAL-CONSULTORES DE ENGENHARIA E GESTÃO,S 9 965,46 17 822,70

CONSULTRAINING, LDA 6 661,68 0,00

CONSUMER LAB - LABORATORIO DE ESTUDOS AO CONSUMIDOR LDA 0,00 4.369,58

COPISINDE CENTRO DE COPIAS LDA 0,00 49,96

CORREIA E CORREIA LDA 0,00 691,34

CRISTINA SANTOS & BRUNO COSTA,LDA 0,00 112,90

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 600,00 0,00

CTT CONTACTO, S.A. 662,36 0,00

CTT CORREIOS DE PORTUGAL SA 697,07 1 298,80

CTTExPRESSO-SERVIÇOS DE POSTAIS E LOGISTICA, SA 332,13 132,68

CUNHA BASTOS, LDA 0,00 1 036,69

DALKIA S.C.A. - SUCURSAL EM PORTUGAL -47 144,02 -47 144,02

DANIEL GONÇALVES GOMES 158,75 252,50

DATASHIELD DPBCS LDA 0,00 4 232,43

DEFINIR CONCEITOS REPARAÇÃO E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS LDA. 1.107,00 875,18

DPM - TRATAMENTO DE AGUAS E AR AMBIENTE LDA -524,29 0,00

EDEN SPRINGS PORTUGAL, S.A. 0,00 145,02

EDITE AGRA AMORIM 467,40 0,00

EDP COMERCIAL - COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA S A 0,00 38 065,64

ANO 2019
(Unidade: Euros)

141



FORNECEDOR DÍVIDA EM  
1 DE JANEIRO

DÍVIDA  
EM 31 DE 

DEzEMBRO
OBS.

EDUARDO DE JESUS MOREIRA 0,00 3 475,00

EFEITO ESTUFA UNIPESSOAL LDA 4 895,40 0,00

EGI - ENERGIE GENERATION INDUSTRIE LDA 320,20 0,00

ENGENHO E MEDIA LDA 0,00 1 230,00

ERNST & YOUNG AUDIT & ASSOCIADOS SROC S A 0,00 6 119,25

ERNST & YOUNG, S.A. 0,00 12 069,38

ET EMPRESA ExPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES E COOPERAÇÃO INDUSTRIAL LDA 0,00 1.037,87

EUROFILTROS AUTO ACESSORIOS LDA 0,00 14,45

EUROFINS LAB ENVIRONMENT TESTING PORTUGAL UNIPESSOAL LDA 0,00 306,27

ExPERIENCE ACTIVE LDA 0,00 8.001,15

FARMINVESTE 4 - SERVIÇOS, S.A. 0,00 2 976,60

FENIx AMBIENTE - EQUIPAMENTOS E CONSULTADORIA UNIPESSOAL LDA 0,00 5.993,64

FERROVIAL SERVIÇOS, S.A. 469.083,94 337.282,75

FRUTAS SILVA COMERCIO FRUTAS LDA 91,51 52,23

FUNDAÇAO DOM CABRAL 500,00 0,00

G HOFLE LDA 327,18 1 082,40

GALP POWER S A 31 026,41 0,00

GENYEN - GROW AND PROTECT, S.A. 0,00 20 026,63

GERMANO LOPES E CIA LDA 311,41 6 273,92

GINFOPLAN SISTEMAS E TECNOLOGIAS DE INFORMATICA UNIPESSOAL, LDA 2.921,25 1.968,00

GLOBAL NOTÍCIAS - MEDIA GROUP, S.A. 252,15 0,00

GONÇALO LEITE DE CAMPOS & ASSOCIADOS - SOCIEDADE ADVOGADOS, SP, RL 0,00 3.571,32

GRACILMOR SOC COMERCIAL REPRESENTACOES IMPORTACAO E ExPORTACAO LDA 0,00 525,83

GRAUMP - MAQUINARIA INDUSTRIAL UNIPESSOAL LIMITADA 0,00 227,55

GRAVOCRIL PLACAS E GRAVURAS LDA 359,16 0,00

GREENPAPERS, LDA 30 720,31 37 660,40

GRI - GLOBAL REPORTING INITIATIVE 0,00 -2 000,00

GRUPO VENDAP, S.A. 159,90 282,90

GUIATEL SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES S A 7 512,23 8 217,12

H B C II PEÇAS AUTO LDA 0,00 20,91

HELENA MARIA FERNANDES DE CASTRO SA 0,00 400,00

HIDURBE SERVIÇOS, S.A. 427 495,61 470 757,37

HIGIARB PRODUTOS DE HIGIENE LDA 1 205,25 0,00

HORTO DA RIBEIRINHA-ESPAÇOS VERDES,LDA 295,20 664,20

IACESS LDA 94,45 0,00

IBERMETAIS INDUSTRIA DE TREFILAGEM SA 19,02 2 674,27

IDEIA FLASH SOCIEDADE UNIPESSOAL LDA 2 913,87 0,00

INBICT ARQUITECTURA, LDA 4 120,50 15 325,80

INDAQUA MATOSINHOS - GESTÃO DE AGUAS DE MATOSINHOS S A 2.646,86 5.064,74

INDIZ BRAND MAPPING, UNIPESSOAL, LDA 20.910,00 0,00

ANO 2019
(Unidade: Euros)
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FORNECEDOR DÍVIDA EM  
1 DE JANEIRO

DÍVIDA  
EM 31 DE 

DEzEMBRO
OBS.

INEGI - INSTITUTO DE ENGENHARIA MECÂNICA E GESTÃO INDUSTRIAL 1.691,25 1.691,25

INOVA+ - INNOVATION SERVICES, S.A. 0,00 2.152,50

INSTITUTO DE GESTAO FINANCEIRA E EQUIPAMENTOS DA JUSTIÇA I P 510 0,00

INSTITUTO DO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO IDAD 6.139,75 7.136,05

INSTITUTO SOLDADURA E QUALIDADE 0,00 2 407,11

ITALMED - MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR, UNIPESSOAL LDA 0,00 114,50

ITEN SOLUTIONS - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO S A 0,00 3.997,50

JOANA MACEDO - UNIPESSOAL LDA 3 075,00 0,00

JOÃO AFONSO TRIGO GERMANO 968,00 968,00

JOAO HERMENEGILDO SOUSA E FILHOS LDA 192,15 117,98

JOÃO MOREIRA DIAS 917,76 0,00

JOAQUIM FERNANDO DO COUTO VIEIRA 193,73 0,00

JORGE SILVA RIBEIRO LDA 830,69 0,00

JOSE ANTONIO MOREIRA RIBEIRO 405,90 1 484,61

JOSE BARROS VELOSO LDA 902,33 0,00

JOSE CARLOS ALVES PADILHA 393,60 535,05

JOSE LUIS TEIxEIRA RIBEIRO CONSTRUÇÃO E TERRAPLANAGEM 0,00 5.295,48

UNIPESSOAL LDA JVCALVES PRODUTOS SIDERURGICOS SA 297,39 630,35

KAIZEN INSTITUTE PORTUGAL -CONSULTORIA DE MANAGEMENT UNIPESSOAL,LDA 4.895,40 1.223,85

KONICA MINOLTA BUSINESS SOLUTIONS PORTUGAL UNIPESSOAL LDA 4.753,85 9.164,31

KSR BRINDES PUBLICITÁRIOS, LDA 0,00 1 870,01

LILIANA ALExANDRA DE SOUSA BARROS 0,00 1 758,23

LITOGRAFIA COIMBRA SA 0,00 547,35

LOGAMBIENTE - SERVIÇOS AMBIENTAIS E ENERGETICOS 0,00 12 275,40

LOGOMINDS UNIPESSOAL LDA 196,02 196,02

LONGA VIDA INDUSTRIAS LACTEAS SA 398,43 462,16

LOURIVAL SOC COMERCIALIZAÇÃO DE FILTROS PEÇAS E EQUIPAMENTOS AUTO LDA 104,55 0,00

LOUSATERRAS MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS, LDA. 0,00 27.163,06

LQA-AMBIENTE, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, GESTÃO E CONTROLE AMBIENTAL, LDA 2.538,72 2.127,90

MAGELLAN- ASSOCIAÇÃO PARA A REPRESENTAÇÃO DOS 3.075,00 4.674,00

INTERESSES PORTUGUESES NO ExTERIOR MANCHETE RESEARCH UNIPESSOAL LDA 541,20 0,00

MANITOU PORTUGAL SA 68,54 475,59

MANUEL AGUEDA SOCIEDADE IMOBILIARIA LDA -2 000,00 0,00

MANUEL MOUTINHO DOS SANTOS 375,00 0,00

MARGEM CUBICA LDA 23 655,36 0,00

MARIA ARMINDA ALVES DE SOUSA PEREIRA DA SILVA 2 543,03 0,00

MARIA CHOCOLATE PORTUGAL LDA 0,00 1 650,66

MARIA DE FATIMA NUNES FONSECA & FILHOS LDA 430,32 555,34

MARIA MARGARIDA DOS SANTOS MAIA 0,00 1 111,11

MARSH LDA 1 484,28 0,00

ANO 2019
(Unidade: Euros)
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FORNECEDOR DÍVIDA EM  
1 DE JANEIRO

DÍVIDA  
EM 31 DE 

DEzEMBRO
OBS.

MAxIGLOBAL EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMATICA S.A. 5.278,18 0,00

MBA - MARKETING E BRINDES LDA 698,03 0,00

MEDIA MARKT AVEIRO - PRODUTOS INFORMATICOS E ELECTRONICOS LDA 588,9 0,00

MEGA ASSIST - EQUQIPAMENTOS HOTELEIROS LDA 0,00 350,55

MEIO A MEIO - GESTÃO E PLANEAMENTO, LDA 4 148,79 0,00

MEO-SERVIÇOS DE COMUNICAÇÕES E MULTIMÉDIA,SA 16,90 16,90

MORAIS LEITÃO GALVÃO TELES SOARES DA SILVA & ASSOCIADOS SOC DE ADVOGADOS RL 46.966,80 0,00

MOTOJARDIM EQUIPAMENTOS E JARDINS LDA 326,95 0

MOVEx - PRODUÇAO, VENDA E ALUGUER DE MODULOS PR FABRICADOS,SA 0 2.305,64

MUNICIPIO DA MAIA 0 1.500,00

NATURGREEN, S.A. 13 954,70 16 047,65

NEVES DE ALMEIDA, ALVES E MONTEIRO, LDA 0,00 608,85

NH MOBILIARIO DE ESCRITORIO LDA 0,00 836,40

NINFAS E TESOUROS UNIPESSOAL LDA 0,00 14 505,10

NIPPON GASES PORTUGAL, UNIPESSOAL, LDA 83,12 277,24

NOS COMUNICAÇÕES, S.A. -1 999,08 -7,53

NOVABASE BUSINESS SOLUTIONS - SOLUÇÕES DE CONSULTORIA, 0,00 176.281,14

DESENVOLVIMENTO E INTEGRA NOVO BANCO SA 10,16 0

NOWA, LDA 0,00 5 535,00

NUNO FILIPE FARIA COSTA 8 362,50 8 362,50

NUNO MIGUEL & MOREIRA LDA 0,00 280,56

OLIMEC UNIPESSOAL LDA 0,00 5 248,56

OLIVEIRA MONTEIRO E SOARES SA 82,74 786,95

OPAL PUBLICIDADE SA 0,00 615,00

OPTIMIZER-SERVIÇOS E CONSULTADORIA INFORMATICA L 7 631,10 8 053,93

ORBCOM EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMATICA L 8 179,50 2 453,85

ORCINUS SERVIÇOS DE INFORMÁTICA, LDA 0,00 8 104,22

OVO SOLUTIONS - SOLUÇÕES AMBIENTAIS, S.A. 108 519,41 192 715,91

P A RESIDEL OPTIMIZAÇÃO ENERGETICA DE RESIDUOS S A 3 239,84 2 017,36

P M G PSICOLOGIA E MULTIGESTAO LDA EM LQUIDAÇÃO 2 917,97 2 917,97

PAGINAS AMARELAS SA 511,72 511,72

PAPELMAIA INDUSTRIA TRANSFORMADORA DE PAPEL LDA 0,00 194,83

PAULO GUIMARÃES, UNIPESSOAL, LDA 0,00 543,09

PC DIGA LDA 1 638,79 0,00

PETROLEOS PORTUGAL PETROGAL SA 491,04 1 168,97

PIEP ASSOCIAÇÃO POLO DE INOVAÇÃO EM ENGENHARIA DE POLIMEROS 767,52 0,00

PLAY PLANET - MOBILIARIO URBANO CONSTRUÇÃO E PAISAGISMO LDA 615 615

PONTO VERDE SERVIÇOS LDA 1 678,21 0,00

PREVENTFIRE LDA 0,00 134,66

PROMEC - SERVIÇOS DE ASSISTêNCIA, LDA. - SOCIEDADE E LIQUIDAÇÃO 2.956,34 0,00

ANO 2019
(Unidade: Euros)
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FORNECEDOR DÍVIDA EM  
1 DE JANEIRO

DÍVIDA  
EM 31 DE 

DEzEMBRO
OBS.

PROSEGUR - COMPANHIA DE SEGURANÇA, LDA 0,00 1.155,15

PUBLINDUSTRIA PRODUCAO COMUNICAÇAO LDA 738,00 738,00

QA PUBLICIDADE LDA 1 004,85 564,45

QSP - CONSULTADORIA DE MARKETING, LDA. 0,00 3 690,00

RCF - PROTECTING INNOVATION S A 548,97 0,00

RDUZ GESTÃO GLOBAL DE RESÍDUOS, S.A. 0,00 1 230,00

REALBASE - SISTEMAS INFORMÁTICOS LDA 4 920,00 0,00

RENTOKIL INITIAL PORTUGAL 694,28 90,71

REPSOL PORTUGUESA SA 32 436,15 437,03

RESITUL - EQUIPAMENTOS SERVIÇOS E TECNOLOGIAS AMBIENTAIS LDA 0,00 22.632,00

RESOPRE-SOC. REVENDEDORA APARELHOS DE PRECISÃO,S 0,00 18.448,77

RICARDO MARTINS SARGO GARCES 299,88 0,00

RISCAS FINAS UNIPESSOAL LDA 159,90 0,00

ROLAMENTOS PONTE PEDRA LDA 2 210,72 685,51

ROLEAR AUTOMATIZACOES ESTUDOS E REPRESENTACOES 471,91 -1 035,23

ROLLING SPACE - UNIPESSOAL LDA 16 357,17 0,00

ROTA DOS NÚMEROS, LDA 18 265,50 0,00

RUMOS II, FORMAÇÃO, S.A. 2 004,90 0,00

SANTIAGO & FERREIRA LDA 140,22 0,00

SEARASOFT - DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE, SOCIED UNIPESSOAL, LDA 1.230,00 0,00

SECTORVERDE - MANUTENÇÃO DE ESPAÇOS VERDES LDA 7.626,00 8.712,50

SEMENTE - ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIOS DA LIPOR 212,89 307,13

SENILIFE UNIPESSOAL LDA 1 365,30 0,00

SERDIAL VENDING S.A 0,00 1 643,08

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUAS E SANEAMENTO MAIA 369,91 1.106,78

SOCATERING - FORNECIMENTO E GESTÃO DE CATERING, L 0,00 861

SOLIM EQUIPAMENTOS PARA HIGIENE E LIMPEZA LDA 0,00 17 476,05

SOLUSEL SOC LUSITANA OBRAS E EMPREITADAS LDA 76,74 86,34

SOMA - ENVIRONMENTAL SOLUTIONS, LDA 0,00 116 198,10

SOPREM NORTE COMERCIO E INDUSTRIA MADEIRAS LDA 1 530,34 0,00

SPARS SEGURANÇA E HIGIENE NO TRABALHO LDA 6 959,51 3 486,21

STAPLES PORTUGAL - EQUIPAMENTO DE ESCRITORIO S A 1 166,69 367,03

STRONG CHARON,SOLUÇÕES DE SEGURANÇA,S.A. 18 686,96 53 167,54

SUMA MATOSINHOS - SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIEN S A 17.058,87 11.653,65

SUMA-SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE,S.A 17.220,00 60.200,92

SUSANA LEÃO MACHADO DESIGN UNIPESSOAL LDA 430,50 0,00

SUSTENTEPOPEIA UNIPESSOAL LDA 1 383,75 2 060,25

TBP CONSULTORIA E GESTÃO DE ARQUIVO LDA 949,58 938,47

TIP TRANSPORTES INTERMODAIS DO PORTO ACE 48,05 80,00

TIPOGRAFIA LESSA, LDA 4 428,00 0,00

ANO 2019
(Unidade: Euros)
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FORNECEDOR DÍVIDA EM  
1 DE JANEIRO

DÍVIDA  
EM 31 DE 

DEzEMBRO
OBS.

TOMAS DE OLIVEIRA EMPREITEIROS SA 78 359,93 0,00

TOP ATLANTICO - VIAGENS E TURISMO S A 11 959,64 5 720,81

TOYOTA CAETANO PORTUGAL S A 25,02 65,57

UNIVERSIDADE CATOLICA PORTUGUESA 0,00 3 075,00

UNIVERSIDADE DO MINHO 500,00 0,00

UNIVERSIDADE DO PORTO 4 715,00 0,00

UN3 - ARQUITETURA ENGENHARIA E TOPOGRAFIA LDA 0,00 553,50

VADECA - FACILITY SERVICES, S.A. 1 586,70 0,00

VEOLIA ENERGY INTERNATIONAL- SUCURSAL EM PORTUGAL 5 349 386,37 5 430 387,59

VEOLIA PORTUGAL, S.A. 1 011,55 1 011,55

VIANAS, S.A. 385,24 1 571,33

VIDA ECONOMICA EDITORIAL S A 232,00 0,00

VODAFONE PORTUGAL - COMUNICAÇÕES PESSOAIS S A 9 093,56 7 638,43

VORTAL - COMERCIO ELECTRONICO CONSULTADORIA E MULTIMEDIA S A 2 152,50 2 152,50

VOZ DO CAMPO EDITORA LDA 0,00 381,30

WORKVIEW PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE HIGIENE 938,00 2 814,00

SEGURANÇA E SAUDE NO TRABALHO UNIPESSO WORKWELL, UNIPESSOAL LDA 0,00 1 168,50

WORTEN EQUIPAMENTOS PARA O LAR SA 141,45 0,00

WURTH PORTUGAL TECNICA MONTAGEM LDA 544,55 265,24

xPAND SOLUTIONS - INFORMATICA E NOVAS TECNOLOGIA LDA 10 274,85 7 956,96

ZACARIAS DE CARVALHO E ASSOCIADOS SOCIEDADE DE ADVOGADOS RI 2 091,00 0,00

ZECAFIL PROTECÇÃO AMBIENTAL LDA 2 767,50 2 767,50

Z-MED, EQUIPAMENTOS MÉDICOS E HOSPITALARES, LDA 669,51 0,00

16 IRMÃOS MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LDA 0,00 567,30

CuRtO PRAzO tOtAIS: 7 402 406,43 7 760 870,96

tOtAIS DO RELAtÓRIO: 7 402 406,43 7 760 870,96

ANO 2019
(Unidade: Euros)

Considerações finais

Os pontos omissos não se aplicam.

Baguim do Monte, 20 de abril de 2020 
O Contabilista Certificado

                                                              
(Vítor Oliveira)
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IDENtIFICAçãO DO 
tEMA MAtERIAL

tEMA MAtERIAL E âMBItO 
(103-1)

ABORDAGEM DE GEStãO E 
SuAS COMPONENtES (103-2)

AVALIAçãO DAS FORMAS  
DE GEStãO (103-3)

Aumento da Quantidade 
de Materiais Rececionados 
com Potencial  
de Valorização 
Multimaterial e Orgânica
(103-1, 103-2, 103-3)

LIPOR e os seus Municípios Associados 
têm uma estratégia clara e bem 
estruturada para a gestão sustentada 
e sustentável dos resíduos, que se 
suporta em estratégias de recolha 
seletiva porta-a-porta e na gestão da 
informação. Os temas ambientais GRI, 
aspeto GRI “Materiais” e “Efluentes  
e resíduos” relacionam-se com o tema 
“Aumento da Quantidade  
de Materiais Rececionados  
com Potencial de Valorização 
Multimaterial e Orgânica” que foi 
identificado como materialmente 
relevante pelo processo de exercício  
de materialidade descrito (pág.35)

Este tema é acompanhado nas seguintes 
políticas e compromissos da LIPOR: 
- Plano Estratégico da LIPOR 2015-2020 
- Missão, Visão, Valores e Política
- Política para a Qualidade, Ambiente, 
Energia, Segurança e Saúde, 
Responsabilidade Social e Inovação 
- Certificação segundo a Norma ISO 
14001 - Sistema de Gestão Ambiental.

Com vista ao incremento  
dos quantitativos, têm sido 
desenvolvidos um conjunto  
de projetos de modo a dar  
resposta às ações previstas  
no eixo ii. (Aumento da preparação 
para reutilização, reciclagem  
e da qualidade de recicláveis)  
do plano estratégico da LIPOR. 
A monitorização do cumprimento 
das metas definidas para a LIPOR 
e seus Municípios Associados 
pode ser visualizada no portal 
“Observatório de Resíduos”.

Comunicação, Educação  
e Formação Ambiental
(103-1, 103-2, 103-3)

A LIPOR encara a Comunicação, 
Educação e Formação Ambiental  
da Comunidade que serve como uma 
das suas maiores responsabilidades. 
Assim, e com vista a promover  
o envolvimento dos cidadãos  
e promover a mudança de mentalidades, 
a LIPOR promove diversas iniciativas 
através do seu Departamento de 
Educação, Comunicação e Marketing, 
no qual estão inseridas a Unidade 
de Educação e Formação Ambiental 
e a Unidade de Comunicação, 
Sustentabilidade e Marketing, junto  
de diversos públicos-alvo, com  
o objetivo de promover o compromisso 
dos cidadãos com boas práticas 
ambientais, facilitando a aquisição  
de competências promotoras de maior 
intervenção cívica, capazes de alimentar 
o crescimento e a consolidação  
de processos ambientalmente 
responsáveis e sustentáveis. 
Através da sua Academia, a LIPOR visa 
desenvolver e aperfeiçoar competências 
através da formação e qualificação 
de pessoas, utilizando métodos e 
equipamentos pedagógicos avançados. 
O tema “Comunicação, Educação  
e Formação Ambiental” foi identificado 
como materialmente relevante pelo 
processo de exercício de materialidade 
descrito (pág.35).

Para gerir este tema material, são 
políticas e compromissos da LIPOR: 
- Missão, Visão, Valores e Política 
- Plano Estratégico da LIPOR 2015-2020 
- Estratégia de Comunicação, Educação 
e Formação Ambiental

A aposta da LIPOR na Comunicação, 
Educação e Formação Ambiental 
reflete-se na diversidade  
de projetos e iniciativas que 
promove e, portanto, no número  
de ações desenvolvidas e no número 
de cidadãos sensibilizados. 
Na área da formação tendo por base 
uma avaliação das necessidades  
das áreas e dos colaboradores,  
é definido um plano de formação 
anual, que inclui formação específica; 
é nas reuniões de revisão dos 
sistemas de gestão que o grau  
de cumprimento deste plano  
é analisado.

ABORDAGEM DE GEStãO (103)

ÍNDICE E
INDICADORES GRI

5.5
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IDENtIFICAçãO DO 
tEMA MAtERIAL

tEMA MAtERIAL E âMBItO 
(103-1)

ABORDAGEM DE GEStãO E 
SuAS COMPONENtES (103-2)

AVALIAçãO DAS FORMAS 
DE GEStãO (103-3)

Economia Circular
(103-1, 103-2, 103-3)

A LIPOR, ao Sistema Integrado  
de Gestão de Resíduos, associa  
o seu Modelo Circular de Negócios, 
com a clara visão de que o resíduo  
é um recurso, totalmente orientado 
numa ótica regenerativa e restaurativa 
do mesmo na Cadeia de Valor.  
Ao assumir de forma clara que  
a gestão de resíduos é realizada  
na ótica do recurso, a LIPOR dirige 
todos os esforços na sua valorização 
mais adequada, abordagem esta  
que tem por base a projeção  
de um modelo circular de negócios  
e é sustentada por projetos 
demostrativos das práticas  
circulares de suporte. 
O tema ambiental GRI, tópico GRI 
“Materiais” e “Efluentes e resíduos” 
relacionam-se com o tema “Economia 
Circular” que foi identificado  
como materialmente relevante  
pelo processo de exercício  
de materialidade descrito (pág.35)

A Economia Circular é muito mais  
do que resíduos, portanto, o modelo 
circular de negócios da LIPOR  
é complementado e suportado  
por um conjunto de práticas  
de circularidade. 
Salientam-se o desenvolvimento  
de projetos de compras públicas 
sustentáveis, o desenho de programas  
de educação e intervenção ambiental,  
o incremento de estratégias  
de prevenção, o combate ao desperdício 
alimentar, os cursos de formação  
e os compromissos voluntários assumidos 
ao nível da biodiversidade e do carbono. 
O envolvimento da LIPOR com  
a Economia Circular é numa perspetiva 
de speed up, scale up e impact on: 
pontuamos a nossa intervenção 
no aumento do conhecimento sobre  
a necessidade de alteração de paradigma 
e no conceito da economia circular, 
providenciamos o conhecimento técnico 
especializado para o aumento de skills 
através da dinamização de um plano 
formativo de competências certificado,  
e com os diversos atores da sociedade 
civil, criamos dinâmicas integradas  
de Economia Circular a nível local  
e nacional.

Com vista ao incremento  
dos quantitativos, têm sido 
desenvolvidos um conjunto  
de projetos de modo a dar  
resposta às ações previstas  
no eixo ii. (Aumento da preparação 
para reutilização, reciclagem  
e da qualidade de recicláveis)  
do plano estratégico da LIPOR. 
A monitorização do cumprimento 
das metas definidas para a LIPOR 
e seus Municípios Associados 
pode ser visualizada no portal 
“Observatório de Resíduos”.

Compromisso com as 
Partes Interessadas
(103-1, 103-2, 103-3)

O compromisso com as Partes 
Interessadas tem pautado  
o desenvolvimento da LIPOR.  
Os princípios da Sustentabilidade  
são integrados na gestão diária  
da Organização: 
- Assumir o desafio da Sustentabilidade 
- Apostar na Prevenção 
- Estreitar relações com as partes 
 interessadas 
- Encarar os resíduos como recursos 
- Definir e aplicar uma Hierarquia 
 para a Gestão de Resíduos 
- Ser uma Organização autossuficiente 
- Aplicar os princípios do Poluidor - 
 Pagador e da Responsabilidade 
 do Produtor. 
A LIPOR, assumindo o desafio 
da Sustentabilidade e estando 
comprometida com as prioridades 
globais dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, interliga-
os às suas estratégias empresariais. 
O tema “Compromisso com as Partes 
Interessadas” foi identificado como 
materialmente relevante pelo processo 
de exercício de materialidade descrito 
(pág.35).

A LIPOR desenvolve uma vasta área  
de projetos nas áreas do ambiente, 
energia, responsabilidade social, 
prevenção, sensibilização e educação 
ambiental que demonstra  
o seu inequívoco compromisso  
com a Sustentabilidade. De realçar  
que alguns destes projetos são de longa 
duração o que permite consolidar  
a relação com as Partes Interessadas 
e obter resultados de uma forma 
consistente. Fortalecendo este 
compromisso, em 2017 criou-se a Agenda 
da Sustentabilidade da LIPOR, à qual  
foi atribuída uma meta de execução, 
medida através da monitorização  
dos projetos que constam desta Agenda. 
Em 2018, como resultado da atualização 
dos temas materialmente relevantes,  
a Agenda foi igualmente atualizada. 

A aposta da LIPOR na Comunicação, 
Educação e Formação Ambiental 
reflete-se na diversidade  
de projetos e iniciativas  
que promove e, portanto,  
no número de ações desenvolvidas 
e no número de cidadãos 
sensibilizados. 
Na área da formação tendo por base 
uma avaliação das necessidades  
das áreas e dos colaboradores,  
é definido um plano de formação 
anual, que inclui formação específica; 
é nas reuniões de revisão  
dos sistemas de gestão que o grau  
de cumprimento deste plano  
é analisado.
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(103-1)
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AVALIAçãO DAS FORMAS 
DE GEStãO (103-3)

Alterações Climáticas
(103-1, 103-2, 103-3)

A LIPOR entende como inerente ao 
seu compromisso de desenvolvimento 
sustentável a plena integração  
da questão das alterações climáticas  
na sua atividade assumindo: 
-  As Alterações Climáticas, como 

principal ameaça à sustentabilidade 
global e, portanto, prioridade máxima 
da sua política de ambiente  
e desenvolvimento sustentável;

-  O Combate e a Adaptação  
às Alterações Climáticas, como 
estratégias estruturantes  
da sua atuação, no quadro  
das suas responsabilidades enquanto 
agente gestor e produtor de emissões 
de GEE, e enquanto agente indutor  
de conhecimento, ação e mobilização 
dos cidadãos e da sociedade.

A utilização eficiente da energia é, cada 
vez mais, uma das principais prioridades, 
conduzindo a uma redução dos custos  
operacionais e uma política sustentável. 
Os temas materiais do GRI, tópico 
“Emissões” e “Energia” relaciona-se  
com o tema “Alterações Climáticas”  
que foi identificado como materialmente 
relevante pelo processo de exercício  
de materialidade descrito (pág.35)

Este tema é acompanhado nas seguintes 
políticas e compromissos da LIPOR: 
- Plano Estratégico da LIPOR 2015-2020 
- Estratégia 3M- menos Resíduos, menos 
Carbono, mais Clima 
- Implementação da Norma ISO 50001- 
Gestão de Energia.

A adoção da estratégia  
LIPOR 3M – menos Resíduos, menos 
Carbono, mais Clima representa  
o nosso compromisso de ação: 
Eixo 1: Conhecer e divulgar o perfil 
de emissões e avaliar o potencial  
de emissões evitadas; 
Eixo 2: Reduzir emissões próprias 
e compensar emissões inevitáveis 
provenientes da sua frota; 
Eixo 3: Mobilizar cidadãos  
e parceiros para a redução  
das emissões de carbono; 
Eixo 4: Cooperar para disseminar 
boas práticas, promover a inovação  
e o conhecimento. 
Tendo estabelecido uma meta  
de eficiência, com o objetivo de visar 
a redução de consumos energéticos 
associados à sua atividade,  
a LIPOR recorre à implementação 
de soluções tecnológicas mais 
eficientes. 
 
 

Estímulo a Novos Negócios 
e Novas Oportunidades
(103-1, 103-2, 103-3)

A LIPOR tem uma Unidade  
de Investigação, Desenvolvimento  
e Inovação (IDI) e uma Unidade  
de Negócio Internacional (UNI) como 
Estímulo a Novos Negócios  
e Novas Oportunidades. Tendo sido 
consideradas prioridades estratégicas 
da Organização em 2013 atualmente 
ambas são Unidades Orgânicas. 
A LIPOR trabalha diferentes tipos  
de inovação: inovação do produto, 
inovação do processo, inovação 
organizacional e inovação de marketing. 
Por outro lado, pela natureza da sua 
atividade, os conceitos de inovação 
social e de eco inovação estarão 
patentes nos mais diversos projetos  
de IDI da Organização. No que respeita 
à investigação, atualmente a LIPOR 
tem a decorrer um conjunto de estudos 
na área de investigação aplicada, 
pretendendo-se ainda desenvolver 
esforços que nos conduzam  
à investigação fundamental ou básica. 
A abordagem internacional resulta  
da experiência e know how acumulados 
ao longo de 35 anos de atividade 
ao dispor de clientes e parceiros 
internacionais, acrescentando-se 
valor pela valorização de recursos, 
responsabilidade social e ecoeficiência 
do desempenho. 
O tema “Estímulo a Novos Negócios  
e Novas Oportunidades” foi identificado 
como materialmente relevante pelo 
processo de exercício de materialidade 
descrito (pág.35).

A abordagem à gestão deste tema  
é patente nas seguintes políticas  
e compromissos da Organização: 
- Missão, Visão, Valores e Política 
- Plano Estratégico da LIPOR 2015-2020. 
- Política para a Qualidade, Ambiente, 
Energia, Segurança e Saúde, 
- Certificação segundo a Norma NP4457  
- Sistema de Gestão de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação.

Em 2016, a LIPOR manteve  
a certificação do seu Sistema 
de Gestão da Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação, 
segundo a Norma NP 4457,  
que permite à LIPOR a gestão  
de um conjunto de interfaces  
e interações entre o conhecimento 
científico, o tecnológico,  
a organização e a sua envolvente, 
visando (1) promover a criatividade  
e valorizar e gerir as ideias  
e oportunidades, (2) Monitorizar 
eficientemente a interface  
da organização com o mundo; 
tecnológico, o mercado, as inovações 
mais recentes, as patentes,  
as licenças, (3) Sistematizar  
as atividades de IDI, (4) Melhorar  
a eficiência e eficácia da gestão  
de projetos IDI, (5) Adotar  
um modelo de gestão da IDI  
com base numa política e na gestão 
dos objetivos. 
A garantia de soluções personalizadas 
é assegurada pela Unidade  
de Negócio Internacional. A LIPOR 
assegura um total compromisso 
com os projetos, fornece soluções 
abrangentes e o reconhecimento  
de confiança de uma marca  
com 36 anos de experiência.  
O desenvolvimento dos projetos  
da LIPOR é suportado por uma  
rede de parceiros tecnológicos  
e de serviços de elevado renome  
e know-how.
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Equilíbrio Financeiro
da Organização
(103-1, 103-2, 103-3)

Como Associação de Municípios,  
a LIPOR não tem como objetivo  
a obtenção de lucro, no entanto 
com vista a diminuir a dependência 
das tarifas cobradas aos Municípios 
Associados, há um enfoque constante 
na otimização do seu desempenho, 
razão pela qual o tema é material  
para a LIPOR.
O tema económico GRI, tópico 
“Desempenho Económico” relaciona-se
com o tema “Equilíbrio Financeiro  
da Organização” que foi identificado 
como materialmente relevante  
pelo processo de exercício  
de materialidade descrito (pág.35).

Para gerir este tema material,  
são políticas e compromissos da LIPOR:
- Estatutos LIPOR
- Plano Estratégico da LIPOR 2015-2020
-  Plano de Gestão de Riscos  

de Corrupção e Infrações Conexas  
da LIPOR.

Ao forte investimento da LIPOR  
na Comunidade reflete  
o compromisso com a sua Missão. 
De modo a garantir a sustentabilidade 
económica da Organização, é mantida 
uma Tarifa de Equilíbrio onde estão 
refletidos os custos reais da gestão 
de resíduos. 
A monitorização do desempenho  
da Organização é efetuada 
recorrendo ao COGNOS,  
uma ferramenta  
de Business Intelligence

Biodiversidade
(103-1, 103-2, 103-3)

A LIPOR orientou, desde sempre,  
a sua atuação baseada nos princípios  
de sustentabilidade, refletindo-se  
no desenvolvimento dos inúmeros 
projetos de sustentabilidade,  
de responsabilidade social  
e de educação ambiental.  
Como tal, surgem as preocupações 
inerentes à proteção e valorização  
da biodiversidade, através  
do desenvolvimento de diversos 
projetos consubstanciando a temática 
em foco.
O tema ambiental do GRI, tópico 
“Biodiversidade” relaciona-se com 
o tema “Biodiversidade” que foi 
identificado como materialmente 
relevante pelo processo de exercício  
de materialidade descrito (pág. 35).

Para gerir este tema material,  
são políticas e compromissos da LIPOR:
- Plano Estratégico da LIPOR 2015-2020
- Certificação segundo a Norma NP4457 
- Sistema de Gestão de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação
- Estratégia de Biodiversidade

A LIPOR, para conhecer o impacto 
das suas atividades sobre  
a biodiversidade, desenvolve 
estratégias de minimização  
e/ou ações com vista à compensação 
desses mesmos impactos.
Para a concretização desta estratégia, 
são desenvolvidos  
um conjunto de projetos  
na componente de investigação  
e desenvolvimento e na componente 
de aplicação e sensibilização, 
projetos estes dirigidos aos cidadãos.

Competências 
e Know-how
(103-1, 103-2, 103-3)

A LIPOR trabalha diariamente  
com o objetivo de dar cumprimento  
à sua Missão, Visão, Valores  
e Política para a Qualidade, Ambiente, 
Segurança, Responsabilidade Social, 
Energia e Inovação. No âmbito  
dos requisitos legais aplicáveis à LIPOR 
(por exemplo, ao nível do recrutamento 
e remuneração) e dos requisitos  
da Norma SA8000 - Responsabilidade 
Social, tópicos como o Trabalho Infantil, 
Discriminação (raça, género ou outras), 
Trabalho Escravo ou Compulsório, 
etc. estão devidamente controlados 
de modo a assegurar o seu integral 
cumprimento.
Relativamente à área da formação,  
para a LIPOR é um vetor fundamental 
para potenciar o desenvolvimento  
da Organização, pelo que que LIPOR 
tem mantido o seu investimento 
em formação, desenvolvimento das 
competências e atribuição de benefícios 
sociais aos seus Colaboradores.
Os temas sociais do GRI, tópicos 
“Emprego”, “Saúde e Segurança  
no Trabalho”, “Formação e Educação”, 
“Diversidade e Igualdade de 
Oportunidades” e “Avaliação Social  
de Fornecedores” relacionam-se com  
o tema “Competências e Know-how” 
que foi identificado como materialmente 
relevante pelo processo de exercício  
de materialidade descrito (pág. 35).

Este tema é acompanhado  
nas seguintes políticas e compromissos
da LIPOR:
-  Missão, Visão, Valores e Política
-  Estratégia de Comunicação, Educação  

e Formação Ambiental.
-  Política para a Qualidade, Ambiente, 

Energia, Segurança e Saúde
-  Certificação pela Norma SA8000 

Responsabilidade Social
-  Certificação pela Norma AA1000APS
-  Código de Ética
-  Carta Portuguesa para a Diversidade.

A oferta formativa da Academia 
LIPOR 2019 estende-se a distintas
áreas do conhecimento, integrando, 
deste modo, cursos ou ações 
de formação especificamente 
desenhados para corresponderem  
às necessidades de mercado.
Transversal a toda a Organização,  
o Sistema de Gestão de
Responsabilidade Social - SA8000, 
garante o cumprimento dos
seus requisitos, estabelecendo 
objetivos anuais e realizando
auditorias periódicas.
No âmbito do Sistema Integrado  
de Qualidade, Ambiente,
Segurança e Higiene são definidos 
objetivos anuais, em termos  
de segurança e higiene, sendo alvo 
de avaliação periódica, por parte
da Administração. Nas reuniões  
de revisão dos sistemas são ainda
analisados os principais riscos  
da Organização e os acidentes  
de trabalho, para os quais são 
definidos planos de atuação.
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IDENtIFICAçãO DO 
tEMA MAtERIAL

tEMA MAtERIAL E âMBItO 
(103-1)

ABORDAGEM DE GEStãO E 
SuAS COMPONENtES (103-2)

AVALIAçãO DAS FORMAS 
DE GEStãO (103-3)

Qualidade dos Produtos  
e Serviços
(103-1, 103-2, 103-3)

A qualidade dos produtos e serviços  
é um fator determinante no sucesso  
da LIPOR, por isso, a finalidade máxima 
da Organização é a Excelência.
Os temas sociais do GRI, tópicos “Saúde 
e Segurança do Cliente”,
“Marketing e Rotulagem” relaciona-se 
com o tema “Qualidade dos Produtos 
e Serviços” que foi identificado como 
materialmente relevante pelo processo 
de exercício de materialidade descrito
(pág.35)

Para gerir este tema material,  
são políticas e compromissos da LIPOR:
-  Missão, Visão, Valores e Política
-  Política para a Qualidade, Ambiente, 

Energia, Segurança e Saúde 
Responsabilidade Social e Inovação

-  Plano Estratégico da LIPOR 2015-2020
-  Certificação segundo a Norma  

ISO 9001- Sistema de Gestão  
da Qualidade.

As áreas operacionais estão 
devidamente certificadas pelos
normativos ISO14001, ISO9001, 
OHSAS1800, dando garantia  
que todos os requisitos são 
devidamente cumpridos e são alvo 
de auditorias periódicas.
Anualmente, é realizado o Estudo  
de Satisfação de Clientes, como
forma de monitorizar a sua satisfação, 
a partir do qual é elaborado
um Plano de Ação para implementar/
responder às questões levantadas.

Manutenção dos Sistemas
de Gestão
(103-1, 103-2, 103-3)

A Política da LIPOR para a Qualidade, 
Ambiente, Energia, Segurança  
e Saúde, Responsabilidade Social  
e Inovação reflete os seus padrões  
e o comprometimento do Conselho  
de Administração relativamente  
à garantia da qualidade, à prevenção  
da poluição, proteção e defesa  
do ambiente, à gestão da segurança,  
à responsabilidade social e à aposta  
em investigação, desenvolvimento  
e inovação.
Os temas ambientais do GRI, tópicos 
“Conformidade Ambiental”  
e “Mecanismos de Queixa Ambiental” 
e os temas sociais do GRI, tópicos 
“Conformidade Socioeconómica”  
e “Mecanismos de Queixas  
e Reclamações” relacionam-se  
com o tema “Manutenção dos Sistemas 
de Gestão” que foi identificado como 
materialmente relevante pelo processo 
de exercício de materialidade descrito 
(pág.35)

A abordagem à gestão deste tema é, 
sobretudo, patente na Política para  
a Qualidade, Ambiente, Energia, 
Segurança e Saúde, Responsabilidade 
Social e Inovação.

Para garantir a conformidade  
do sistema, são desenvolvidos 
projetos, de longa duração,  
o que permite consolidar a relação 
com as Partes Interessadas e obter 
resultados de uma forma consistente.
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GRI StANDARDS | CONtEúDO

ÍNDICE DE CONtEúDO GRI (102-55) 

Para o Serviço de Índice de Conteúdo GRI, os Serviços do GRI reviram que o Índice de Conteúdo GRI está claramente 
apresentado e as referências para todos os indicadores incluídas estão alinhadas com as secções apropriadas no 
corpo do relatório.

GRI StANDARDS
CONtEúDO

DESCRIçãO  
DO INDICADOR PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
GRI 101: Foundation 2016 | Fundamentos 2016

GRI 102: Conteúdos Padrão 2016

PERFIL ORGANIzACIONAL

102-1 Nome da Organização. Página 16 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Visão Geral Organizacional

102-2 Atividades, marcas, produtos e serviços. Página 19 do Relatório Integrado: Introdução  
à LIPOR - Visão Geral Organizacional
Para saber mais:
https://www.lipor.pt/pt/valorizar/valorizacao-multimaterial/
https://www.lipor.pt/pt/valorizar/valorizacao-organica/central-de-
valorizacao-organica/
https://www.lipor.pt/pt/valorizar/valorizacao-organica/nutrimais/
https://www.lipor.pt/pt/valorizar/valorizacao-energetica/
https://www.lipor.pt/pt/recicla-te/ecofone/
https://www.lipor.pt/pt/recicla-te/servico-de-intervencao-
ambiental-customizado/
https://www.lipor.pt/pt/sensibilizar/campos-de-ferias/os-campos-
de-ferias-lipor/
https://www.lipor.pt/pt/sensibilizar/parque-aventura-e-trilho-
ecologico/aventure-se/
https://www.lipor.pt/pt/academia-lipor/

102-3 Localização da sede da Organização. Página 13 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Natureza do Relatório 

102-4 Número de países em que a Organização 
opera.

Página 16 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Visão Geral Organizacional

102-5 Tipo e natureza legal da Organização. Página 26 do Relatório Integrado:
Enquadramento Estratégico - Estratégia Corporativa
Para saber mais:
https://www.lipor.pt/pt/sobre-nos/o-governo-da-organizacao/
documentos-da-organizacao/

102-6 Mercados em que a Organização atua. Página 16 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Visão Geral Organizacional

102-7 Dimensão da Organização. Página 17 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Visão Geral Organizacional

102-8 Informação dos Colaboradores  
e outros trabalhadores

Página 60 do Relatório Integrado:
Desempenho - Capital Humano

102-9 Cadeia de Fornecedores da Organização Página 49 do Relatório Integrado:
Desempenho - Capital Industrial
https://www.lipor.pt/pt/clientes-e-fornecedores/

102-10 Principais alterações da Organização  
e cadeia de Fornecedores

Página atual
Não ocorreram mudanças significativas  
no período coberto pelo relatório

102-11 Abordagem ao princípio de precaução. Página 36 do Relatório Integrado:
Materialidade
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GRI StANDARDS
CONtEúDO

DESCRIçãO  
DO INDICADOR PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
PERFIL ORGANIzACIONAL

102-12 Cartas, princípios ou outras iniciativas 
que a Organização subscreve.

Página atual
A LIPOR é subscritora da Carta de Aalborg, a Carta  
das Cidades Europeias para a Sustentabilidade.
A subscrição desta Carta ocorreu no âmbito da promoção  
do projeto “Futuro Sustentável” e da implementação  
dos processos de Agenda 21Local nas Freguesias da área  
de atuação da LIPOR. No âmbito da temática do Desperdício 
Alimentar, a LIPOR subscreveu a Carta 2015: NÃO 
DESPERDICE O NOSSO FUTURO!
Em 2017 a LIPOR subscreveu a Carta Portuguesa  
para a Diversidade, a Carta de Princípios para uma Gestão 
Sustentável do BCSD Portugal e a Aliança ODS Portugal, 
subscrevendo os Termos de Referência.

102-13 Participação em associações  
e organizações nacionais  
ou internacionais.

Página 36 do Relatório Integrado:
Materialidade
Para saber mais:
https://www.lipor.pt/pt/sobre-nos/organizacoes-a-que-
pertencemos/

EStRAtÉGIA E ANÁLISE

102-14 Mensagem do Presidente do Conselho  
de Administração da LIPOR.

Página 7 do Relatório Integrado:
introdução à LIPOR - Mensagem do Presidente

102-15 Principais impactos, riscos  
e oportunidades.

Página 32 do Relatório Integrado:
Enquadramento Estratégico - Riscos e Oportunidades

ÉtICA E INtEGRIDADE

102-16 Valores, princípios, padrões e normas  
de comportamento da Organização.

Página 15 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR – Visão Geral Organizacional
Para saber mais:
https://www.lipor.pt/pt/sobre-nos/proposito-missao-e-politica/

102-17 Mecanismos internos e externos  
de preocupações sobre ética

Página 63 do Relatório Integrado:
Desempenho Capital Humano 

GOVERNANçA

102-18 Estrutura de governo da Organização. Página 26 do Relatório Integrado:
Enquadramento Estratégico - Estratégia Corporativa
Para saber mais:
https://www.lipor.pt/pt/sobre-nos/o-governo-da-organizacao/
orgaos-estatutarios/

102-20 Indicação se a Organização designou  
um ou mais cargos e funções de nível 
executivo como responsável por 
questões económicas, ambientais  
e sociais e se esses responsáveis 
reportam diretamente ao mais alto nível 
de governação.

Página 27 do Relatório Integrado:
Enquadramento Estratégico - Estratégia Corporativa 

102-21 Indicação do processo de consulta usado 
entre as partes interessadas e o mais alto 
órgão de governação em relação  
a questões económicas, ambientais  
e sociais.

Página 23 do Relatório Integrado:
Materialidade

102-23 Indicação se o presidente do mais alto 
órgão de governação seja também  
um diretor executivo.

Página 26 do Relatório Integrado:
Enquadramento Estratégico - Estratégia Corporativa

PARtES INtERESSADAS

102-40 Lista de Partes Interessadas  
da Organização.

Página 35 do Relatório Integrado:
Materialidade

102-41 Acordos coletivos de trabalho Página 51 do Relatório Integrado:
Desempenho - Capital Humano

102-42 Base para identificação e seleção  
das Partes Interessadas.

Página 44 do Relatório Integrado:
Materialidade
Para saber mais:
https://www.lipor.pt/pt/aproximar/partes-interessadas/
identificacao-das-partes-interessadas/

102-43 Abordagem para o envolvimento  
das Partes Interessadas.

Página 37 do Relatório Integrado:
Materialidade
Para saber mais:
https://www.lipor.pt/pt/aproximar/partes-interessadas/
identificacao-das-partes-interessadas/

102-44 Principais questões e preocupações das 
Partes Interessadas e resposta de grupo.

Página 37 do Relatório Integrado:
Materialidade
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GRI StANDARDS
CONtEúDO

DESCRIçãO  
DO INDICADOR PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
PRÁtICA DE REPORtE

102-45 Entidades incluídas nas demonstrações 
financeiras do relatório

Página 78 do Relatório Integrado:
Anexos - Demonstrações Financeiras

102-46 Processo para a definição do conteúdo 
do relatório.

Página 36 do Relatório Integrado:
Materialidade

102-47 Aspetos materiais identificados no 
processo  
de definição do relatório.

Página 36 do Relatório Integrado:
Materialidade

102-48 Reformulações de informações em 
relatórios anteriores

Página atual
Não houve exceções assinaladas ao longo  
do Relatório

102-49 Alterações significativas no relatório em 
relação  
aos períodos anteriores.

Página 88
Notas metodológicas 

102-50 Período coberto pelo relatório. Página 12 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Natureza do Relatório

102-51 Data do relatório anterior mais recente. Página 12 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Natureza do Relatório

102-52 Ciclo de emissão de relatórios. Página 12 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Natureza do Relatório

102-53 Contacto para questões do relatório. Página 13 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Natureza do Relatório

102-54 Opção de reporte de acordo com a GRI. Página 13 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Natureza do Relatório

102-55 Sumário do conteúdo da GRI. Página 71 do Relatório Integrado:
Anexos - Índice e indicadores GRI

102-56 Política e prática de verificação externa. Página 12 do Relatório Integrado:
Introdução à LIPOR - Natureza do Relatório
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tEMA MAtERIAL: DESEMPENHO ECONÓMICO

tEMA MAtERIAL: MAtERIAIS

tEMAS MAtERIAIS

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 155: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 155: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 155: Abordagem de gestão

GRI 201: DESEMPENHO ECONÓMICO 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
201-1 Valor económico direto gerado e distribuído, 

incluindo receita, custos operacionais, remuneração 
de Colaboradores, doações e outros investimentos 
na comunidade, lucros acumulados e pagamentos  
a investidores e governo.

Pág. 47: Desempenho          
Capital Financeiro

201-2 Implicações financeiras e outros riscos  
e oportunidades para as atividades da organização 
devido às alterações climáticas.

Pág. 50: Desempenho
Capital Natural

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 152: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 152: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 152: Abordagem de gestão

GRI 301: MAtERIAIS 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
301-1 Materiais Usados por Peso ou Volume Pág. ATUAL: Mais informações
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301-1
 

Centro de triagem

Materiais 2017 2018 2019

Arame (t) 0 39 40

Matérias-primas para a produção

Materiais recicláveis separados (t) 47 304,00 11 450,80 12 949,60

Central de Valorização Orgânica

Materiais 2017 2018 2019

Madeira (t) 71,9 80,1 74,19

Plástico (t) 24,81 27,67 23,3

Papel e Cartão (t) 0 0 0,007

Matérias-primas para a produção

Resíduos orgânicos separados (t) 50 911,00 52 178,50 52 178,54

Central de Valorização Energética

Consumo de Reagentes 2017 2018 2019

Cal Hidratada (t) 4 170,00 4 008,60 3 905,50

ureia (t) 1 495,40 1 491,00 1 441,70

Carvão Activo (t) 185,4 192 160

Soda Cáustica (t) 23,3 26,4 23,3

HCl (t) 26,7 30,3 24,3

Matérias-primas para a produção

Resíduos indiferenciados (t) 393 740,00 406 468,50 408 731,20

Aterro Sanitário de Apoio à CVE

Reagentes da EtAR 2017 2018 2019

Ácido Sulfúrico (t) 4,14 4,3 4,1

Ácido Acético (t) 2,62 0,8 0,7

Soda (t) 14,28 17,9 29,8

Anti-espuma (l) 52 37 24,0

Lipor - Geral

Economato 2017 2018 2019

Papel Branco (kg) 910,87 258,9 2 995,50

Estacionário Branco (kg) 50,45 1 335,90 1 540,70

total Branco (kg) 961,32 1 594,80 4 536,16

Papel Reciclado (kg) 2 396,00 149,4 0

Estacionário Reciclado (kg) 51,01 269,8 144,2

total Reciclado (kg) 2 447,00 419,2 144,2

tOtAL 3 408,32 2 014,00 4 680,38
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tEMA MAtERIAL: ENERGIA

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 154: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 154: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 154: Abordagem de gestão

GRI 302: ENERGIA 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
302-1 Consumo de energia direta discriminado por fonte 

de energia primária
Pág. 53: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

302-2 Consumo de Energia fora da Organização Pág. ATUAL: Mais informações

302-3 Intensidade Energética Pág. 54: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

302-4 Redução do consumo de Energia Pág. 53: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

302-2 Gj 2017 2018 2019

Âmbito 3 - Energia  138 941 177 313 196 652

C.03 - Energia e combustíveis  64 406 64 771 64 035

C.04 - Transporte (a montante)  61 662 101 185 115 623

C.06 - Deslocações em serviço  522 508 1 309

C.07 - Mobilidade pendular  4 237  4 237 6 309

C.09 - Transporte (a jusante)  8 114  6 612 9 376

C.10 - Processamento de produtos intermédios N.D. N.D. N.D.

C.11 - Utilização de bens e serviços N.D. N.D. N.D.

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 155: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 155: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 155: Abordagem de gestão

GRI 304: BIODIVERSIDADE 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
304-3 Habitats protegidos ou restaurados. Pág. 55: Desempenho Capital Natural Biodiversidade

tEMA MAtERIAL: BIODIVERSIDADE
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GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 152: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 152: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 152: Abordagem de gestão

 GRI 306: EFLuENtES E RESÍDuOS 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
306-2 Peso total de resíduos perigosos e não perigosos, 

com uma repartição pelos seguintes métodos de 
eliminação.

Pág. ATUAL: Mais informações

tEMA MAtERIAL: EMISSõES

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 154: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 154: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 154: Abordagem de gestão

GRI 305: EMISSõES 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
305-1 Emissões Diretas de Gases de Efeito Estufa (GEE) 

(Âmbito 1)
Pág. 52: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

305-2 Emissões Indiretas de Gases De Efeito Estufa (GEE) 
provenientes da Aquisição de Energia (Âmbito 2) 

Pág. 52: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

305-3 Outras Emissões Indiretas de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) (Âmbito 3)

Pág. 52: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

305-4 Intensidade de Emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE)

Pág. 52: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

305-5 Redução de Emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE)

Pág. 52: Desempenho Capital Natural Alterações 
Climáticas

tEMA MAtERIAL: EFLuENtES E RESÍDuOS
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306-2
 

Rejeitados do Centro de triagem

2017 2018 2019

Linha dos Planos - Papel e Cartão (t) 0 0 0

Linha dos Volumosos - Embalagens (t) 957,42 1 092,24 1 624,70

Finos (t) 1 420,38 1 550,38 1 713,92

Pré-Triagem (t) 405,32 498,40 524,22

TOTAL (t) 2 783,12 3 141,02 3 862,84

Destino - Central de Valorização Energética

Rejeitados da Central de Valorização Energética

2017 2018 2019

Cinzas inertizadas (t) 18 657,88 0,00 0,00

Cinzas volantes (t) 5 021,72 13 343,08 12 940,00

Escórias (t) 80 266,44 78 348,48 76 280,30

Destino - Aterro Sanitário da Maia

Resíduos produzidos pelo sistema

2017 2018 2019 Perigosidade

Óleos Minerais (l) 11 871,00 11 258,00 11 707,00 sim

Águas Oleosas (l) 11 620,00 28 640,00 21 360,00 sim

Total (l) 23 491,00 39 898,00 33 067,00  

Óleos Alimentares (kg) 1 140,00 181,64 7 720,00 não

Serrim e trapos com óleos (kg) 356,00 208,00 139,00 sim

Embalagens contaminadas (kg) 931,00 814,00 1 489,00 sim

Pilhas (kg) 5 840,00 4 180,00 6 280,00 sim

Baterias (kg) 860,00 1 920,00 1 860,00 sim

Seringas (kg) 37,00 71,91 88,20 sim

Lâmpadas Fluorescentes (kg) 26 717,00 18 416,00 34 730,00 sim

Outros resíduos urbanos e equiparados (kg) 167,00 138,30 159,98 não

Tinteiros e toner’s (kg) 18 320,00 17 020,00 26 948,00 sim

Pneus (kg) 2 760,00 700,00 2 030,00 não

Inertes 560 940,00 462 800,00 384 200,00 sim

Total (kg) 618 068,30 506 449,85 465 644,18  

Destino - Empresas licenciadas para Valorização/ tratamento

Sucatas Ferrosas (t) 5 831,00 5 800,02 5 581,88 não

Total (t) 5 831,00 5 800,02 5 581,88  

Destino - Reciclagem
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tEMA MAtERIAL: CONFORMIDADE AMBIENtAL

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 156: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 156: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 156: Abordagem de gestão

GRI 307: CONFORMIDADE AMBIENtAL 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
307-1 Valor monetário de multas significativas e número 

total de sanções não monetárias aplicadas em 
decorrência de não conformidade com leis e/ou 
regulamentos ambientais.

Pág. ATUAL: Mais informações

307-1 A LIPOR não foi objeto, no ano de 2019, de aplicação de qualquer multa por violação de legislação e normas ambientais

tEMA MAtERIAL: EMPREGO

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 155: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 155: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 155: Abordagem de gestão

GRI 401: EMPREGO 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
401-1 Número total e taxa de novas contratações de 

empregados e rotatividade por faixa etária, género 
e região.

Pág. 59: Desempenho Capital Humano

401-2 Benefícios concedidos a empregados a tempo 
integral que não são oferecidos a empregados 
temporários ou em regime de meio período, 
discriminados por unidades operacionais 
importantes da Organização.

Pág. 63: Desempenho Capital Humano
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tEMA MAtERIAL: SAúDE E SEGuRANçA OCuPACIONAL

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 155: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 155: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 155: Abordagem de gestão

GRI 403: SAúDE E SEGuRANçA OCuPACIONAL 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
403-2 Tipos e taxas de lesões, doenças ocupacionais, 

dias perdidos, absentismo e número de óbitos 
relacionados ao trabalho, discriminados por regiões 
e géneros.

Pág. 64: Desempenho Capital Humano

403-3 Empregados com alta incidência ou alto risco de 
doenças relacionadas à sua ocupação.

Pág. 64: Desempenho Capital Humano

tEMA MAtERIAL: FORMAçãO E EDuCAçãO

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 155: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 155: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 155: Abordagem de gestão

GRI 404: FORMAçãO E EDuCAçãO 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
404-1 Média de horas de formação por ano, por 

Colaborador, por género, discriminadas por 
categoria funcional e género.

Pág. 62: Desempenho Capital Humano

404-2 Programas para a gestão de competências e 
formação contínua que apoiam a continuidade da 
empregabilidade dos Colaboradores e a gestão do 
fim da carreira.

Pág. 62: Desempenho Capital Humano

404-3 Percentagem de Colaboradores que recebem 
regularmente avaliação de desempenho e de 
desenvolvimento da carreira, por género.

Pág. 62: Desempenho Capital Humano
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tEMA MAtERIAL: DIVERSIDADE E IGuALDADE DE OPORtuNIDADES 

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 155: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 155: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 155: Abordagem de gestão

GRI 405: DIVERSIDADE E IGuALDADE DE OPORtuNIDADES 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
405-1 Composição dos grupos responsáveis pela gestão de 

topo e distribuição dos Colaboradores por categoria 
funcional, de acordo com o género, faixa etária, 
minorias e outros indicadores de diversidade.

Pág. 59: Desempenho Capital Humano

405-2 Proporção do salário base e remuneração entre 
mulheres e homem, por funcional, por localização 
significativa de operações.

Pág. 50: Desempenho Capital Humano

tEMA MAtERIAL: AVALIAçãO SOCIAL DE FORNECEDORES

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 155: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 155: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 155: Abordagem de gestão

GRI 414: AVALIAçãO SOCIAL DE FORNECEDORES 2016  

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
414-1 Percentagem de novos Fornecedores selecionados 

com base em critérios relativos a práticas laborais.
Pág. 49: Desempenho                
Capital Financeiro

414-2 Impactos negativos significativos reais e potenciais 
para as práticas laborais na cadeia de Fornecedores 
e medidas tomadas a esse respeito.

Pág. 49: Desempenho               
Capital Financeiro

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-2 Número de queixas e reclamações relacionadas 

a práticas laborais registadas, processadas e 
solucionadas por meio de mecanismo formal.

Pág. atual: Mais informações

103-2 Nenhuma das reclamações apresentadas deu origem a qualquer processo, seja de cariz administrativo seja de cariz judicial (cível e/
ou criminal).
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tEMA MAtERIAL: SAúDE E SEGuRANçA DO CLIENtE

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 156: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 156: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 156: Abordagem de gestão

GRI 416: SAúDE E SEGuRANçA DO CLIENtE 2016

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
416-1 Fases do ciclo de vida de produtos e serviços em 

que os impactos na saúde e segurança são avaliados 
visando a melhoria e a percentagem de produtos e 
serviços sujeitos a esses procedimentos.

Pág. 44: Desempenho - Capital Industrial

416-2 Número total de não conformidades com 
regulamentos e códigos voluntários em relação 
ao impacte dos produtos e serviços na saúde e na 
segurança do consumidor durante o ciclo de vida, 
por tipo de produto e ocorrência.

Pág. atual: Mais informações

416-2 Não se verificou, durante o ano 2019, qualquer não conformidade deste tipo.

tEMA MAtERIAL: MARkEtING E ROtuLAGEM

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 69: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 156: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 156: Abordagem de gestão

GRI 417: MARkEtING E ROtuLAGEM 2016 

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
417-1 Tipo de informações sobre produtos e serviços 

exigida por procedimentos de rotulagem, e a 
percentagem de produtos e serviços sujeitos a estas 
exigências.

Pág. 44: Desempenho - Capital Industrial

417-2 Incidentes relacionados com a rotulagem do 
produto.

Pág. ATUAL: Mais informações

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
417-3 Número total de casos de não-conformidade com 

regulamentos e códigos voluntários relativos a 
comunicação e marketing, incluindo publicidade, 
promoções e patrocínios, por tipo.

Pág. ATUAL: Mais informações

417-3 Não se verificou, durante o ano 2019, qualquer não conformidade deste tipo.

417-2
 

Não se verificou, durante o ano 2019, qualquer não conformidade deste tipo.
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tEMA MAtERIAL: CONFORMIDADE SOCIOECONÓMICA 

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 156: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 156: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 156: Abordagem de gestão

GRI 419: CONFORMIDADE SOCIOECONÓMICA 2016  

GRI StANDARD 
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
419-1 Valor monetário de multas significativas e número 

total de sanções não monetárias aplicadas por 
incumprimento das leis e regulamentos.

Pág. ATUAL: Mais informações

419-1 A LIPOR não foi objeto, no ano de 2019, de aplicação de qualquer multa por violação da legislação relativa ao fornecimento  
e utilização dos produtos e serviços

tEMA MAtERIAL: LIPOR

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 152: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 152: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 152: Abordagem de gestão

CAtEGORIA 
LIPOR DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
L1 Total de População Atingida nas ações de Educação 

e Sensibilização Ambiental
Pág. 75: Desempenho - Capital Social e Relacional

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 67: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 67: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 67: Abordagem de gestão

CAtEGORIA 
LIPOR DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
L2 Resultado do Innovation scoring Pág. 67: Desempenho - Capital Intelectual

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 68: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 68: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 68: Abordagem de gestão

CAtEGORIA 
LIPOR DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
L3 Grau de Afetividade da Marca LIPOR - Barómetro 

de Opinião
Pág. 17: Introdução à LIPOR - Visão Geral
Organizacional
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GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 68: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 68: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 68: Abordagem de gestão

CAtEGORIA 
LIPOR DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
L4 Responsabilidade Social Percebida Pág. 17: Introdução à LIPOR - Visão Geral 

Organizacional 

GRI 103: ABORDAGEM DE GEStãO 2016

GRI StANDARD  
CONtEúDO DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
103-1 Tema Material e Âmbito Pág. 67: Abordagem de gestão

103-2 Abordagem de gestão e suas componentes Pág. 67: Abordagem de gestão

103-3 Avaliação de formas de gestão Pág. 67: Abordagem de gestão

CAtEGORIA 
LIPOR DESCRIçãO PÁGINA | LOCALIzAçãO | REPORtE VERIFICAçãO 

EXtERNA
L5 Nº de propostas e estudos prévios/projetos 

aprovados
Pág. 69: Desempenho                
Capital Intelectual
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NOtAS MEtODOLÓGICAS (102-49)

NOtAS 
MEtODOLÓGICAS

5.6

Crude Oil GJ Gasoline GJ Natural Gas GJ Electricity GJ

barrel 6.22 gallon 1,1046 therm 0.1055 kilowatt-hour 1,1046

tonne (metric) 44.8 tonne (metric) 44.8 1000 cubic feet 1,1046 megawatt-hour 3.6

ton (short) 40.64 Diesel 1000 cubic meters 39.01 gigawatt-hour 3600

ton (long) 45.52 gallon 0.138 MMBtu 1.055

tonne (metric) 43.33

Fuel Oil

gallon 0.144

tonne (metric) 40.19

102-8

Teve-se em consideração os Colaboradores CEI - 
Contrato Emprego Inserção e os Colaboradores Diretos 
da LIPOR, uma vez que ambos usufruem dos mesmos 
direitos e regalias. Os Colaboradores CEI têm um 
contrato de trabalho por tempo certo, cuja duração 
é a da candidatura. Dispõem de cartão de ponto e 
encontram-se inseridos no cadastro de pessoal tal como 
os Colaboradores. Os Colaboradores CEI mantêm o 
subsídio de desemprego e apenas recebem uma bolsa 
que é paga pela LIPOR.

301-1

Neste indicador foram utilizados, sempre que possível, 
os registos dos consumos reais. Sempre que tal não 
foi possível foram utilizados os valores de materiais e 
matérias adquiridas.  

Na segregação dos consumos, considerou-se como 
material estacionário todo o material de sensibilização e 
de economato excluindo o papel. Deste modo, o material 
estacionário consiste em cadernos A4 e A5, caixa de 
arquivo morto, envelopes, pastas de cartão, papel ofício 
e folhetos vários de sensibilização. Para o papel branco 

e reciclado foi considerado o papel A3 e A5 e o papel 
reciclado A4. 

Relativamente aos dados de materiais da Central de 
Valorização Orgânica, foi efetuada uma reestruturação 
aos dados apresentados uma vez que se passou a utilizar 
os dados da declaração à SPV. 
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302-1

Para o cálculo do presente indicador, foram 
considerados os consumos de gás natural, gasolina 
e gasóleo de toda a instalação (inclui consumo das 
viaturas da frota LIPOR). O cálculo para a determinação 
da quantidade de gasolina consumida foi efetuado 
recorrendo à informação disponibilizada em:  
h t t p : //w w w.c o n c o r r e n c i a . p t /v PT/ E s t u d o s _ e _
Publicacoes/Relatorios_periodicos_e_Newsletters/
Energia_e_Combustiveis/Documents/Boletim_Mensal_
Combustiveis_201202.pdf

Em relação à conversão de litros para galões, e por falta 
de indicação do GRI, optou-se por utilizar o fator de 
conversão dos Estados Unidos, designadamente:  
1 galão US » 3,78541178 litros.

302-2 

Os consumos foram recolhidos junto dos municípios/
prestadores de serviços no âmbito do inventário de 
Emissões da GEE da LIPOR. A quantificação teve por 
base os consumos de combustível (fornecidos em volume 
e/ou energia) e o fator de emissão definido no NIR 2019.

305-1, 305-2, 305-3 

As notas metodológicas destes indicadores encontram-se 
disponíveis no Portal LIPOR em: https://www.lipor.pt/pt/
sustentabilidade-e-responsabilidade-social/projetosde-
sustentabilidade/3m-menos-residuos-menos-carbono-
mais-clima/onosso-desempenho/notas-metodologicas/

306-2

Os dados reportados tiveram como base os resíduos 
geridos diretamente pela LIPOR. 

401-1

401-1 (%) = [(número de saídas + número de entradas)/2 
(total de colaboradores a 31-12-2019]*100

403-2

No cálculo dos índices de Gravidade e Frequência a 
contabilização dos dias perdidos de baixa foi realizada a 
partir do dia do acidente do Colaborador. Além disso os 
dias perdidos correspondem a dias de trabalho efetivo.  
Em relação ao cálculo da Taxa de Absentismo, os dias 
considerados não incluem as Licenças de Maternidade 
e Paternidade, falecimento, o estatuto de trabalhador 
estudante, doações de sangue, sindicatos e assistência 
à família. Não são consideradas também férias nem 
tolerâncias de ponto. Em termos de horas trabalhadas, 
foram considerados apenas os dias trabalháveis (retirando 
os dias de férias a que o Colaborador tem direito) no 
caso da taxa de absentismo e no caso dos índices de 
Gravidade e Frequência a este valor foram adicionadas 
as horas extraordinárias efetivamente trabalhadas.

Nos cálculos destas taxas não são consideradas as 
pequenas lesões (acidentes de trabalho sem dias de 
baixa). 
Taxa de absentismo (%) = (Número total de dias perdidos 
/ Número de dias trabalháveis)*100 

Taxa de frequência (Tf) = (Número total de acidentes de 
trabalho /Número de horas trabalhadas) x 1.000.000

Taxa de gravidade (Tg) = (Número de dias perdidos/
Número de horas trabalhadas) x 1.000.000 

L1
Engloba toda a população que usufruiu de atividades 
da LIPOR inclui: visitas, ações de formação/cursos e 
visitantes do Parque Aventura.
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RELAtÓRIO DE 
VERIFICAçãO EXtERNA

5.7

FAçA DOwNLOAD DA APLICAçãO ARtIVIVE 
E VISuALIzE A ANIMAçãO NO SEu SMARtPHONE
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Sociedade Anónima - Capital Social 1.335.000 euros - Inscrição n.º 178 na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas - Inscrição N.º 20161480 na Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Contribuinte N.º 505 988 283 - C. R. Comercial de Lisboa sob o mesmo número
A member firm of Ernst & Young Global Limited

Ernst & Young
Audit & Associados - SROC, S.A.
Avenida da República, 90-6º
1600-206 Lisboa
Portugal

Tel: +351 217 912 000
Fax: +351 217 957 586
www.ey.com

Relatório Independente de Garantia Limitada de Fiabilidade
sobre a informação de sustentabilidade constante do Relatório Integrado

Ao Conselho de Administração de
LIPOR – Serviço Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do Grande Porto

Introdução

1. Fomos contratados pelo Conselho de Administração de LIPOR – Serviço Intermunicipalizado de Gestão de
Resíduos do Grande Porto (LIPOR), para procedermos à revisão independente da informação de
sustentabilidade constante do Relatório Integrado 2019, adiante designado por “Relatório Integrado”,
relativamente ao seu desempenho em sustentabilidade no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
2019.

Responsabilidades

2. É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação da informação de sustentabilidade
constante do “Relatório Integrado” bem como a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado,
que permita que a informação apresentada esteja isenta de distorções materiais devido a fraude ou erro.

3. A nossa responsabilidade consiste em emitir um relatório de garantia limitada de fiabilidade, profissional e
independente, baseado nos procedimentos realizados e descritos na secção “Âmbito” abaixo.

Âmbito

4. O trabalho que realizámos foi planeado e executado de acordo com a Norma Internacional sobre Trabalhos
de Garantia de Fiabilidade (ISAE 3000 – Revista) – “Trabalhos de Garantia de Fiabilidade que não sejam
Auditorias ou Exames Simplificados de Informação Financeira Histórica” emitida pelo International Auditing
and Assurance Standards Board, para um nível de garantia limitada de fiabilidade, e com a norma AA1000
Assurance Standard (AA1000AS, 2008 incluindo a adenda de 2018) para um processo de tipo 2, para um
nível de garantia moderado.

5. Os procedimentos executados num trabalho de garantia limitada de fiabilidade e moderado, variam quanto
à natureza e à tempestividade, e são menos extensos do que num trabalho de garantia razoável de
fiabilidade e, por conseguinte, proporcionam menor segurança do que um trabalho destinado à obtenção
de uma garantia razoável de fiabilidade. Nestas circunstâncias, os nossos procedimentos de revisão
independente consistiram em:

► Indagações ao órgão de gestão para compreender o modo como está estruturado o sistema de
informação, e o conhecimento dos intervenientes sobre as matérias incluídas no relato;

► Revisão dos processos, critérios e sistemas aplicados para recolher, agregar, apresentar e validar os
dados relativos ao ano de 2019;

► Execução, numa base de amostragem, de testes aos cálculos efetuados pelo órgão de gestão, bem
como testes de comprovação da informação quantitativa e qualitativa incluída no relato;

► Confirmação da observância por parte dos responsáveis de determinadas unidades operacionais das
instruções de recolha, agregação, validação e relato de informação de desempenho;

► Avaliação do nível de adesão aos princípios de inclusão, relevância, capacidade de resposta e impacto
definidos na Norma AA1000AP (2018), na divulgação da informação de sustentabilidade, através da
análise dos conteúdos do “Relatório Integrado” e da documentação interna da LIPOR, e

► Verificação da conformidade da informação de sustentabilidade constante do “Relatório Integrado” com
o resultado do nosso trabalho.
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6. Relativamente às normas de reporte de sustentabilidade da Global Reporting Initiative - GRI Standards, o
nosso trabalho consistiu na aferição da auto-avaliação feita pelo órgão de gestão sobre a opção de
aplicação das GRI Standards.

Qualidade e independência

7. Aplicámos a Norma Internacional de Controlo de Qualidade 1 (ISQC1) e, como tal, mantemos um sistema
de controlo de qualidade, incluindo políticas e procedimentos documentados relativos ao cumprimento com
requisitos éticos, normas profissionais e requisitos legais e regulatórios aplicáveis e cumprimos com os
requisitos de independência e ética do Código de Ética do International Ethics Standards Board for
Accountants (IESBA) e do Código de Ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (OROC).

Conclusão

8. Com base no trabalho efetuado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que os
sistemas e processos de recolha, agregação, validação e relato da informação de sustentabilidade
constante do “Relatório Integrado” não estão a funcionar de forma apropriada e que a informação
divulgada não esteja isenta de distorções materialmente relevantes.

Adicionalmente, nada chegou ao nosso conhecimento que não nos permita concluir que a informação de
sustentabilidade constante do “Relatório Integrado” não incluí os dados e a informação requeridos para
uma opção “De acordo Essencial” tal como definido pelas normas GRI Standards.

Relativamente ao cumprimento dos princípios da AA1000AP (2018), nada chegou ao nosso conhecimento
que não nos permita concluir que a informação de sustentabilidade constante do “Relatório Integrado” não
foi preparada de acordo com os princípios definidos na referida norma, nomeadamente:

► Princípio da inclusão: a LIPOR assumiu o compromisso de ser responsável perante aqueles sobre os
quais causa impacto ou que causam impacto sobre a Entidade, promovendo a participação das suas
partes interessadas no desenvolvimento e efetivação de uma resposta estratégica e responsável em
relação à sustentabilidade. Existem mecanismos implementados para proceder à identificação de partes
interessadas, bem como à obtenção de informação sobre as suas expectativas.

► Princípio da relevância: a LIPOR revê com uma periodicidade bienal a relevância dos temas de
sustentabilidade sobre os quais deve focar a sua gestão e comunicação, utilizando processos e critérios
adequados, explícitos e especificamente definidos para esse efeito. A LIPOR realizou, em 2018, uma
auscultação às suas partes interessadas, no sentido de aferir quais os temas relevantes de
sustentabilidade para as mesmas. O cruzamento destes temas com as orientações estratégicas da
LIPOR em 2018 e 2019, permitiu à LIPOR atualizar a sua matriz de materialidade em 2018, matriz
essa que se mantém no presente exercício.

► Princípio da capacidade de resposta: a LIPOR possui os mecanismos para definir, desenvolver, avaliar e
comunicar as respostas necessárias de modo a corresponder às principais expectativas das suas partes
interessadas. A LIPOR atualizou em 2019 os mecanismos de envolvimento e comunicação com as
partes interessadas.

► Princípio do impacto: A LIPOR monitoriza e reporta, para cada tema material, os principais impactos
diretos e indiretos da sua atividade, a curto, médio e longo prazo. A LIPOR definiu um conjunto de
indicadores, quantitativos e qualitativos, para monitorizar ao longo do tempo os impactos operacionais,
económicos, ambientais e sociais. A LIPOR desenvolveu a sua Agenda de Sustentabilidade de Valor
Partilhado de modo a garantir um maior alinhamento entre os objetivos e compromissos estratégicos e
os temas materiais mais relevantes para as suas partes interessadas.
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Recomendações

9. Apresentámos as nossas recomendações de melhoria aos Órgãos de Gestão da LIPOR no que diz respeito à
aplicação dos princípios da AA1000AP (2018), sendo que as recomendações mais significativas se referem
a:

► Princípio da inclusão: o processo de participação das partes interessadas identifica e compreende as
partes interessadas, a sua capacidade de envolvimento, visão e expectativas. Recomendamos que seja
fortalecida a abordagem de relacionamento com as partes interessadas que diretamente possam vir a
ser impactadas pela atividade da LIPOR.

► Princípio da relevância: a LIPOR definiu um processo para identificar e avaliar os aspetos materiais que
são descritos no conteúdo do “Relatório Integrado”. Recomendamos a continuação da atualização da
análise de materialidade, através da auscultação periódica de partes interessadas chave e encorajando
o seu envolvimento na decisão estratégica e gestão de risco da LIPOR.

► Princípio da capacidade de resposta: a LIPOR definiu um processo de comunicação abrangente com as
suas partes interessadas. Recomendamos que as evoluções relacionadas com os mecanismos de
comunicação existentes entre a LIPOR e as partes interessadas continuem a ser divulgadas e revistas
em concordância com a estratégia de envolvimento das partes interessadas.

► Princípio do impacto: A LIPOR iniciou a monitorização da sua Agenda de Sustentabilidade de Valor
Partilhado em 2019, que irá ter uma atualização anual e uma revisão bienal, alinhada com os processos
de auscultação de partes interessadas e definição dos temas materiais. Recomendamos que em
próximos ciclos de relato seja divulgado o desempenho da LIPOR nos compromissos e metas definidos.

Lisboa, 4 de junho de 2020

Ernst & Young Audit & Associados – SROC, S.A.
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
Representada por:

Manuel Ladeiro de Carvalho Coelho da Mota - ROC nº 1410
Registado na CMVM com o nº20161020
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5.8

Para fins desta Estrutura e salvo indicação contrária, os 
termos abaixo têm os seguintes significados:

1. Modelo de negócios: O sistema de uma Organização 
para transformar as entradas através das suas atividades 
empresariais, em produtos e impactos que visam cumprir 
os propósitos estratégicos da Organização e gerar valor 
no curto, médio e longo prazo.

2. Capitais: Stocks de valor dos quais todas as 
organizações dependem para seu sucesso; servem 
como entradas do seu modelo de negócios e aumentam, 
diminuem ou transformam-se devido às atividades 
empresariais e produtos da Organização.
Neste Modelo, os capitais são classificados em financeiro, 
industrial, humano, social e relacional, e natural.

3. elementos de Conteúdo: As categorias de informação 
exigidas para inclusão num relatório integrado. Os 
Elementos de Conteúdo, estão vinculados uns aos outros 
e não se excluem mutuamente, são apresentados em 
forma de perguntas, que, quando respondidas, tornam 
suas inter-relações óbvias.

4. princípios Básicos: Os princípios que sustentam a 
preparação e a apresentação de um relatório integrado, 
e informam o conteúdo do relatório e a maneira como a 
informação deve ser apresentada.

5. entradas: Os capitais (recursos e relacionamentos) 
utilizados pela Organização nas suas atividades 
empresariais.

6. relato integrado: Um processo baseado no  
pensamento integrado, que resulta num relatório 
integrado periódico elaborado por uma Organização 
sobre a criação de valor ao longo do tempo e as respetivas 
comunicações sobre aspetos da criação de valor.

7. relatório integrado: é um relatório conciso sobre 
como a estratégia, a governança, o desempenho e as 
perspetivas de uma Organização, no âmbito do seu 
ambiente externo, levam à criação de valor no curto, 
médio e longo prazo.

8. pensamento integrado: A consideração ativa dada 
por uma Organização aos relacionamentos entre as suas 
diversas unidades operacionais e funcionais, bem como, 
os capitais utilizados ou afetados pela Organização. 
O pensamento integrado leva à tomada de decisão 
integrada e ações com o objetivo de gerar valor no curto, 
médio e longo prazo.

9. Material/materialidade: Um assunto é material se ele 
pode afetar, de maneira substancial, a capacidade de uma 
Organização gerar valor no curto, médio e longo prazo.

10. impactos: As consequências internas e externas 
(positivas e negativas) para os capitais, decorrentes das 
atividades empresariais e dos produtos da Organização.

11. produtos: Os produtos e serviços de uma Organização, 
bem como, quaisquer subprodutos e resíduos.

12. Desempenho: As realizações de uma Organização em 
relação a seus objetivos estratégicos e seus impactos em 
termos de seu efeito sobre os capitais.

13. provedores de capital financeiro: Detentores de 
ações e dívida e outras pessoas, provedores de capital 
financeiro, tanto existentes como potenciais, entre eles 
financiadores e outros credores. Isto inclui os beneficiários 
finais de investimentos, proprietários de ativos coletivos 
e gestores de ativos ou fundos.

14. limites de relatório: O limite, dentro do qual os 
assuntos são considerados relevantes para inclusão no 
relatório integrado de uma Organização.

15. partes interessadas: Grupos ou indivíduos de quem 
é razoável esperar que possam ser afetados, de maneira 
significativa, pelas atividades empresariais, os produtos 
ou os impactos de uma Organização; ou as ações destes, 
das quais seja razoável esperar que possam afetar, de 
maneira significativa, a capacidade de uma Organização 
de gerar valor ao longo do tempo. As partes Interessadas 
podem abranger Colaboradores, Clientes, Fornecedores, 
Parceiros Comerciais, Comunidades locais, ONG’s, Grupos 
Ambientalistas, Legisladores, Reguladores e Decisores 
Políticos.
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16. estratégia: Objetivos estratégicos e as estratégias 
para alcançá-los.

17. responsáveis pela governança: A(s) Pessoa(s) ou 
Organização/Organizações com responsabilidade pela 
supervisão da direção estratégica da Organização e suas 
obrigações, no que diz respeito à prestação de contas e 
gestão.

18. Criação de valor: O processo que resulta em 
acréscimos, decréscimos ou alterações nos capitais, 
gerados pelas atividades empresariais e pelos produtos 
da Organização.

19. resíduos urbanos: De acordo com o Regime Geral de 
Resíduos, Resíduo Urbano (RU) é “o resíduo proveniente 
de habitações bem como outro resíduo que, pela sua 
natureza ou composição, seja semelhante ao resíduo 
proveniente de habitações”.

20. Biorresíduos: os resíduos biodegradáveis de espaços 
verdes, nomeadamente os de jardins, parques, campos 
desportivos, bem como, os resíduos biodegradáveis 
alimentares e de cozinha das habitações, das unidades 
de fornecimento de refeições e de retalho e os resíduos 
similares das unidades de transformação de alimentos.  

21. resíduos biodegradáveis: os resíduos que podem 
ser sujeitos a decomposição anaeróbia ou aeróbia, 
designadamente os resíduos alimentares e de jardim, o 
papel e o cartão.

22. resíduos alimentares: todos os géneros alimentícios 
ou alimentos (substâncias ou produtos, transformados, 
parcialmente transformados ou não transformados), 
destinados a ingestão pelo ser humano ou, com razoáveis 
probabilidades de o ser, e que se tornaram resíduos.

23. recolha: a recolha de resíduos, incluindo a triagem 
e o armazenamento preliminares, para fins de transporte 
para uma instalação de tratamento de resíduos.

24. recolha seletiva: a recolha efetuada de forma a 
manter o fluxo de resíduos separados por tipo e natureza 
com vista a facilitar o tratamento específico.

GLOSSÁRIO
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